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RESUMO

A presente dissertação realiza um estudo comparativo de casos, representa-

dos por dois jornais online: Terra Notícias e Diário Catarinense, tendo como ponto de

partida o estabelecimento das seguintes categorias: conteúdo disponível, ergonomia

do sistema hipermídia e recursos de interatividade, levantados a partir de uma revisão

bibliográfica sobre o tema. Para chegar a esse objetivo, são utilizadas técnicas varia-

das de pesquisa, como pesquisa bibliográfica, aplicação de questionário para obten-

ção de dados quantitativos e qualitativos e observação estruturada a partir de catego-

rias pré-estabelecidas. A pesquisa ainda aplica uma ferramenta para mensuração da

qualidade percebida, com a finalidade de verificar a avaliação dos internautas catari-

nenses em relação aos dois jornais online em questão. A ferramenta de pesquisa foi

construída a partir de modelo proposto por Sousa (2001), e ampliada com base nas

mesmas categorias utilizadas para a análise comparativa.



ABSTRACT

The present dissertation is a comparative case study between two online

periodicals: Terra Notícias and Diário Catarinense. It has, as a starting point, the

establishment of the following criteria: available content, ergonomics of the hipermedia

system and interactivity resources, raised from the literature review on the subject,in

order to develop a theorethical framework. Several research techniques were used,such

as questionnaire surveys (for attainment of quantitative data), and structuralized

observation from daily pre-established categories, in order to obtain qualitative data.

Moreover, the researcher applies a tool for measurement of the perceived quality, with

the purpose of verifying users evaluation related with the two online periodicals studied.

The research tool was constructed from a model purposed by Souza (2001), and

extended based on the same criteria used for the comparative analysis.
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1  INTRODUÇÃO

É basicamente o advento de um novo modelo comunicacional, que toma

corpo a partir de 1989, com a implementação definitiva da Internet, que provoca

uma enxurrada de trabalhos de pesquisa ligados ao tema. Ciberespaço, World Wide

Web, jornalismo online, Webjornalismo, sistemas de informação multimídia são ape-

nas alguns dos assuntos recorrentes neste início de milênio e que, pela ordem na-

tural dos fatos, passam a pertencer ao universo da pesquisa em comunicação, não

só no Brasil, mas em todo o mundo. Entender esse novo momento – areia movediça

num pântano de contradições e fatalidades – passa, primeiramente, por uma ampla

discussão social e cultural, visto que o objeto de estudo é um processo histórico.

Esse processo, há algumas décadas, vem sendo construído por temas que

abordam, entre outros aspectos, a mediação realizada pelo jornalismo enquanto

disponibilizado no sistema comunicação de massa, a informatização que transfor-

ma o ritmo das redações dos jornais, os sistemas de informação em rede e sua

importância na economia globalizada. Todos esses temas-objetos têm, em comum,

o olhar a partir do impacto das novas tecnologias na comunicação, suas implica-

ções técnicas, os movimentos da sociedade e as modificações no padrão de pro-

dução e transmissão de informações, base da atividade jornalística moderna.

Destarte, surgem questionamentos pertinentes ao fazer jornalístico, à pro-
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dução e manipulação de informações tornadas públicas, bem como ao ensino de

jornalismo nas faculdades de comunicação. Como se adaptar aos novos tempos?

Em que medida a tecnologia afeta o sistema de comunicações? Por onde se move

o veículo comunicacional que surge nesse momento histórico? Quais os padrões

do jornalismo eletrônico na Sociedade da Informação? São inquietações como es-

sas que acabaram por motivar a pesquisa que ora se apresenta com o intuito de

discutir e, mais do que isso, apontar caminhos menos nebulosos por onde o jorna-

lismo feito para a Internet, produto dos novos tempos da mídia, possa construir a

sua própria história.

O objeto a ser pesquisado, portanto, é o jornalismo online e, mais especifi-

camente, uma análise comparativa de duas propostas distintas de jornalismo na

Internet. A primeira delas é desenvolvidas pelo portal Terra com o nome de Terra

Notícias e, de acordo com a revisão bibliográfica, pode ser classificada como um

produto pensado exclusivamente para a rede. A outra proposta é um jornal online

mantido pelo portal ClicRBS, com o nome de Diário Catarinense, e que disponibiliza

na Internet uma versão eletrônica do jornal homônimo impresso.

Tentando contribuir com algumas respostas aos questionamentos previa-

mente descritos, o presente estudo parte de um problema de pesquisa, formulado

durante a observação do objeto a ser investigado, e que pode ser assim resumido:

como os leitores catarinenses avaliam a qualidade dos dois modelos de jornais
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online? Desta questão central, outras interrogações podem ser sugeridas. Uma delas

é se as particularidades do novo meio – sistemas multimídia e hipermídia, interativida-

de, manipulação e armazenamento de documentos e informações – estão sendo valo-

rizadas na produção do conteúdo que se apresenta na Internet e, em conseqüência

disso, se os leitores têm consciência das oportunidades oferecidas pelo novo meio.

1.1 A Participação Ativa do Novo Leitor

Pensando em nível global, pode-se afirmar que a difusão das tecnologias

digitais da informação está transformando os modelos tradicionais de comunica-

ção, sob os mais diversos ângulos. O que antes podia ser definido como modelo

unidirecional de comunicação – o sistema um para muitos, de uma só via – está,

aos poucos, sendo substituído por um sistema que privilegia a troca, a interativida-

de. O chamado sistema de “muitos para muitos” remodela a base da comunicação

na sociedade, ao mesmo tempo em que proporciona ao indivíduo participar ativa-

mente do processo. O indivíduo deixa de ser o alvo da produção informativa, um

número frio que consta nas estatísticas de mensuração da audiência, para interagir

de maneira mais efetiva com o meio e com o veículo que comunica.

São transformações na base comunicativa da sociedade que atingem pes-

quisa, produção e difusão de informação e de conhecimento que suscitam novas
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formas de relacionamento entre leitor e jornalista, entre quem consome e quem pro-

duz a informação. Isso acaba por exigir um constante aperfeiçoamento e adaptação

das tradicionais técnicas jornalísticas para o meio digital encontrado na Internet. O jor-

nalismo, nesta perspectiva, passa a ser encarado como uma profissão ainda mais

valorizada num mercado em que a industrialização da informação, apropriando-se

de um conceito de notícia enquanto produto de um sistema, conforme Medina (1988),

ganha mais espaço no competitivo mundo do jornalismo digital.

Se o conceito de “furo jornalístico” praticamente desapareceu das páginas

da mídia impressa brasileira, principalmente em virtude da maior mobilidade do

rádio e da televisão, a instantaneidade inerente à tecnologia da rede digital de co-

municação parece querer se apropriar da possibilidade de divulgar a notícia em

primeira mão. A atração em função da Internet pode ser justificada, ao menos em

parte, pelo seu crescimento progressivo em nível mundial e por todas as potencia-

lidades tecnológicas naturais desse meio: instantaneidade, velocidade e facilidade

de acesso e de atualização de conteúdo, elevado índice de interatividade e sua

conseqüente popularização como fonte de pesquisa.

O que se pretende discutir neste momento é que, embora essa revolução

na base comunicacional esteja ainda na sua fase inicial – algo como a ponta de um

enorme iceberg – as mídias ditas tradicionais, que sempre se preocuparam com o

padrão e com o formato  de divulgação de informações, estão acompanhando o
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ritmo dessa evolução, “uma vez que são mercadorias que precisam de velocidade

no circuito da produção, para a criação de mais valia” (CAPPARELLI, 2002, p.17).

A conversão das mídias, nesse contexto, é uma preocupação que concentra

esforços das chamadas gigantes da comunicação. Isso pode ser comprovado ao se

observar que emissoras de rádio ou TV que estão presentes na Internet, por participa-

rem de uma rede global interativa, agregam muito mais poder comunicacional se com-

pararmos com os concorrentes em sua forma nativa (PELLANDA, 2001, p.43).

Pensando nisso, jornais impressos do mundo inteiro investiram vultosas

somas em dinheiro em audaciosos projetos que tinham a finalidade de realizar a

migração para a rede, entrando então no ramo do jornalismo online. O que acabou

acontecendo num primeiro momento, conhecido como fase transpositiva, foi a pura

e simples reprodução na rede do conteúdo já disponível no formato impresso.

Autores como Canavilhas (2003) consideram esse fato um erro de avalia-

ção estratégica que custou caro, pois a tendência de supervalorização do modelo

online transpositivo não se confirmou e alguns veículos, como o jornal Diário Cata-

rinense, por exemplo, um dos objetos do estudo de caso que se apresenta, mantêm

a proposta na rede apenas com objetivos mercadológicos, em que a Internet é ape-

nas vitrine para o jornal de papel.

Em outros casos, como o verificado nas versões eletrônicas das revistas

Veja, Playboy, Super Interessante, todas pertencentes ao Universo Online (UOL),
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uma readequação no projeto conduziu os veículos para o sistema de informação

paga, que só permite o acessoà totalidade do conteúdo mediante a assinatura do

serviço. Mesmo assim, nestas experiências o formato digital ainda reproduz o con-

teúdo que o leitor encontra nas bancas.

Dessa forma, o modelo transpositivo pode ser definido como uma das pos-

sibilidades do jornalismo online, formato predominante nas primeiras experiências

de jornalismo na rede (SILVA JÚNIOR, 2003). O jornalismo digital1, numa caminha-

da natural, evolui a partir da preocupação com a forma e com o conteúdo disponibi-

lizado na Internet, abrindo oportunidades para novos profissionais e novas experi-

ências comerciais exclusivas no meio eletrônico.

Quando jornalistas e webdesigners passaram a pensar em formatos exclusivos

para a Internet e que sobretudo  valorizavam as características oferecidas pelo meio, come-

çou a surgir um novo modelo, que corresponde ao atual estágio do jornalismo online e que

está sendo chamado de Webjornalismo (CANAVILHAS, 2003). Nesta perspectiva, o site

Terra Notícias, do Portal Terra, também fará parte do objeto de estudo, por representar um

exemplo apropriado de jornal online elaborado esclusivamente para a Internet.

1 O termo jornalismo digital remete não somente para o jornalismo disponibilizado na Internet, mas para
outros produtos eletrônicos do jornalismo, como as publicações em CD-ROM, newsletters digitais etc.
Neste momento, está sendo usado como sinônimo alternativo para jornalismo online, o que pode ser
percebido pela descrição subseqüente que se faz de suas características.
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Esta pesquisa de mestrado apresenta, dessa forma, um olhar crítico sobre o

fazer jornalístico nas duas propostas possíveis de jornalismo online. A tendência

que se verifica, hoje, é que sejam criados muitos outros Webjornais, veículos com

linguagem e forma específicos para a Internet, a partir da base proporcionada pe-

las primeiras experiências na rede. Com conteúdo e forma projetados para as po-

tencialidades do novo meio eletrônico, a chance que esses novos veículos – híbri-

dos surgidos a partir do modelo tradicional de busca e difusão de informações so-

mados aos novos formatos interativos – têm, de dar certo, aumenta a cada dia.

Tal perspectiva pode ser melhor ilustrada com o surgimento crescente de

produtos relacionados à Internet – sobretudo aqueles ligados à informação –, que

inauguram um novo modelo comunicacional com características de todas as outras

mídias e que tem como suporte tecnológico a estrutura da rede mundial de compu-

tadores (PELLANDA, 2001).

O jornalismo digital ganha aqui mais espaço, uma vez que o jornal de papel,

composto por átomos que precisam ser armazenados, transportados e distribuídos,

cede lugar a arquivos virtuais que trafegam através de impulsos eletrônicos. O mundo

dos bits e toda a metáfora que pode ser engendrada a partir dessa relação com o mun-

do digital (NEGROPONTE, 1995) vai redimensionando o papel do jornalista e, ao

mesmo tempo, do leitor que surge com a Sociedade da Informação.

Oferecendo o mesmo conteúdo de um jornal impresso no meio eletrônico, a
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proposta online do Diário Catarinense parece estar ao nível da informação disponível

na rede, de maneira transpositiva. Por outro lado, o site Terra Notícias parece apresen-

tar um trabalho exclusivamente desenvolvido para o ambiente da Internet. Esta disser-

tação pretende analisar, de maneira objetiva e segundo critérios metodológicos rigoro-

sos, as principais características presentes nos dois modelos, além de avaliar a recep-

ção, por parte do leitor, de cada uma das formas. Desse modo, pode-se dizer que o

objetivo principal é verificar a qualidade que os leitores percebem nos jornais online

Diário Catarinense e Terra Notícias, partindo, para tal, do estabelecimento das seguin-

tes categorias: conteúdo disponível, ergonomia do sistema hipermídia e recursos de

interatividade.

É importante observar, neste momento, que o estudo não pretende apontar

para um modelo definitivo de jornalismo online, mas tem a proposta de verificar

qual a apreensão dos leitores em relação ao momento do jornalismo que se produz

para a Internet. São características desta mídia a interatividade, o formato hipertex-

tual, a possibilidade de produção de forma e conteúdo exclusivo para a rede, valo-

rizando a atualização instantânea e recursos hipermídia. Verificar como os jornais

online em questão utilizam estas ferramentas faz parte dos objetivos específicos,

que podem ser assim definidos:

a) discutir o conceito de webjornalismo a partir da pesquisa bibliográfica e da

observação dos exemplos utilizados;
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b) analisar o nível de utilização, por parte dos jornais online pesquisados, das

potencialidades oferecidas pela Internet (já definidos anteriormente) na construção do

jornalismo online, a partir dos categorias de conteúdo disponível, ergonomia do siste-

ma multimídia e recursos de interatividade;

c) comparar a percepção, por parte dos leitores, da qualidade intrínseca dos

dois formatos de jornais online, e se ela aponta para a preferência por um dos modelos

propostos (transpositivo ou webjornalismo).

A pouca tradição que o campo do jornalismo digital possui impede previ-

sões de longo prazo. Entretanto, pode-se afirmar que o jornalismo que nasce des-

sas experiências não somente é resultado da criação de novas estruturas, mas tam-

bém de remodelações a partir de configurações existentes. Desse aspecto, surgem

discussões a respeito de tendências, padrões e formatações. A primeira delas está

relacionada ao conceito de informação jornalística na sociedade contemporânea,

teoricamente definida como Sociedade da Informação, e que remete à necessida-

de de uma definição anterior do que vem a ser simplesmente informação.

Essa definição está atendida no capítulo 2, onde se faz uma revisão da literatu-

ra, denominado Bases para uma Sociedade da Informação. Neste momento explora-se

o tema partindo da definição de Sociedade da Informação proposta por Webster (1995),

confrontando conceitos e visões clássicas com releituras pertinentes ao momento atu-

al, marcado sobretudo pela presença das tecnologias da comunicação na sociedade.
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Nesse momento, também são abordados temas como os elementos formativos da So-

ciedade da Informação, jornalismo em tempos de Internet e os conceitos de notícia,

enquanto matéria-prima do jornalismo, como forma de explicar os modelos teóricos a

partir dos quais será feita, mais adiante, a exploração sobre jornalismo online.

Além de uma reflexão sobre a existência ou não de um padrão para a apre-

sentação de conteúdo e forma na rede, o capítulo 2 se propõe a estabelecer um

diálogo entre as principais correntes de pensamento que discutem questões como

a disponibilização de conteúdo nos jornais publicados na Internet. Como a pesqui-

sa realizada com os usuários – a ser descrita no capítulo 4 – está centrada na dis-

ponibilização do conteúdo, ergonomia do sistema hipermídia e, ainda, recursos de

interatividade, esses conceitos voltam a ser discutidos nesta oportunidade.

O capítulo 3, intitulado Aspectos Metodológicos, apresenta os procedimen-

tos utilizados no levantamento de dados e que permitiram realizar o estudo compa-

rativo de casos sobre os jornais online Terra Notícias e Diário Catarinense. É neste

momento que se apresenta o entendimento a respeito da metodologia de estudo

comparativo de casos, a conceituação dos principais teóricos, assim como um apa-

nhado de quais técnicas foram utilizadas durante todo o processo, a criação e a

validação dos instrumentos de pesquisa.

Qualidade percebida – a avaliação dos leitores é o título do capítulo 4, que

apresenta, analisa e interpreta os dados coletados na pesquisa realizada com qui-
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nhentos e oitenta internautas do estado de Santa Catarina. Para a configuração da

amostra, foram selecionados usuários de Internet que morassem há mais de um

ano no estado, realizassem pelo menos um acesso diário e conhecessem um dos

dois jornais pesquisados. É neste momento, também, que são apresentados e

contextualizados os dados, resultantes da observação estruturada para fins com-

parativos, realizada em um período de oito dias dos jornais online Terra Notícias e

Diário Catarinense.  O capítulo ainda apresenta uma breve análise comparativa, a

partir de observação estruturada, da versão impressa e da versão digital do Diário

Catarinense, a fim de investigar se o mesmo pode ser classificado dentro do mode-

lo transpositivo de jornal online.

A discussão se encaminha, assim, para o capítulo 5, denominado Conside-

rações finais. É neste momento que são finalizados os desdobramentos e implica-

ções teórico-práticas, fundamentados nos resultados apresentados no capítulo 4 e

na reflexão empreendida anteriormente, no capítulo 2. Através das conclusões e

sugestões apresentadas, baseadas principalmente na avaliação que os usuários

catarinenses fizeram a respeito da qualidade percebida dos dois jornais digitais

em questão, esta dissertação tem o propósito de servir como incentivo para novas

pesquisas sobre o mesmo tema.

Portanto, esta dissertação de mestrado, numa análise geral, pretende con-

tribuir para a formação de uma visão que envolva um pensar crítico a respeito do
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jornalismo praticado por alguns grupos, na Internet. Por essa razão principal, cabe

explicar por que o estudo não contempla uma narrativa mais detalhada sobre a

história da Internet. Em primeiro lugar, porque há uma quantidade considerável de

estudos que priorizam um quadro evolutivo e que acabam por constituir a Internet

como conhecemos hoje. E, em segundo, porque tal descrição afasta o trabalho de

pesquisa de seu objetivo principal, que está centrado em uma análise mais crítica a

respeito do conteúdo, da forma e das demais características compositivas de um

jornal online.

O objeto de estudo – o jornalismo online na Sociedade da Informação –

suscita uma série de investigações, o que pode ser ampliado a partir dos dados e

considerações apresentados na pesquisa das páginas que se seguem. Terreno ar-

giloso, terreno indefinido, terreno em construção. Característica preponderante de

um momento histórico que  se vislumbra no início de um novo século, de um novo

milênio, abastecido pelas redes digitais de comunicação e de interatividade. Em

contrapartida, acredita-se que as descobertas obtidas neste estudo comparativo

possam contribuir para reduzir uma série de lacunas existentes na literatura sobre

o tema, ou mesmo apontar para a reflexão de alguns aspectos que mereçam uma

discussão mais aprofundada a posteriori.
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2 BASES PARA UMA SOCIEDADE DA INFORMAÇÃO

Muito tem sido escrito para tentar explicar os movimentos da sociedade

contemporânea, dita também pós-moderna, as estruturações econômicas e sociais e

os questionamentos culturais a partir deste cenário em construção. Essa discussão

traz subjacente uma outra questão, também presente na literatura que emerge neste

início de milênio, e que se concentra nas implicações imediatas e a priori do desen-

volvimento revolucionário na área das tecnologias da informação e das comunica-

ções como carro-chefe da Sociedade da Informação.

O presente capítulo se propõe a discutir o contexto onde se dá o surgimento

desta nova sociedade e, mais do que isso, os elementos constitutivos de suas ca-

racterísticas mais marcantes, abrindo espaço para a definição da Sociedade da

Informação. Se vivemos hoje um novo momento histórico e cultural, moldado pelo

acesso ao conhecimento, pela informação e pela comunicação humana, o primeiro

passo a ser dado na direção das tendências socioculturais, políticas e econômicas

é o entendimento da base formadora dessa nova realidade. A abordagem do jorna-

lismo, nesta perspectiva, também terá relevância com a definição de informação

jornalística, fundamental para a formulação de um conceito que atenda às especifi-

cidades do jornalismo online.
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2.1 O que é Informação?

Antes de se definir Sociedade da Informação, é necessário ter-se claro qual

o conceito de informação que será trabalhado daqui por diante. Muitas são as defi-

nições, através dos inúmeros estudos realizados até o presente, sobre o que é, de

fato, informação. Na visão de Ruyer (1972, p.3), a palavra “informação” está direta-

mente ligada a um significado que predispõe consciência e sentido. Deve-se ter

consciência do que está sendo informado para que se possa ser compreendido

como informação. Neste sentido, argumenta Ruyer, a sociedade precisa manter-se

informada sobre a vida política, os progressos da técnica, ou pelo simples prazer

de saber. Há, nesta visão, um objetivo repleto de sentido, quando se observa mais

atentamente seu conceito de informação:

A informação, no sentido habitual do termo, é a transmissão a um ser cons-
ciente de uma significação, de uma noção, por meio de uma mensagem
mais ou menos convencional e com base em um suporte espaço-temporal:
imprensa, mensagem telefônica, onda sonora etc. A apreensão do sentido é
o objetivo visado, a comunicação do suporte, o meio. Eventualmente preci-
samos de uma informação tendo em vista um fim utilitário; a informação em
si torna-se então um meio, a ação que ela desencadeia, ou o controle, tor-
nam-se o fim (p.3).

Como se pode perceber, esse é um conceito bastante tradicional, que en-

tende haver a necessidade de relação entre os elementos formativos da atmosfera

da informação: deve haver consciência, objetivo e utilidade prática para o que se

está informando. O próprio Ruyer vai admitir, mais adiante, que essa definição esta-
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belece um paradoxo inevitável, principalmente quando se tem em mente a informa-

ção processada através de máquinas, computadores, calculadoras, enfim, equipa-

mentos e instrumentos autômatos e independentes. Na estrutura informacional que

se verifica na transmissão de dados de uma máquina para outra, sustenta o profes-

sor reconhecido na área da Filosofia dos anos 70, não há consciência, portanto,

não é informação social, utilizada pelos elementos da sociedade.

A visão é ortodoxa e abre caminho para o entendimento futuro de uma série

de questões, que estão ligadas à produção, manipulação, processamento e trans-

missão da informação. Após analisar uma série de conceitos de informação, influ-

enciados pela doutrina da teoria da informação, McGarry  (1999, p. 4) defende que

existe uma variação interessante nos principais atributos da informação que essas

definições oferecem.

O professor da Universidade de Londres explica que, quando se analisam

os conceitos, trabalhados anteriormente por especialistas na área, pode-se chegar

a algumas conclusões:

A informação pode ser: a) considerada como um quase sinônimo do termo-
fato; b) um reforço do que já se conhece; c) a liberdade de escolha ao selecio-
nar uma mensagem; d) a matéria-prima da qual se extrai o conhecimento; e)
aquilo que é permutado com o mundo exterior e não apenas recebido passiva-
mente; f) definida em termos de seus efeitos no receptor; g) algo que reduz a
incerteza em determinada situação (p.4).

Na visão de McGarry, informação e conhecimento andam juntos e, não raro,

os conceitos ou definições se entrecruzam. O autor admite a dificuldade que existe
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em se definir de forma precisa o que é informação, e apropria-se do que foi escrito

sobre o tema para buscar, nas próprias características aproximativas, o seu concei-

to. Para isso, diferencia conhecimento de informação e, baseado em estudos ante-

riores, formula sua definição: “o conhecimento é um saber teórico e mais generali-

zado, e a informação pode ser definida como conhecimento potencial.” Essa defini-

ção, por considerar uma relação de interdependência entre informação e conheci-

mento, acaba indo ao encontro de discussões pertinentes ao tema informação digi-

tal, trabalhada por autores como Negroponte (1995) e Pierre Lévy (1993).

Ainda na tentativa de entender o termo “informação” de modo mais amplo, pode-

se citar uma primeira definição feita por Webster (1995, p. 26-27), que ele próprio cha-

ma de “definição segundo o senso comum”, e que nada mais é do que seu significado

semântico. Essa conceituação dá conta de que “informação é significativa; ela tem um

sujeito; ela é entendimento ou instrução sobre alguma coisa ou alguém”.

Mais uma vez, a definição do termo remete para os conceitos anteriores,

segundo os quais só pode ser considerado informação algo que envolva interação

humana, conhecimento, consciência, e que transforme a visão inicial sobre deter-

minado aspecto ou assunto. De acordo com esse pensamento, não pode ser

dissociada de significado. Na visão de Webster, o entendimento de informação que

acaba constituindo sua teoria sobre a Sociedade da Informação está baseada num

conceito amplo do termo, segundo o qual todos os elementos constitutivos da co-
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municação na sociedade contemporânea são carregados de significado, portanto,

sustentados pela informação.

Como exemplo, Webster lembra que, procurando por evidências quantitativas

do crescimento da informação, um grande grupo de pensadores tem se concentrado

nos clássicos achados de Claude Shannon e Warren Weaver (1964) sobre a teoria da

informação. Nesta teoria, “a quantidade de informação passa a ser mensurada em bits

e definida em termos de probabilidade de ocorrência de símbolos” (WEBSTER, 1995,

p. 27). É uma definição que já considera informação a linguagem informática, baseada

no armazenamento e transmissão de símbolos, através das mensagens de ligado/des-

ligado (yes/no ou 0/1), bases da linguagem de programação.

A definição que interessa neste momento, entretanto, é aquela que leva à com-

preensão da Sociedade da Informação e de como a produção jornalística aparece nes-

te contexto. Para isso, parte-se da conceituação proposta por Albertos (1993), segundo

a qual informação é um fenômeno social, uma vez que “o termo informação impõe-se

como o mais adequado para se referir de maneira resumida e sistematizada a um com-

plexo mundo de instrumentos técnicos e de fenômenos sociais” (p.35). Esta definição

amplia a proposta de Moles (1975), segundo a qual informação é basicamente sinôni-

mo de notícia, e também serve para complementar a visão dos estudos matemáticos

de Shannon-Weaver (1962), que deram ao termo um sentido quantitativo exato, ex-

pressando matematicamente a informação transmitida na mensagem.
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Aceitar informação como um fenômeno social ajuda a entender a proposta

deste estudo, uma vez que a descentralização da produção informativa é uma das

marcas mais evidentes da sociedade contemporânea. Não há um produtor e um

receptor, claramente definidos, mas um sistema informativo, e essa idéia é a que

mais se aproxima de uma teoria capaz de explicar os fenômenos da Sociedade da

Informação. As mensagens disponíveis à sociedade podem, assim, ser processa-

das de maneiras diferentes em cada grupo social. Face à rapidez das comunica-

ções, proporcionada pelo constante aperfeiçoamento das tecnologias, ou face ao

conteúdo do que se recebe ou se busca, sempre haverá um conteúdo informacional

envolvido, mesmo que sejam bits trafegando pelos satélites, fibras óticas cruzando

países ou ondas viajando pelo éter (Negroponte,1995, p.29).

2.2 A Sociedade da Informação

A primeira ressalva a ser feita é que a abordagem inicial de Sociedade da Infor-

mação, assim como o contexto em que ela pode ser aplicada, está baseada na distinção

analítica de Webster (1995, p.6), segundo a qual é possível encontrar cinco parâmetros

que definem a sua existência: tecnológico, econômico, ocupacional, espacial e cultural.

Neste momento, cabe a sistematização desta proposta, pela necessidade primeira de se

entender o contexto global em que surge ou se desenvolve a Sociedade da Informação.
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2.2.1 Tecnologia como condição à informação

O próprio Webster admite que a definição tecnológica é a mais utilizada e

largamente difundida, por ser uma resposta que se encaixa de forma mais imediata

na leitura da sociedade contemporânea. O processo virtualmente possível da ma-

nipulação da informação, seu acúmulo e transmissão tem se aplicado a todos os

segmentos da sociedade, o que foi intensificado pela redução do preço dos compu-

tadores e pelo acesso da sociedade à tecnologia decorrente da informática. Em

outras palavras, é tecnologicamente viável e, mais do que isso, necessário, se con-

tar com essas facilidades proporcionadas pelo avanço tecnológico em automóveis,

eletrodomésticos, relógios, máquinas fabris, aparelhos de tevê, brinquedos etc. Em

suma, a sociedade está em constante contato com os produtos desta nova era, e os

meios de comunicação, segundo o autor, colaboram para isso:

Muitos livros, artigos de revistas e programas de TV têm estimulado o desen-
volvimento de um gênero distinto que reforça o seguinte ponto de vista: o
‘poderoso micro’ irá introduzir a sociedade em uma completamente nova ‘civi-
lização de silício’ (p.7). Traduzido pelo autor

O mesmo autor alerta para a necessidade de uma aceitação global dessa

realidade, uma vez que traduz uma melhor apreensão da tendência da sociedade

pós-moderna, ainda que represente, segundo críticos, apenas uma impressão ou

uma projeção, feitas a partir da leitura de um cenário encontrado ao final do século

XX. No entanto, torna-se muito difícil dissociar o fenômeno informativo da explosão
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tecnológica, em virtude da própria caminhada histórica que resulta no que se ob-

serva hoje em padrões de comunicabilidade. Ampliando esse olhar, significa dizer

que a expansão das telecomunicações em torno do globo não significa apenas que

se tornou mais fácil o contato entre amigos e parentes – já que em qualquer lugar

do mundo ninguém poderá ficar longe do telefone –, mas que as estratégias econô-

micas e políticas podem, e na verdade devem, desenvolver-se e expandir-se com a

intenção de atingir objetivos globais.

Há outras correntes teóricas que corroboram a visão de Webster, remeten-

do ao fator tecnológico o grande motivo do boom comunicacional, mas sem perder

de vista as implicações culturais, sociais e econômicas. Segundo Castells (1999),

“trata-se de uma revolução tecnológica concentrada nas tecnologias da informa-

ção, que está remodelando a base material da sociedade em ritmo acelerado” (p.26).

O autor utiliza esse pressuposto como ponto inicial para analisar a complexidade

da nova economia, sociedade e cultura em formação. Prossegue Castells:

A habilidade ou inabilidade de as sociedades dominarem a tecnologia e, em
especial, aquelas tecnologias que são estrategicamente decisivas em cada
período histórico, traça seu destino a ponto de dizermos que, embora não de-
termine a visão histórica e a transformação social, a tecnologia (ou sua falta)
incorpora a capacidade de transformação das sociedades, bem como os usos
que as sociedades, sempre em um processo conflituoso, decidem dar ao seu
potencial tecnológico (p.26).
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2.2.2 Quando a economia define o processo

O professor britânico Nick Moore (1999, p. 94) identifica três características

principais para a configuração de uma Sociedade da Informação. A primeira delas

é a utilização da informação como recurso econômico, o que de certa forma acaba

indo ao encontro do segundo parâmetro definido por Webster. Nesse caso, empre-

sas e organizações públicas e privadas, através da inovação tecnológica, aperfeiçoa-

riam o sistema de transmissão e produção de informações, além de existir uma tendên-

cia a atividades que aumentem o valor agregado dessas instituições, beneficiando a

economia do país.

Uma segunda particularidade aponta para a identificação de um maior uso

da informação pelo público em geral. “As pessoas usam mais intensamente infor-

mação em suas atividades como consumidores: para escolher com critério entre

diferentes produtos, conhecer seus direitos, serviços públicos ou controlar ainda

mais suas próprias vidas (p.95)”. Ou seja, as pessoas utilizam a informação como

cidadãos, exercendo seus direitos e responsabilidades, o que também se reflete

na economia da sociedade.

A terceira característica presente nas Sociedades da Informação, segundo

Moore, é o desenvolvimento de informação na economia, satisfazendo a demanda

de produção de meios e serviços de informação. Parte deste objetivo está relacio-
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nada à infra-estrutura tecnológica, ou seja: as redes de telecomunicação e compu-

tadores. Mas uma parcela considerável está direcionada para a produção de con-

teúdo informativo: o que será informado, que tipo de conhecimento, entretenimento,

comunicação será socializado.

Uma realidade, apontada pelo mesmo autor, diz respeito ao crescimento

progressivo do setor: nas sociedades de informação, este setor cresce sempre mais

rápido que a média da economia. Como exemplo, um dado bastante representativo:

segundo a União Internacional de Telecomunicações, o crescimento anual dos setores

ligados à informação em todo o mundo é de 5%, contra 3% do conjunto da economia

mundial (MOORE, 1999, p. 95).

Face a essas constatações, pode-se concluir que se não existe de fato uma

grande e homogênea Sociedade da Informação, pelo menos há nações ou grandes

sociedades mundiais que já conseguem gozar desse status. A sociedade norte-

americana, no topo do desenvolvimento tecnológico, incluindo-se aí o Canadá, o

México, o Brasil, a grande maioria dos países europeus, as potências asiáticas e paí-

ses africanos com conglomerados industriais e comerciais desenvolvidos, com certe-

za estão neste grupo. No momento, a tendência aponta que o mundo caminha, a

passos acelerados, para uma nova realidade, e a globalização econômica, que já é

um fato, pode ser o fator agregador da Sociedade da Informação.

Como se pôde observar, uma definição ligada apenas a uma característica
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técnica representa um erro de avaliação. Webster (1995) aponta para a existência

de dois grandes problemas, quando as análises limitam-se simplesmente à

tecnologia: a primeira diz respeito à indagação inerente à própria socialização da

tecnologia: como disponibilizá-la de maneira satisfatória a todas as camadas da

sociedade? Como garantir que sua utilização não fique restrita a grupos elitizados,

grandes empresas ou universidades de ponta? Como desenvolver aplicações prá-

ticas, cotidianas, antes de uma aplicação comercial? Essa discussão tornaria im-

possível de se responder à pergunta: onde, ao longo de uma escala evolutiva, fica

o ponto que separa a “Sociedade da Informação” de uma simples sociedade “avan-

çada tecnologicamente”?

A segunda objeção que se percebe está relacionada ao fato de que há um

grande hiato temporal entre a invenção ou a introdução de uma nova tecnologia e seu

impacto na sociedade. Isso, muitas vezes, supervaloriza os bens de consumo que depen-

dem da tecnologia, o que vem impedir boa parte dos cidadãos, agentes fundamentais no

processo, de se ajustarem ao novo. No Brasil, um estudo elaborado pela Fundação Getúlio

Vargas estima que quase nove em cada dez brasileiros não têm acesso a computador ou

Internet. “Enquanto um quarto dos habitantes do Distrito Federal tem computador domés-

tico, 98% dos maranhenses são excluídos”(SOUZA, 2004).

A apreensão da tecnologia pela tecnologia parece ser algo imposto vertical-

mente, o que acaba causando a exclusão da grande maioria da sociedade, não so-



37

mente em termos econômicos, mas também culturais, como se verifica nos diver-

sos estudos realizados sobre exclusão digital2, por exemplo.

Nessa versão, a era da tecnologia passaria a representar simplesmente uma

nova etapa histórica, suplantando cronologicamente as demais, vindo a compor

um único mundo social evolutivo: a era do aço, a era do automóvel, a era atômica e

assim por diante. No entanto, a tecnologia não pode simplesmente ser entendida

como uma etapa que supera outra, através de um novo processo. Pelo contrário,

deve proporcionar um constante aperfeiçoamento, formando uma rotina de contínu-

as mudanças. A tecnologia não deve ser, neste caso, fator de desintegração social,

mas ser entendida como componente de um todo social.

Os fatores socioeconômicos e políticos, determinantes para a existência da

realidade entendida como Sociedade da Informação, estão intimamente ligados ao

fenômeno da globalização. A nova era de informação, conforme Kumar (1997, p.23),

opera em um contexto global. O homem moderno não tem mais a necessidade de

buscar a informação, já que ela pode ser trazida ao lar, à escola e ao escritório.

O industrialismo da chamada Primeira Revolução Industrial legitimou o es-

paço no Estado-nação, ao mesmo tempo em que substituía os ritmos e movimentos

da natureza pelo ritmo da máquina. O computador, símbolo da era da informação,

2 Entende-se por “exclusão digital” a exclusão natural provocada àqueles que, por motivo econômico, social ou
cultural, estão à margem do processo digital.
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realiza milhares de operações em microssegundos e, junto da nova tecnologia das

comunicações, “introduz um marco espaço-tempo radicalmente novo na sociedade

moderna, a exemplo do que fez o relógio e os horários das estradas de ferro na era

industrial” (p. 24).

Por isso, torna-se fundamental a compreensão dos demais fatores que com-

põem, na visão de Webster, a definição de Sociedade da Informação. Já foram abor-

dadas definições pelo ponto de vista tecnológico e econômico, ao longo das pági-

nas anteriores. Há, ainda, três fatores determinantes para que uma sociedade pos-

sa receber tal status: ocupacional, espacial e cultural.

2.2.3  Fator ocupacional como constituinte da nova sociedade

Num primeiro momento, uma Sociedade da Informação deve representar

mudança significativa na ocupação das pessoas. Historicamente, podem ser verificadas

situações claras e delimitadas em que uma era econômica suplantou sua antecedente.

Quando a ocupação principal das classes trabalhadoras passou de agrária para indus-

trial, ainda no século XVIII, o mundo entrou na Sociedade Industrial. Isso sugere que,

na medida em que a ocupação principal das pessoas nos grandes centros populacionais

do mundo está sendo centralizada na economia da informação, como se vislumbra

hoje, o mundo mergulha cada vez mais fundo na Sociedade da Informação.
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Estudos como o demonstrado por Porat3  também apontam para essa tendên-

cia, uma vez que revelam que a força de trabalho no setor de informação tem dobrado

a cada 18,7 anos, entre o período de 1860 e 1980. Essa mudança na distribuição das

ocupações está no coração da teoria de Daniel Bell , como a de maior influência na

constituição da Sociedade da Informação. Bell (1976) vê a emergência de uma “socie-

dade de colarinho branco” e, portanto, o aumento do trabalho informacional enquanto

declina o trabalho industrial. De acordo com a concepção do autor, o mundo verá mu-

danças profundas na sociedade, como o fim dos conflitos políticos de classes, e o mais

comumente discutido encurtamento da desigualdade de direito entre os sexos.

Sem entrar numa discussão que pudesse apontar a Sociedade da Informa-

ção como sinônimo de uma sociedade utopicamente igualitária e justa, o que se pode

inferir dessa realidade é que existem algumas dificuldades para se quantificar o traba-

lho informacional do mundo contemporâneo. Stonier (1983) citado por Webster (1995,

p.14) aponta que o maior problema está na metodologia utilizada para classificar a

mão-de-obra de trabalhadores em categorias específicas. O produto final — um gráfico

estatístico mostrando uma precisa porcentagem de “trabalhadores informacionais”

— esconde o complexo processo pelo qual pesquisadores constróem suas catego-

rias e distribuem os trabalhadores em uma ou em outra estratificação.

3 Apud WEBSTER, Frank. Theories of the Information Society. London and New York: Routledge, 1995. Este
parágrafo é um comentário feito por Webster, na pág. 14, a partir da reflexão de Marc Porat em PORAT, Marc Uri
(1977a) The Information Economy: Definition and Measurement  OT Special Publication 77-12 (1). Washington,
DC: US Department of Commerce, Office of Telecommunications, May.
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De qualquer forma, algumas pesquisas já apontam para essa tendência de

inversão profissional. Analisando uma estatística de evolução do emprego por se-

tor produtivo nos Estados Unidos, por exemplo, teríamos um salto de 38,9% em

1970 para 48,3% em 1991 no número de postos de trabalho que envolvem o manu-

seio da informação (CASTELLS, 1999, p. 320). Já na Alemanha, esse número pas-

sa de 29,1% em 1970 para 39,2% em 1987 (p.322). Há, entretanto, algumas classi-

ficações que podem ser feitas de acordo com os níveis de envolvimento do traba-

lhador com a informação, ou com o processo informativo a que ele está submetido.

Webster utiliza como primeira metodologia possível de ser utilizada a forma de Marc

Porat (1978), que divide em três categorias de ocupação:

A primeira categoria inclui aqueles trabalhadores cuja ocupação na atividade
primária é produzir e vender conhecimento.  Cientistas, inventores, professo-
res, bibliotecários, jornalistas e autores. A segunda classe principal de traba-
lhadores agrega aqueles que reúnem e disseminam informação. Esses traba-
lhadores são responsáveis pelo fluxo de informações nas empresas e nos
mercados; eles pesquisam, coordenam, planejam e processam informação
mercadológicas.  Administradores, secretários, balconistas, advogados, corre-
tores, e datilógrafos. A última classe inclui trabalhadores que operam as má-
quinas de informação e tecnologias que apóiam as duas atividades anteriores.
Operadores de computadores, instaladores de telefone e reparadores de televi-
são (p. 5-6). Traduzido pelo autor.

Para contrapor essa perspectiva, podemos utilizar a classificação simplifi-

cada de Jonscher (1983), citado por Webster (1995, p.15), que segrega, de um lado,

o “Setor da Informação”, e de outro, o “Setor da Produção”. O primeiro seria com-

posto por pessoas que têm como função principal “criar, processar e manusear in-
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formação”, enquanto o segundo reúne trabalhadores que criam, processam e ma-

nuseiam bens físicos. Essas distinções podem parecer, num primeiro momento, ra-

zoáveis, precisas e válidas empiricamente, mas também apresentam limitações.

Nesta perspectiva, cada ocupação envolveria uma significante escala de proces-

samento de informação e cognição (ou processo cognitivo), e os percentuais pu-

ros, sem interpretação, de trabalhadores informacionais acabaria mascarando o fato

de que esses dados não passam de estimativas dos pesquisadores.

Em outras palavras, a linha que separa, muitas vezes, um trabalhador do

setor da informação de um empregado de um sistema de produção é bastante tê-

nue para se fazer uma categorização. Como classificar o operador de uma máquina

de reprodução de documentos (reprografia) e um outro trabalhador da indústria

mecânica, num posto de trabalho em que precise manipular e interpretar conheci-

mento de forma a produzir informação, por exemplo? A priori, o primeiro estaria

apenas reproduzindo, mecanicamente, uma informação que não teve parcela ne-

nhuma em produzir, mas que pode ser catalogado como profissional da indústria

da informação, enquanto o segundo, por ter participação ativa no processo, tam-

bém poderia ser classificado na mesma categoria.

O ponto levantado, aqui, é bastante simples: antes de se aceitarem classifi-

cações antecipadas, é preciso que se duvide de quadros conclusivos que são re-

sultados de percepções de pesquisadores. Segundo essas percepções, algumas ocu-
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pações são mais adequadas a algumas categorizações do que a outras. Mesmo levan-

do em conta que a maioria dessas pesquisas acontece nos Estados Unidos, um país

de tradição em pesquisas quantitativas, com metodologias de eficácia comprovada,

essa definição ainda parece ser extremamente delicada. Quantificar o número de pes-

soas que fazem parte do segmento e até que ponto elas estão envolvidas no sistema

produtivo da informação ainda é assunto que requer atenção e cuidado.

2.2.4 O espaço como potencializador da informação

Há, ainda, um importante ângulo por onde pode ser observada a existência

de uma Sociedade da Informação: o espaço. Este aspecto se torna um fator marcante

na transição da sociedade, aspecto que dá uma maior ênfase sobre redes de traba-

lho (networks) que conectam locações em diversas partes do Globo, com efeitos

diretos sobre a reorganização de tempo e espaço. No mundo globalizado, a trans-

missão de informações encurta distâncias, elimina barreiras nacionais e idiomáti-

cas e coloca todos no mesmo cenário através das redes de informação.

Alguns fatores contribuem enormemente para o crescimento da desterritori-

alização, como a infra-estrutura da tecnologia da comunicação, o desenvolvimento

do setor das telecomunicações como um ramo de negócio propriamente dito, a cres-
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cente informatização da economia e, por fim, o fato de a informação estar ocupando

um recurso estratégico que é a chave da qual as organizações do mundo da econo-

mia dependem.

Essa relação de importância das redes de trabalho pode ser comparada

com o advento da energia elétrica para as sociedades industriais. Se a eletricidade

chegou a quase todos os lares do mundo — ao menos nas nações ditas desenvol-

vidas — levando consigo o desenvolvimento de utensílios que mudaram o compor-

tamento humano, agora seria a vez de as redes de informação, eliminando espa-

ços, encurtando distâncias ou criando novos espaços, transformarem o cotidiano

das pessoas.

Negroponte (1995), em A Vida Digital, aponta para uma nova era social

baseada no chip de computador como regulador das mais diversas atividades hu-

manas. Na ponta do processo, a humanidade, conectada pelas redes de informa-

ção, através da Internet, poderá expandir suas próprias capacidades de comunica-

ção e convívio social, colaborando para o surgimento da Sociedade da Informação.

Há, entretanto, o problema da incapacidade de se calcular a utilização do ciberes-

paço, por parte das sociedades contemporâneas. Essa incapacidade é registrada

por Webster:

Na verdade, ninguém tem apresentados quadros confiantes o suficiente que
produzam um entendimento global do tráfego de informação (cf. OECD, 1988).
Nós temos dados sobre a densidade de telefones em relação à população,
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quadros de expansão dos serviços de facsímile, estatísticas sobre vendas de
sistemas de computador, sistemas automatizados de telecomunicações e tudo
mais, mas falta uma clara fotografia do tamanho, capacidade e uso das redes
de trabalho (p.19). Traduzido pelo autor.

As redes digitais de comunicação, ou networks, transportam um inimaginável

volume de mensagens, informações, imagens e comandos a velocidades espanto-

sas. O montante e a rapidez com que essas informações trafegam no ciberespaço

remetem para a constituição de um novo tipo de sociedade, em que o

redimensionamento geográfico é uma das principais características. Todos os

acontecimentos estão ligados a uma relação única de espaço e tempo, mas as carac-

terísticas de espaço e tempo têm sido transformadas com o advento da sociedade das

redes digitais (do inglês, network society).

A repercussão sobre a realidade, que antes levava muito tempo para ser trans-

portada, hoje chega instantaneamente a nossos olhos, pela tela da televisão ou pelo

monitor do computador. As distâncias estão cada vez menores, e o hiato temporal entre

o acontecido e sua repercussão está encolhendo a cada geração, e os reflexos podem

ser sentidos diretamente no crescimento do número de empresas ligadas direta e indi-

retamente ao transporte, armazenamento e produção de informação. Castells (1999, p.

211) lembra que essas redes interligam empresas, países, sedes governamentais e

indivíduos e remodelam o sistema produtivo mundial por conta da globalização.

Há um fator fundamental que colabora com o sucesso da network society, e
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que precisa ser pontuado neste momento: a linguagem da computação, base da

comunicação a distância, configura-se como um idioma mais comum e mais lógico

que o inglês ou qualquer outra língua considerada universal. A lembrança é feita

por Dizard (2000, p.14), quando acredita ser possível se desenvolver um novo poli-

glota a partir do inglês e de idiogramas de orientação computacional. “Pode surgir

uma espécie de língua franca universal, similar ao linguajar empregado pelos pilo-

tos de linhas aéreas ao decolar e aterrissar, em uma fusão multilíngüe de culturas”.

Dizard lembra a importância do pesquisador Alan Key, pai da interface grá-

fica atual, que através do Smalltalk propiciou que crianças de 6 aos 15 anos pudes-

sem programar computadores. Entre tantos outros aspectos, é a evolução a interface

dos programas atuais que acaba por unir usuários de nações, idades e culturas dife-

rentes, ressignificando traços que antes eram nebulosos e encurtando ainda mais

possíveis espaços existentes entre os indivíduos.

É verdade que as redes de informação, no sentido amplo do termo, existem há

muito tempo. Desde o início distante dos serviços de correio, passando pelo telegrama

e pelas facilidades do telefone e da linha telefônica, muitos setores da economia, soci-

ais e políticos seriam impensáveis sem o estabelecimento de redes de informação efi-

cientes. Mesmo com o fato de que há muito a sociedade depende dessas redes de

informação, seu desenvolvimento e aceleração são notados a partir dos anos 80, quando

os críticos começam a utilizar o termo de Sociedade da Informação.
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Uma análise superficial poderia relacionar essa explosão da informação

como resultado previsível do desenvolvimento tecnológico de serviços como tele-

fonia, satélites, e do aparecimento de instrumentos facilitadores, como o computa-

dor e toda a tecnologia digital. Para tanto, pode-se contrapor o fato de que não é

somente a velocidade ou o volume de informações que caracterizam tal sociedade,

mas o uso e a interdependência que se processa nas relações das comunidades

envolvidas.

2.2.5 O fator cultural e os movimentos da sociedade

Um último prisma a ser observado na visão de Webster em relação à cons-

tituição de uma Sociedade da Informação remete às mudanças culturais que essa

sociedade estaria experimentando. A vida diária e cotidiana das pessoas que for-

mam as comunidades da pós-modernidade, ou simplesmente contemporâneas, é

regida principalmente por informação. Os lares e as demais relações sociais são

mantidos e aprofundados com referências, representações e significações da vida

em sociedade. É a soma de significados, e não de ocorrências, que vai moldando a

memória da coletividade e configurando a sociedade do século XXI.

Desde lembranças familiares, como fotografias, video-tapes, diplomas es-
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colares, até as referências profissionais e sociais, documentos, atas de reuniões,

leis e determinações jurídicas, são possíveis de serem acessados graças à

tecnologia da informação disponível e largamente utilizada. A era digital apenas

acelerou em grande parte esse processo, que é estritamente informacional e que

tem influência direta na vida e no habitat social. Ora, se a sociedade passa a ser

entendida como a relação que temos com as referências acerca dos fatos, o que

temos na sociedade são relações a partir das representações dos fatos, significa-

ções de ocorrências reais.

Quanto mais informações estiverem à disposição sobre uma ocorrência, mai-

or será seu domínio, seu controle, ou sua significação, e é através da linguagem

que essa comunicação acaba por ser completada. Só podemos nos referir a ele-

mentos dos quais temos informação, o que comprova a veracidade da tese

wittgensteiniana4 e a importância do acesso a essa informação. O mundo pós-mo-

derno apresenta uma enxurrada de signos, representações, significantes, signifi-

cados e referentes.

Várias são as fontes disponíveis, multiplicadas pela tecnologia da informa-

ção, mas nada é tão desafiador e inovador como a modificação da participação da

4 A referência é feita a Ludwig Wittgenstein (1889-1951). O jovem Wittgenstein do Tractatus logico-philosophicus
acreditava que o mundo era composto pela totalidade de fatos, e esses fatos — asserções de verdade ou não
— constituíam a única realidade possível: a verdade. O mesmo Wittgenstein, anos mais tarde (ou o Wittgenstein
maduro) acaba por reconhecer, em Investigações Filosóficas, que o mundo não seria a soma ou simplesmente
a constituição de fatos, mas de referências lógicas completas desses fatos. Através do que chamou de Jogos de
Linguagem, marcou um posicionamento que mudou toda uma tendência de estudos da filosofia da linguagem.
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própria sociedade na construção desse processo. Em nenhum período recente da

história da humanidade, mesmo na modernidade, quando muitas teorias surgem

para explicar o envolvimento do homem com os meios de comunicação de massa,

o sujeito torna-se agente e construtor de sua própria realidade, na medida que se

vislumbra agora.

O que parece diferenciar esse momento de todas as fases informacionais

que iniciam com o cinema, no século XIX, é que o sujeito passa de mero receptor e

observador para protagonista da Sociedade da Informação em constituição. Foto-

grafia e televisão digital, redes de trabalho, comunicação em tempo real, grupos de

discussão, ciberespaço, world wide web, telefonia móvel, automação residencial,

todos esses itens apontam para o indivíduo no centro do processo, interagindo com

o meio e com o seu semelhante através de uma estrutura informacional.

Há, no entanto, muita quantidade informacional, sem que isso agregue, neces-

sariamente, valor culturl a partir dessa relação informacional entre os indivíduos. Se o

fator cultural é um dos pontos determinantes para a configuração da Sociedade da

Informação, seria necessário que duas coisas acontecessem. Em primeiro lugar, seria

necessário que a informação que circula pelo ciberespaço pudesse ser verdadeira-

mente medida. Segundo,  depois de quantificada, que pudesse ser abstraído algum

valor sociológico efetivo, fator de agregação e nova representatividade social que se

sobreponha aos padrões até então em vigor, o que não se verifica em níveis mundiais.
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Assim, estaríamos entrando na perspectiva de Giddens (1998), segundo a qual “uma

Sociedade da Informação seria aquela formada dentro de estados nacionais, em que

as rotinas de obtenção, armazenamento e controle de informação acerca da população

e seus recursos são essenciais para sua operação”. (1985, p.178).

Isso não quer dizer que a sociedade contemporânea não tem valores ou

que está perdendo seus valores mais importantes em detrimento de um modelo

informacional. Apenas procura salientar que há uma falsa idéia de que o volume de

informação é o que está modificando a sociedade na qual todos vivem. Antes de cen-

tralizar a observação sobre a quantidade, seria importante uma discussão mais

aprofundada sobre os rituais sociais, a permanência ou a substituição de valores, há-

bitos, costumes e representações da vida social.

Culturalmente, se o acesso à informação e sua usabilidade estão penetran-

do nos meandros das comunidades e modificando realmente a construção do futu-

ro em sociedade, então se poderá examinar com olhos bem mais atentos os movimen-

tos dos indivíduos e sua representação nesse novo universo que se forma, principal-

mente com o advento da Internet e de todas as tecnologias da informação. Martin (1995)

tem um conceito de Sociedade da Informação (Information Society) que contempla

essa perspectiva. Diz Martin:

Sociedade da Informação é uma sociedade na qual a qualidade de vida, bem
como as perspectivas de transformação social e de desenvolvimento econô-
mico, dependem crescentemente da informação e da sua exploração. Em tal
sociedade, os padrões de vida, trabalho e lazer, o sistema educacional e o
posicionamento no mercado são todos influenciados marcadamente por avan-
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ços na informação e no conhecimento. Isso se evidencia em um crescente
acúmulo de produtos e serviços de elevado grau de intensidade de informação,
difundidos por um extenso leque de meios de comunicação, muitos dos quais
de natureza eletrônica (p.3).

Grosso modo, algumas frases como “vivemos numa Sociedade da Informação”,

“o mundo caminha para a Sociedade da Informação”, ou ainda “todos fazemos parte da

mesma Sociedade da Informação” vêm sendo utilizadas para definir este início de mi-

lênio. Mas, o que há de científico em relação ao tema é que os critérios, ou parâmetros,

propostos por Webster, tornam possível estabelecer características comuns e legítimas

em sociedades mundiais que despontam à frente desse processo informativo e tecno-

lógico. Tais exigências acabam apontando para a sistematização de um conceito, a

partir de Webster, segundo o qual a Sociedade de Informação é representada por

uma sociedade na qual a informação é utilizada intensivamente como elemento da

vida econômica, social, cultural e política, dependendo sobretudo do suporte tec-

nológico.

2.3 Informação Jornalística

O que difere a informação, no sentido genérico do termo, da informação jor-

nalística, é o interesse ou relevância social que tem esta segunda, uma vez que

será divulgada para um grande número de pessoas. Albertos (1993, p.37) explica

que os dois tipos podem ser facilmente separados, e classifica-os em informação
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contingente (ou jornalística) e informação não contingente, porque esta última não

possui como característica a divulgação massiva. Informação jornalística, na pers-

pectiva que será trabalhada daqui por diante, é caracterizada segundo o autor pe-

las “operações segundo as quais certos grupos profissionais utilizam procedimen-

tos técnicos para difundir certo conteúdo simbólico para um público heterogêneo e

geograficamente amplo”.

Beltrão (1969) também apresenta duas definições a respeito do termo. A pri-

meira tem o que o autor chamou de “sentido lato”, e conceitua informação como

função biológica, “que consiste em perceber o real para satisfazer as condições da

vida e do progresso da espécie”. A outra definição está relacionada ao sentido hu-

mano, e pode ser entendida como “o ato de levar um fato ao conhecimento de ou-

trem”, o que remete à definição imediata de que a informação é o relato de um fato,

idéia ou situação.

Jornalisticamente falando, a informação tem o caráter massivo, uma vez que

interessa a grupos numerosos de pessoas. A definição do autor que safisfaz a ne-

cessidade desse contexto é a que diz que “as informações públicas são as de que

se ocupa o jornalismo e, quando se referem a situações atuais e são divulgadas

pelos veículos de comunicação coletiva denominam-se notícias”. Notícia é, então,

uma modalidade da informação jornalística. É a essência do jornalismo, sem a qual

não existe função jornalística. Segundo Beltrão:
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Notícia é a narração dos últimos fatos ocorridos ou com possibilidade de ocor-
rer, em qualquer campo da atividade e que, no julgamento do jornalista, inte-
ressam ou têm importância para o público a que se dirigem (1969, p. 82).

Para Bahia (1971), há um forte sentido de responsabilidade na transmissão e

produção da informação jornalística. Ele acredita que ao reunir as notícias, os veículos

cumprem sua tarefa de captação, mas é ao escrever e distribuir que exercem a função

de seleção, interpretação e difusão, atingindo a uma ampla camada da sociedade. Sua

definição sobre informação deixa evidente esse senso de praticidade do jornalismo

como atividade essencial das sociedades modernas. Escreve Bahia:

A informação é a principal finalidade do jornalismo. Ela deve ser verdadeira e
íntegra, descobrinbdo e comunicando, pela imprensa, pelo cinema, pelo rádio,
pela televisão ou outros meios, os fatos que pela sua própria natureza convém
sejam públicos e não meramente particulares. Sua autoridade emana, princi-
palmente, do conjunto das instituições políticas e econômicas (p.37).

O autor ainda vai acrescentar que o jornalismo é um dos principais – senão

o principal – instrumentos da comunicação coletiva. Representa a forma pela qual

o público participa da vida social, direta ou indiretamente. Aponta para o jornalismo

como um processo social e histórico, uma necessidade humana e uma forma de

expressão cultural típica da sociedade moderna. Beltrão (1992, p. 65) afirma que

“jornalismo é a informação de fatos correntes, devidamente interpretados e trans-

mitidos periodicamente à sociedade, com o objetivo de difundir conhecimentos e

orientar a opinião pública, no sentido de promover o bem comum.”

Desde seu início, chegando à sociedade contemporânea, a imprensa adquire
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a conotação muito mais ampla do que fazer chegar à população as últimas notícias

sobre política, economia ou artigos de opinião de colunistas. Ela se configura como

meio de transmissão de cultura e de perpetuação de valores sociais que garantem a

sociabilidade. Viver em comunidade é comunicar-se. Voyenne (1968) argumenta que:

[...] um grupo pode, quiçá, prescindir de trocar bens materiais. Mas se não
troca informações, idéias, emoções, é o próprio vínculo social que desapare-
ce: não haverá nada de comum entre os membros desse grupo e, em conseqü-
ência, não haverá comunidade. A intercompreensão é como a respiração de
uma sociedade. Ela condiciona a sua existência, sua sobrevivência e sua ação
(p.15).

O advento da imprensa modificou completamente a transmissão de informa-

ções entre os indivíduos na sociedade, fixando as mensagens sobre um suporte e

passando a chegar num número cada vez maior de pessoas.  Graças à imprensa, a

sociedade tem um novo modo de comunicação, indireta e mediada, isto é, continua

reunindo emissor-receptor enquanto indivíduos de uma sociedade ou de sociedades

diferentes, mas através de um meio.

Primeiro, esse meio é gráfico, através das impressões sobre o papel, quer seja

no livro, nas primeiras gazetas5 ou nas modernas revistas do século XX. Depois, esse

meio é eletro-eletrônico, e captura elementos verbais falados – através do rádio, num

primeiro instante e, mais adiante, elementos verbais, não-verbais e imagéticos, com a

televisão e com a Internet.

5 As primeiras folhas de notícia que se tem registro surgem em Veneza, na Itália, no século XVI, impressas por
ordem do governo e vendidas ao preço simbólico de uma gazeta, moeda de valor ínfimo e que passou a
denominar os impressos posteriores, que tinham a mesma finalidade. (CRATO, 1983, p. 30)
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Bond (1962, p. 15) utiliza a definição de Eric Hodgins, da revista Time para

formar o seu entendimento, segundo o qual “jornalismo é a transmissão de informa-

ção, de um ponto a outro, com exatidão, penetração e rapidez, numa forma que

sirva à verdade e torne aquilo que é certo evidente aos poucos, quando não imedi-

atamente”. Também nessa definição vemos o olhar social, a referência ao interesse

das comunidades envolvidas, a visão romântica e idealista da maioria dos profissi-

onais que sedimentaram a literatura sobre o tema desde a fundação das primeiras

escolas de comunicação no Brasil, ainda nas décadas de 50 e 60.

De fato, o jornalismo tem muitas funções – das quais destacam-se aquelas

que concentram a busca, interpretação e difusão de notícias.  Na visão de Bond

(p.19-20), o jornalismo tem quatro razões fundamentais de ser: informar, interpretar,

orientar, entreter. Sem esquecer das demais, o certo é que todas as considerações

acabam apontando para a função primeira: a da natureza da informação.

Nesse contexto, há o iminente risco de se cair no lugar comum, segundo o

qual tudo é informação e, portanto, tudo pode ser considerado notícia e, por conse-

guinte, informação jornalística. Bahia (1990, p.35-36) alerta para o fato de que toda

notícia é uma informação, mas nem toda informação é uma notícia. Isso quer dizer

que, diariamente, os veículos do jornalismo recebem de suas fontes centenas de

informação diária que passam por um crivo de seleção, tratamento e coordenação

para só então tornarem-se notícias para consumo público.
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Dovifat, citado por Albertos (1993, p.48), alerta para o fato de a captação de

informações requerer objetividade e uma certa honestidade jornalística. No entan-

to, a produção da notícia é repleta de subjetividade, onde aparecem, entre outros

aspectos, o caráter político e ideológico de quem seleciona o material para divul-

gação. Em vista disso, há uma escala de requisitos técnicos na produção noticiosa

que devem ser atendidos em sua produção. São eles novidade, periodicidade, uni-

versalidade e interesse público. Mainar (1986) sustenta que o objeto do jornalismo

é a atualidade de interesse abrangente, que se projeta dos limites espaciais em

que se origina para atingir vastos círculos de pessoas e instituições.

Como qualquer informação jornalística, uma notícia deve reunir os critérios

mínimos para que um simples fato cotidiano ganhe as páginas dos jornais ou as

telas dos canais de televisão. Há, também, todo um apelo estético e valorativo para

que um fato isolado se torne notícia. Na visão de Mouillaud (2002, p. 38), a informa-

ção jornalística é o que é possível e o que é legítimo mostrar, mas também o que

devemos saber, o que está marcado para ser percebido. Continua Mouillaud:

Toda informação, como um asterisco em um guia, supõe a flecha de uma dêixis
pela qual se autodesigna. Faz um anel consigo própria. De maneira que, segun-
do os lingüistas, qualquer asserção é destacada por um ‘e isto é verdade’,
qualquer informação se legenda com um ‘e isto deve ser visto ou sabido’ (p.
38).

Através desta concepção, não pode haver um ‘todo-informativo’. Mouillaud

exemplifica que, “assim como o pintor que pinta e o escritor que escreve são (ape-



56

sar das criações ilusionistas do pintor no quadro, e do narrador no romance) toma-

dos de proibições, as fontes da informação estão enterradas no texto, mesmo, e

talvez sobretudo, quando estão exibidas” (p.39-40).

2.3.1 Notícia como base do jornalismo

Como foi visto, a notícia é uma das principais modalidades da informação jor-

nalística. Notícia pode ser definida como uma informação relevante, de interesse públi-

co e que passou por um processo de avaliação, interpretação e publicação, pois sem

socialização não há a conclusão do processo de informação coletiva, finalidade es-

sencial do jornalismo.  Analisando sob esse aspecto, cabe salientar que a seleção de

notícias, como vai questionar Albertos (1993), obedece não somente a critérios técni-

cos, mas também subjetivos.

Há uma definição de Amaral (1986, p. 39), que conceitua notícia como sendo “a

matéria-prima do jornal, a base de tudo o que é publicado”. Marcondes Filho (1989, p.

13) aponta para outra direção, ao afirmar que “notícia é a informação transformada

em mercadoria com todos os seus apelos estéticos, emocionais e sensacionais;

para isso, a informação sofre um tratamento que adapta às normas mercadológicas

de generalização, padronização, simplificação e negação do subjetivismo”. Para

ele, a informação pode ser um meio de manipulação ideológica dos grupos que
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estão no poder, o que faria com que estivesse situada dentro do jogo de forças da

sociedade. Neste caso, a responsabilidade do jornalista aumenta enquanto partici-

pante do processo de produção noticiosa.

Mas, se a notícia pode sofrer essa distorção, provavelmente isso se deva

ao que Medina (1988, p. 22) se refere como tecnologia da informação. Pelo seu

caráter de produto, a informação pode ser beneficiada, isso é, pode sofrer a interferên-

cia do jornalista enquanto produtor, e também contar com privilégios – ou com a falta

destes – no momento de sua edição. Tudo para garantir o valor de venda, ou seja, a notori-

edade desejada para o status de informação relevante.

Por tecnologia da informação, no contexto jornalístico, entende-se o conjunto

de formas, condições e atuações para tornar públicos os elementos do saber, fatos

específicos, dados consideráveis etc, através de uma técnica especial, que podem ser

instrumentos de divulgação jornalística. Essa consideração se torna necessária para o

entendimento de uma outra questão levantada por Marcondes Filho (1989, p. 25), que

diz respeito ao valor de uso e de troca da notícia. Quanto mais apelo social, interesse,

atualidade e periodicidade tiver uma informação, maior será a tecnologia da informa-

ção colocada à sua disposição para transformá-la em notícia.

O processo de informação jornalística funciona de maneira contrária ao da in-

formação industrial, por exemplo, onde o sigilo e a fidelidade do transporte de informa-

ções são essenciais para a sobrevivência das empresas. A informação privada e con-
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fidencial é poder, tem valor estrito. Informação tornada pública através dos meios de

comunicação de massa, passa a ser jornalismo, pois é a publicidade dos fatos que

constrói seu caráter de notícia.

Por isso, Marcondes Filho sustenta sua distinção sobre o valor de troca de

uma notícia. “Uma informação pura e simples não é mercadoria. Para tanto é preci-

so que ela seja transformada em notícia. Um acidente só vira notícia se nele estiver

envolvido alguém que o jornal possa destacar, positiva ou negativamente” (1989, p.

15). É no jornal impresso ou nos outros meios de divulgação jornalística (rádio,

televisão, revistas, Internet) que se cria, a partir da matéria-prima informação, a mer-

cadoria notícia, sempre chegando ao público de maneira atraente. Manchetes, co-

res, chamadas, figuras de linguagem, fotografias e imagens compõem a parte ven-

dável da informação, agora transformada em notícia.

Além disso, a definição de notícia que ganha força é aquela que a considera

como produto da informação coletiva. O jornalismo, visto dessa maneira, passa a ser

um eficiente meio de divulgação de informações que interessam a coletividade. Bahia

(1971) vai dizer que:

Por informação coletiva ou informação de massa entende-se a transmissão ou
representação da palavra, de pensamentos, de idéias, por qualquer meio ou
veículo de difusão e dirigida a um público indiretamente. Ao contrário da infor-
mação pessoal e direta, a coletiva ou de massa pressupõe uma organização e
uma especialidade. De modo geral, a audiência desse tipo de informação é
grande, diversificada e anônima (p.11).

A informação coletiva é, como se viu no início deste capítulo, o objeto prin-

cipal do que se convencionou chamar de teoria da informação, que estuda os prin-
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cípios e normas fundamentais das ciências da informação e da informática, suas

correlações com os demais campos, sua filosofia e sua praxis. Por sua vez, o jorna-

lismo reúne os meios ou veículos especializados de difusão de notícias – síntese

da informação coletiva –, concentrando os instrumentos mais ativos da comunica-

ção de consumo. Para isso, cria expedientes próprios com a finalidade de priorizar

a divulgação de determinadas notícias, através da hierarquia da informação.

Bahia acrescenta que é o jornalismo que busca, através da hierarquia da infor-

mação, romper com o formalismo das antigas categorias. “Na sua metodologia, as dis-

tinções nem sempre são ostensivas, mas na sua morfologia elas integram  – nos veícu-

los impressos e nos meios audiovisuais – a própria personalidade da notícia” (p. 13).

Esta análise indica para o fato evidente de que a informação geralmente

apresentada nos meios de comunicação de massa prevê classificações segundo

uma hierarquia determinada pelos critérios já mencionados (interesse da audiên-

cia, atualidade, universalidade, periodicidade) e que acabam construindo hábitos

da comunicação. “Na realidade, são classificações que facilitam a verificação, sem

exclusão de interferências e julgamentos por parte do consumidor”, lembra Bahia.

A utilização do sistema hierárquico dos jornais impressos, nesse sentido,

acaba por conduzir o caminho unilinear a ser percorrido pelo leitor. As notícias mais

importantes estão elencadas na capa, através da manchete, assim como a ordem títu-

lo-foto-legenda-lead obedece a critérios técnicos com o objetivo de seduzir o leitor com
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um roteiro pré-concebido. Portanto, há uma preocupação com a produção de conteú-

do de acordo com a passividade do público, característica das mídias impressas

tradicionais. Um dos paradigmas que muda no cenário da Sociedade da Informa-

ção é o perfil do público leitor, que deixa uma posição passiva para interagir com o

meio que produz, gerencia e divulga a informação, como será abordado a seguir.

2.4 Informação na Rede

As publicações jornalísticas online são um fenômeno bastante recente e

sua proliferação coincide com as demais páginas disponíveis na Web, pois depen-

dem da tecnologia relacionada à rede para sua produção e difusão. Com o surgi-

mento da Internet, empresas produtoras de jornais impressos desenvolveram for-

matos a serem publicados no meio eletrônico, vislumbrando um novo caminho para

a conversão das mídias tradicionais. Para entender o fenômeno da migração dos

veículos de informação para a Internet, torna-se necessário, ainda que rapidamen-

te, abordar o crescimento dessa tecnologia e as condições de sua evolução.

A implementação definitiva da Internet, que começa em 1967 em plena

Guerra Fria, com a participação de quatro universidades americanas – University

of California Los Angeles (UCLA), Stanford, California Santa Barbara e University

of Utah – se expande a partir da década de 80. Colaboraram para a explosão con-
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venções como a criação do protocolo TCP/IP (Transfer Control Protocol/Internet

Protocol), uma das principais linguagens dos computadores da Internet, e o forma-

to HTTP (Hyper Text Transfer Protocol) utilizado pela rede a partir de 1991.

A Internet – cujo termo apareceu pela primeira vez em 1982 – reunia então

pouco mais de dez mil servidores em todo o mundo. Para se ter uma idéia mais

precisa de seu crescimento, a estimativa é de que, até 2005, mais de um bilhão de

pessoas estejam conectadas à rede (NIELSEN/NET RATINGS, 2003).

E é juntamente com a Sociedade da Informação, consolidada com a imple-

mentação da Internet, que se dá o crescimento da informação digital. A capacidade

de armazenamento e processamento dos computadores é somente a porta de en-

trada para a revolução que se vislumbra hoje. A produção, transporte, transmissão

e disseminação de toda a informação produzida com caráter valorativo vai encon-

trar na Internet o seu meio (ou veículo) mais eficaz.

Primeiro, porque não só a Internet, mas todos os aparelhos eletrônicos basea-

dos na tecnologia digital passam a fazer parte da vida social dos indivíduos

(DERTOUZOS, 1997). Segundo, porque a Internet enquanto instrumento proporciona

maior interatividade e suscita uma série de experiências ativas, como o constante acesso

a listas de discussão, chats e demais ferramentas interativas encontradas na Internet.

Assim, a geração contemporânea agregou aos seus utensílios domésticos e

profissionais o computador pessoal e, com ele, toda a gama de atividades comunicaci-
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onais decorrentes – o uso do e-mail, web clipping, as câmeras fotográficas digitais, o

acesso a sites de entretenimento, revistas e webjornais.

A Internet, enquanto meio de comunicação, sugere uma nova concepção

textual. Autores como Levacov (1998) apontam para um novo e diferente modelo,

que descarta a forma tradicional das mídias. A autora afirma que:

[...] atualmente o mundo de Gutenberg encontra-se em colapso. A tecnologia
industrial de impressão, suporte tradicional da comunicação, está dando lugar
a um novo conceito do que a comunicação pode vir a ser, e esse conceito está
relacionado ao computador, às novas tecnologias e às suas formas de lingua-
gem (p. 14-15).

A autora acredita que a revolução digital desencadeada por essas tecnologias

já afeta nossa relação com a informação e com o próprio texto. Assim, conceitos como

autor, editor, produtor e produto estão se tornando descentralizados: qualquer indiví-

duo pode publicar informação na rede de computadores, através de páginas pessoais

gratuitas (também conhecidas como blogs), construindo seu próprio site ou escreven-

do textos em outros sites que possibilitam a participação de colaboradores.

Poster, citado por Webster (1995, p.186), argumenta que esta é uma segun-

da idade dos media, iniciada pelos hiper e multimídia6 interativos e convergentes

ao ciberespaço. Sua argumentação está centrada no fato de que os sujeitos são

diferentemente constituídos nos contextos modernos e pós-modernos. Enquanto

6 Um sistema multimídia é aquele em que mais de uma mídia pode ser utilizada de forma simultânea, como
um CD-ROM que agrega texto, imagem e som, ou como os aparelhos celulares capazes de armazenar e
transmitir áudio, vídeo e texto. Um sistema hipermídia é aquele que proporciona ligações dinâmicas entre os
recursos multimídia, em que um texto chama uma imagem estática, que por sua vez transmite um arquivo de
áudio pela Internet.
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que na cultura impressa moderna o autor tem “autoridade”, e ao leitor resta a facul-

dade de criticar, esses papéis pré-estabelecidos se não desaparecem ao menos se

dissolvem na comunicação digital pela Internet, uma vez que o próprio conteúdo

pode ser construído e modificado pelo leitor que envia sugestões e publica textos

em espaços destinados a esse público.

A história do desenvolvimento da Internet e da convergência de outras mí-

dias para a grande rede, através da criação de sites por empresas da comunicação

de massa, fornece material essencial para o entendimento das características téc-

nicas, organizacionais e culturais dessa rede, abrindo assim caminho para a avali-

ação de seus impactos sociais. A Internet, enquanto comunicação mediada por

computador, desenvolve-se no meio universitário, e não se pode descartar a impor-

tância da técnica neste processo.

Destarte, entender o processo social em que se dá essa afirmação é vital para

compreender e apreender o momento da comunicação. Como a CMC penetra no siste-

ma universitário durante os anos 80, os profissionais que assumiram empresas e insti-

tuições no início da próxima década constribuem para que a Internet chegue à socie-

dade em geral a partir de 1994. O processo da formação e difusão da Internet e das

redes de CMC moldou de forma definitiva a estrutura do novo veículo de comunicação

na arquitetura da rede, na cultura de seus usuários e nos padrões reais de comunica-

ção (CASTELLS, 1999, p. 380).
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Diferente da mídia de massa da “Galáxia de Gutenberg”, proposta por McLuhan

(1964), a comunicação mediada por computador tem características tecnológicas pró-

prias e que estão culturalmente embutidas na sociedade. Essas diferenças configu-

ram-se em novos padrões de comunicação, e suscitam alguns questionamentos práti-

cos para o jornalista: quanto tempo sobrevive uma manchete em um jornal online?

existe um padrão para o texto a ser produzido para a rede? quais as particularidades

que irão substituir a hierarquia da informação, característica marcante da mídia impres-

sa? São algumas perguntas propostas por uma análise ao momento atual do jornalis-

mo escrito para a Internet.

2.4.1 O conteúdo na rede: o modelo transpositivo e os webjornais

As notícias, enquanto produção jornalística, começaram a fazer parte da rede

quando o The New York Times disponibilizou informações online, ainda em meados

dos anos 70, com o New York Times Information Bank (MOUHERDAUI, 2000). A pri-

meira experiência brasileira data de 1995, quando o Jornal do Brasil implanta o JB

Online. Tanto o texto impresso consagrado pelo jornal, quanto as tecnologias de trans-

missão de imagem e som experimentadas pela televisão, vão dar à Internet, neste pri-

meiro momento, o lastro necessário para transmitir informação por um novo meio.
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A primeira fase do jornalismo online pode ser considerada, segundo Silva

Júnior (2001), como transpositiva. É nesse momento que surge a maior parte dos

jornais eletrônicos, e a denominação corresponde ao fato de que, para não perder

um lugar na história da Internet, muitos veículos apenas transformaram – e ainda o

fazem – suas edições impressas diárias em conteúdo disponível na rede. Tais pu-

blicações abrem mão de uma série de características do novo meio, como o tama-

nho do texto para uma publicação online, a atualização do conteúdo disponível, o

design gráfico da página e sua estrutura de links e sublinks e, fundamentalmente, a

qualidade de navegação que o próprio site apresenta.

Conforme Silva Júnior, dois outros momentos complementam a evolução do

jornalismo online. O segundo seria a fase perceptiva, um momento em que os veículos

de comunicação percebem as diferenciações referentes à nova mídia – como possibi-

lidade de produção de conteúdo exclusivo, utilização de recursos de áudio e vídeo,

recursos de interatividade – e começam a produzir conteúdo exclusivo para a rede. No

entanto, a produção interna do conteúdo das edições disponíveis na rede ainda está

relacionada com os textos produzidos para o jornal impresso (DREVES et al, 2003).

Com a popularização dos jornais online, a relação com o conteúdo se mo-

difica, surgem novos tipos de sites, novas linguagens, novas formas de utilização

do conteúdo, que se transforma para se adaptar às características da sociedade em

evolução. O webjornalismo, neste contexto, ganha novas dimensões em virtude das



66

condições técnicas, uma vez que se desenvolve juntamente com a qualidade da

conexão dos computadores, com o avanço de suporte tecnológico e com a evolu-

ção das interfaces gráficas que privilegiam a navegação do usuário.

O terceiro momento, que nasce dessa caminhada natural, é considerado, se-

gundo Silva Júnior (2001) de hipermidiático, porque privilegia a criação e desenvolvi-

mento de conteúdo exclusivo para a rede e suas implicações hipermídia. Uma simples

navegação pelos principais sites de conteúdo disponíveis a partir de bases de informa-

ção brasileiras (Terra Notícias, Folha Online, Último Segundo, JB Online) pode com-

provar que este é o estilo adotado pelos principais sites de conteúdo jornalístico.

Aqui, as características da Internet como interatividade e recursos hipermídia pro-

porcionam a troca constante de papéis entre produtor e consumidor de informações e opi-

niões, características marcantes do novo momento comunicativo. Na visão de Canavilhas

(2001), “é, pois, com naturalidade que se introduz agora o conceito de webjornalismo”.

Apesar da tendência apontada pelo autor, algumas empresas jornalísticas ainda hoje

disponibilizam versões integrais de suas publicações na rede – como no caso da versão

digital do Diário Catarinense, a ser analisada no capítulo 4 – , o que não se enquadra no

conceito de Webjornalismo, na potencialidade de seu uso, como alerta Lopes (2000):

É consensualmente aceite que as potencialidades da Internet não se confinam
à possibilidade de transpor uma edição tradicional de um jornal para o modelo
online. Ainda que esta seja, por si só, uma mais-valia se considerarmos que
alguns leitores não têm acesso a certos jornais, muitas vezes pela distância
que não favorece a sua distribuição, as contribuições realmente significativas
apresentam-se num leque alargado (p. 323).
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O que se pode depreender desse cenário, e tentando formar um conceito que

diferencie os dois modelos de jornalismo online, é que o primeiro está preso à fase

transpositiva dos conteúdos, enquanto webjornalismo representa a tendência evolutiva

e preocupada com um formato exclusivo para a rede.  Webjornalismo, em contrapartida,

pode ser definido como o produto de uma preocupação jornalística específica para a

Internet e suas particularidades.

É nesse ambiente que surge a discussão sobre alguns aspectos dos jor-

nais desenvolvidos exclusivamente para a Internet, como a existência de um texto-

padrão e a utilização de ferramentas interativas. Autores que se posicionam em

relação à linguagem dos webjornais, sobretudo no que diz respeito a forma e conteú-

do, parecem concordar que não há uma receita para se escrever na rede. Há, entretan-

to, a presença de fortes elementos indicativos desse novo fazer jornalístico, como aler-

ta Meira (2000). Para ele, independentemente das definições que se possam formar, o

Webjornalismo apresenta características bastante definidas, como instantaneidade,

perecibilidade, multimediação, interatividade e personalização do conteúdo.

Boa parte dos autores contemporâneos, como Simone (2001) e Moura (2002),

acreditam que não há um padrão a ser seguido, mas que podem ser observadas algu-

mas considerações pertinentes à característica da Internet e do público que tem aces-

so a ela. Muitas dessas considerações, inclusive, são baseadas na leitura que se faz

da própria mídia. Explica Simone:
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Definitivamente, não existe um manual de estilo para a Web. O que se observa
são algumas orientações que já foram testadas por profissionais do meio ou
mesmo padrões de estilo adotados por determinados veículos online. Tudo isso
serve como referência para aqueles que estão iniciando sua carreira nesta
nova mídia ou mesmo para os que buscam aprimorar o conhecimento (p.15).

Autores como Canavilhas (2001) acreditam que o relacionamento entre jornalista

e leitor se transforma em sua essência, e projetam não só um novo fazer jornalístico, mas

um novo momento para a leitura do texto que se apresenta:

Se, para o jornalista, a introdução de diferentes elementos multimídia altera
todo o processo de produção noticiosa, para o leitor é a forma de ler que muda
radicalmente. Perante um obstáculo evidente, o hábito de uma prática de uma
leitura linear, o jornalista tem de encontrar a melhor forma de levar o leitor a
quebrar as regras de recepção que lhe foram impostas pelos meios existentes.
O grande desafio feito ao webjornalismo é a procura de uma ‘linguagem amiga’
que imponha a webnotícia, uma notícia mais adaptada às exigências de um
público que exige maior rigor e objetividade (p.5).

Apesar de utilizar ferramentas das mídias tradicionais – o que acaba tor-

nando o produto final familiar ao leitor – o jornalista da Internet precisa considerar

as inúmeras possibilidades apresentadas pelos recursos exclusivos que o ambien-

te proporciona. Isso acaba se configurando num desafio para os profissionais des-

se novo mercado, ou seja, explorar as características do novo meio, construindo um

modelo que possa contemplar a diversidade de usuários encontrada na Internet.

Nesta tentativa, algumas tendências já podem ser verificadas.

A primeira delas está relacionada ao tratamento do texto a ser utilizado em

uma publicação exclusiva para a rede. As grandes reportagens e mesmo as maté-

rias tradicionais, que ocupavam destaque em uma versão impressa, devem ser re-
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pensadas quando escritas para a Internet.

De acordo com o manual de estilo para Webjornalismo da Universidade de

Yale7, menos de dez por cento dos internautas utilizam as barras de rolagem da

janela do browser para ir até o final dos documentos. A estatística pode parecer um

tanto pessimista, mas diagramar matérias em apenas uma página ou concentrar as

informações mais importantes na parte superior pode fazer com que o internauta

permaneça mais tempo no site.

Ferrari (2003, p. 51) lembra que outro ponto importante é o crescimento da

produção de conteúdo exclusivo para a mídia online. Segundo ela, algumas expe-

riências norte-americanas estão sendo referência para esse segmento, como a

ESPN/USA e o jornal The Advocate, de Baton Rouge, na Louisiana. Em ambos os

casos, a implantação do site foi uma iniciativa posterior à atuação principal do veí-

culo, e suas redações tiveram que se adaptar às exigências do público leitor.

No caso da ESPN, escritores e colunistas fixos dividem espaço com jorna-

listas free-lancers e alguns nomes consagrados da TV produzem material exclusi-

vo e com boa qualidade (FERRARI, 2003, P.52). Já em relação ao jornal impresso

mencionado, este seria um exemplo do que a autora chama de “solução híbrida”,

uma vez que os funcionários da redação do produto impresso tiveram que acumu-

7 Disponível em Guia do Jornalismo na Internet, site desenvolvido pela Universidade Federal da Bahia, na URL
http://www.facom.ufba.br/pesq/cyber/manta/Guia/cap07.html, capturado em 05/09/2003
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lar as funções e escrever matérias exclusivas também para o veículo online, práti-

ca que inclusive vem sendo adotada em algumas redações brasileiras, como no

caso do Jornal do Brasil, que mantém o site do JB Online.

O jornalismo que se faz para a Internet, entretanto, mantém características

comuns ao praticado nas demais mídias, como a abordagem adequada da informa-

ção jornalística que se quer transmitir. Assim como no jornal impresso, uma alterna-

tiva eficaz continua sendo a construção do texto a partir do lead, ou seja, um bom

texto ainda é aquele que consegue responder, nas primeiras linhas, as perguntas

básicas da notícia: o que, quem, onde, quando, por que e como. A escrita da notícia

em pirâmide invertida – partindo da narração do que é mais importante para o que

é menos relevante, complementar – é a forma que melhor leva o leitor à leitura total

do texto. Na internet, essa técnica é a que mais vem sendo utilizada pelos jornalis-

tas (MOURA, 2002, p.55).

Ainda em relação à forma e conteúdo, é bom lembrar que o alcance das publi-

cações online não possui limitação geográfica. Qualquer indivíduo, em qualquer parte

do mundo, pode estar realizando o acesso a uma página particular de informação jor-

nalística. Essas novas relações que se estabelecem com o tempo e o espaço da produ-

ção da notícia remetem para uma reflexão sobre o tratamento dado a matérias locais e

nacionais. O leitor, enquanto internauta, não tem uma localização geográfica previa-

mente definida, o que pode implicar, em alguns casos, a necessidade de uma melhor
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contextualização do assunto para sua compreensão.

Este novo consumidor da informação jornalística sugere cuidados não só

com relação à produção de notícias, como também direcionado para a forma como

ela se apresenta na Web. Aquino (2000) coloca a questão como crucial em se falan-

do desse tipo de mídia, uma vez que, segundo ela, o comportamento dos usuários

não é o mesmo daquele das mídias tradicionais. Há de se criar formas que contem-

plem tanto o internauta que passa muitas horas diárias em frente ao computador, e

para quem a notícia perde o ineditismo rapidamente, quanto para aquele usuário

que acessa a rede como lê jornal: faz isso uma vez por dia e quer uma síntese dos

principais fatos do dia. “É preciso atualizar constantemente a manchete, mas sem

deixar de contar a parte mais importante da notícia” (p.27).

Mas, se por um lado a heterogeneidade de usuários é fator desafiador da

Internet, por outro possibilita o exercício da prática jornalística enquanto função

informativa e de esclarecimento, ética e que privilegia o bem-comum da sociedade.

Através desse meio, a relação com o jornalista pode ser aproximada através da

discussão de matérias que permaneçam mais tempo na rede e que suscitem até

mesmo a promoção de fóruns para debate, como lembra Lopes (2000).

A autora acrescenta uma opinião sobre o fazer jornalístico, argumentando

que o jornalista ainda terá espaço na construção do conteúdo que se divulga pro-

fissionalmente na Internet. Lopes não concorda com o fato de que, se qualquer ci-
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dadão pode produzir conteúdo para a rede, então o jornalista teria sua importância

reduzida, ao que rebate:

[...] sua missão é bem mais complexa, a responsabilidade que se lhes depara
no espaço público é também mais marcante e, mais do que nunca, o jornalista
deverá estar preparado para intervir como decodificador, para interpretar a rea-
lidade, compreender o passado e perspectivar o futuro (p.326).

2.4.2 A forma do jornalismo para a rede

A discussão sobre uma forma adequada para o jornalismo online envolve, ob-

viamente, características básicas da Internet. Autores como Bardoel & Deuze (2003)

apontam quatro características: interatividade, padronização de conteúdo, hipertextua-

lidade e multimidialidade. Já Palacios (2003) vê cinco particularidades: multimidialidade/

convergência, interatividade, hipertextualidade, personalização e memória.

São definições que refletem as potencialidades do novo meio mas, com a fina-

lidade de cumprir os objetivos do presente estudo, serão abordados os temas recursos

de interatividade, numa apropriação temática dos autores citados, e ainda serão inclu-

ídas uma segunda e uma terceira categorias: a atualização do conteúdo e ergonomia

do sistema hipermídia.

Apesar de não ser exclusividade da Internet, torna-se fundamental abordar a

atualização do conteúdo para se avaliar a diferença existente entre o jornalismo trans-

posto para rede do jornalismo feito exclusivamente para a rede. Já ergonomia do siste-
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ma hipermídia é a soma de características técnicas que modificam a relação com o

meio, como design e layout de página, botões de navegação e demais aspectos da

engenharia do site, e sua escolha se justifica por ser uma característica relevante para

um site de conteúdo jornalístico.

Os recursos de interatividade, por sua vez, representam características que,

invariavelmente, são analisadas quando se fala em jornalismo online, porque tratam

de possibilidades que, quando colocadas à disposição do usuário, tornam sua partici-

pação mais efetiva. Meira (2000) lembra que as mídias tradicionais sempre tiveram

algum tipo de interação, como seções de cartas, telefonemas para os programas de

rádio e TV, mas é no jornalismo online que a interatividade atinge seu ponto mais alto,

com a possibilidade de escolhas que são apresentadas:

O leitor pode escolher vários “caminhos” para ler notícias; na Web, o leitor pode
enviar formulários com comentários sobre uma notícia e ver suas observações
colocadas imediatamente à disposição de outros leitores; o leitor pode partici-
par de votações sobre temas polêmicos (p.86).

2.4.2.1 Atualização do conteúdo

O webjornalismo se afirma num momento marcado pela consolidação da Soci-

edade da Informação. Trata-se de uma época em que a quantidade de informação dis-

ponível é mais facilmente acessada por um estrato significativo da população, que pode

escolher o tipo de veículo e o suporte para receber essa informação. O fator tempo,
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nesta perspectiva, pode ser o diferencial quando se escolhe uma mídia em detrimento

de outra, ou até mesmo – falando-se de webjornais – um site de informação em relação

a outro. Em Dreves et al (2003), lemos que:

Em nossa década, a guerra em busca da melhor informação é constante. Sites
de jornalismo online são atualizados em menos de 10 minutos. A briga entre as
agências ou produtores de notícias é grande. A fixação do espectador em um
site por mais de 14 minutos é uma vitória gloriosa (p.9).

Meira (2000) lembra que o grau de instantaneidade das publicações em rede,

ou a capacidade de transmitir de maneira imediata um fato, atualizando seu conteúdo

em intervalos de tempo cada vez menores, faz a Internet aproximar-se do estágio atin-

gido pelo rádio, já que “é muito rápido, fácil e barato inserir ou modificar notícias em

formato binário” (p.85).

Muitas vezes a instantaneidade é entendida como a principal característica do

novo meio, e sobre ela são depositadas todas as apostas do formato digital. No entan-

to, o fato de uma notícia estar disponibilizada na rede imediatamente após – ou até

mesmo durante – a ocorrência de um fato não garante a leitura e o acesso às informa-

ções. Primeiro, porque a informação pode não conter carga valorativa. Segundo, por-

que se a notícia for simplesmente “colada” no formato Web, somente a agilidade do

jornal não garantirá a comunicação. E, terceiro, porque o leitor pode não saber que

essa informação exista ou o leitor pode não ter interesse algum nela. É preciso que o

conteúdo produzido nas redações dos jornais digitais seja gerenciado e produzido com
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o mesmo cuidado das outras mídias, privilegiando a qualidade da atualização, e não

apenas sua periodicidade.

Gomis (1997) lembra que o jornalismo opera por redução de tempo, não tratan-

do de interpretar toda a realidade, mas apenas um fragmento dela durante intervalos

de tempo: períodos. Assim, o período do jornal diário é o dia, o da revista semanal é a

semana, e o dos telejornais é representado pelos seus espaços de exibição. Aplicando

essa teoria para a notícia disponível online, temos a mesma relação que se dá com o

rádio: pela característica de instanteneidade, há uma maior liberdade temporal entre os

períodos das publicações de notícias, o que se traduz na potencial atualização deste

conteúdo jornalístico.

Em artigo disponível na Internet, Lapham (2003) defende, por esses motivos, o

surgimento de um modelo híbrido de jornalismo. As características e habilidades intrín-

secas do jornalismo impresso, entre elas a credibilidade associada à sua imagem e a

capacidade de pesquisa e reportagem, estariam sendo somadas às possibilidades

hipermidiáticas da Internet, surgindo um modelo aperfeiçoado de comunicação.

Potencializados pelo que chama de “beleza das novas tecnologias”, os webjornais

podem melhorar a qualidade de suas informações, atingindo a uma ampla audiência

de maneira imediata e com o mesmo custo operacional, ou, ainda, chegando a públi-

cos específicos e segmentados através de sites de conteúdo personalizado. É a fusão

do jornalismo tradicional com as técnicas da Internet que vai dar vida ao Webjornal.
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Outing (2002) acredita que esse híbrido já possui vida própria e, em alguns

casos, sua utilização e importância superam até mesmo o suporte que o originou, di-

tando o ritmo, a pauta e o comportamento que a mídia deve ter na cobertura de cada

evento. O jornalismo interativo através da Internet, que poderia ser considerada uma

visão futurista há quatro ou cinco anos hoje é realidade inquestionável, que remete a

uma série de observações. Para provar disso, Outing compara produtos do formato

digital com gigantes da comunicação tradicional americana:

A mídia online é hoje um veículo forte por direito próprio para a divulgação de
notícias, com sites de notícias na Web como a ‘MSNBC.com’ e a ‘CNN.com’
recebendo diariamente mais usuários do que alguns dos maiores jornais diári-
os das metrópoles norte-americanas têm. E a mídia online influencia todas as
outras mídias – dos grandes jornais, que gastam milhões de dólares criando
sites online paralelos, às estações e redes de televisão que estão se preparan-
do para um futuro em que seus telespectadores não só assistirão aos progra-
mas que elas oferecem, mas interagirão online com eles, igualmente (p.5).

Esse aspecto é ainda evidenciado quando se pensa no computador como

gerenciador potencial da informação obtida. Por isso, a tecnologia da informática pode ser

considerada um complemento perfeito para o jornal eletrônico, porque proporciona a exis-

tência de uma indústria de notícias que entrega aos usuários seus produtos em tempo real.

É incalculável a quantidade de informação que está disponível na Internet, incluindo arqui-

vos, mapas, fotos, históricos e biografias, que podem ser armazenados ou acessados ins-

tantaneamente. O equipamento do jornalista proporciona aos leitores a possibilidade de

utilizarem o monitor do seu computador de diversas maneiras, seja simulando uma página

impressa para leitura, seja como a tela da TV ou uma biblioteca virtual.
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Simone e Soares (2001) alertam para uma tendência do webjornalismo, pela

facilidade de atualização do conteúdo, que é o acompanhamento de grandes eventos

em tempo real. Diferentemente da televisão, na Internet o usuário pode fazer a sua

busca, construir ele próprio a compreensão da realidade, através dos dados armaze-

nados enquanto o evento transcorre paralelamente. Os autores tomam como exemplo

o case mais famoso do jornalismo atual: o ataque às torres gêmeas do World Trade

Center, no atentado terrorista aos EUA. Escrevem Simone e Soares:

No histórico 11 de setembro de 2001, vários canais de comunicação online,
como a CNN americana e outros portais, ficaram congestionados e alguns até
saíram do ar em função do aumento de internautas que acompanharam em
tempo real os acontecimentos (p.19).

Os autores lembram que, segundo dados divulgados no site Jornalistas da Web

(www.jornalistasdaweb.com.br) de 20 de setembro daquele ano, o tráfego nos sites de

notícias norte-americanos chegou a números astronômicos, com um registro de 34

milhões de usuários únicos (unique visitors), a estatística mais representativa em se

falando de acessos à Internet. Como pode ser depreendido, a agilidade dos sites de

conteúdo jornalístico e a atualização constante são um diferencial do veículo que

disponibiliza informação em tempo real, sendo necessário que a produção noticiosa

leve isso em consideração.

Sobre este fato, pode-se inferir que muitos dos telespectadores que tiveram a

oportunidade de assistir a transmissão ao vivo em um aparelho de tevê também procu-



78

raram informações na Internet. Isso se deve ao fato de a Internet proporcionar uma

sensação de controle ao se acessar um jornal online. Quem determina o momento em

que cada informação será acessada é o leitor, que tem um comportamento ativo frente

ao meio que utiliza. Ele pode optar, por exemplo, a partir de uma série de escolhas,

entre as informações atualizadas recentemente e o acesso a informações relaciona-

das, procurando entender o que está acontecendo através de matérias anteriores. O

leitor tem, ainda, a possibilidade de buscar imediatamente, através das inúmeras asso-

ciações que poderiam ser feitas no formato hipertextual, a informação através de ou-

tros sites disponíveis na Internet e que trazem informações sobre o mesmo assunto.

2.4.2.2 Recursos de interatividade

Num sentido mais restrito, interatividade pode ser desdobrada, no entendimen-

to de Primo (1998), em dois níveis, entendidos como interação mútua e interação reativa.

Por essa lógica, abre-se o leque de opções em relação às possibilidades interativas

dos veículos de comunicação, uma vez que no nível reativo estão enquadradas as

ocorrências de interação provocadas por uma reação esperada, programada previa-

mente, como a escolha de um filme em relação a outro, ou a manipulação de recursos

no controle remoto.
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Já a interação mútua pode ser entendida como uma relação de troca entre dois

sistemas, em que o comportamento de um modifique o comportamento do outro, algo

esperado das relações humanas frente aos recursos do meio online. Mas, em se falan-

do de comunicação ou de interatividade em sistemas comunicacionais, é preciso levar

em conta que nem todas as possibilidades de troca entre o produto e a audiência po-

dem ser considerados meios interativos, como lembra Laurel (1993), ao definir interati-

vidade como “a capacidade que os humanos detêm de participar em ações num con-

texto de representação”.

O assunto sugere, então, que existem diferentes níveis de interatividade. Tais

definições se tornam fundamentais para se discutir qual conceito de interatividade será

trabalhado daqui por diante. Primo, ao citar Machado, diz que este último demonstra

um temor frente ao uso universal que se tem dado ao conceito de interatividade, defi-

nindo desde salas de cinema em que as cadeiras sacodem até programas de televisão

em que o telespectador pode votar por telefone em alguma alternativa apresentada.

O próprio Machado (1995) alerta para a necessidade de se definir claramente

o que é interativo e o que é simplesmente reativo. Na visão de Primo (1998), que recu-

pera conceitos de autores como Watzlavick (1992) e Berlo (1991), na maioria das ve-

zes o que temos são sistemas reativos. Nesses sistemas, o espectador de televisão –

ou até mesmo usuário de determinados sites da Internet – tem o que Primo conceitua

como sistema fechado. Todas as supostas “escolhas interativas” fazem parte de um
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jogo com regras definidas, em que para cada ação está prevista uma reação da audi-

ência. Há um caminho previamente traçado e o que se oferece são escolhas dentro de

um sistema anteriormente determinado e, conseqüentemente, previsível.

Já uma interação mútua, ou um sistema plenamente interativo, vai além da

ação de um e da reação de outro. Para ocorrer o que Primo (1998) chama de “proces-

sos empáticos”, é necessário que se leve em conta a relação e a meta-comunicação

existente durante a comunicação. O automatismo do sistema um para muitos dá lugar

ao complexo de relações que ocorrem entre os agentes.

Nesse aspecto, as possibilidades ofertadas pela Internet e pelos diversos sites

interativos apontam para processos de negociação entre os indivíduos envolvidos, que

ocorrem agora num sistema aberto. Isso implica dizer que a verdadeira interatividade é

aquela que proporciona o uso criativo e não previsto da audiência, através de um siste-

ma que possibilita a navegação livre, não conduzida, e que valoriza a possibilidade de

escolhas e trocas feitas entre os agentes do processo.

Grisolia, citada em Moura (2002), diz que uma das principais características do

universo informativo da Internet é a possibilidade que o usuário tem de escolher algu-

mas entre milhares de opções. O leitor, assim, busca o site que melhor se adapta ao

seu pensamento ou estilo. “Portanto, falar em modelos na rede me parece estranho. O

modelo correto é aquele que atrai a comunidade a qual se destina. Que consegue

interagir com ela” (GRISOLIA apud MOURA, 2002, p.26).
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O webjornalismo e, por sua vez, a Internet, são meios interativos em sua gêne-

se. Fazem parte do sistema de comunicação “muitos para muitos”, a base da comuni-

cação mediada por computadores. Por isso, diferem dos modelos tradicionais e inau-

guram um novo relacionamento com a recepção. Lopes (2000) considera esse concei-

to como uma chave no entendimento de um novo modelo:

O conceito de interatividade é mais do que nunca aplicável a este medium que
permite o acesso de muitos utilizadores à comunicação com um número igual-
mente grande de receptores. Assim, a comunicação de massas não se faz
apenas no sentido de um emissor (rede de televisão, estação de rádio ou publi-
cação escrita), para vários receptores (o público em geral) que podem ocasio-
nalmente participar na produção dos respectivos conteúdos. Se, como afirma
Sennett, “à televisão não se pode replicar; só podemos fechá-la”, com a Inter-
net não só a resposta é possível como seu controle está nas mãos do utilizador.
Para Kerckhove, “a Net não é invasora, é-o ainda menos do que o telefone,
porque não chama as pessoas, as pessoas é que a chamam (p.325).

Qualquer pesquisa bibliográfica que contemple assuntos como webjornalis-

mo, produção digital para a Internet, sites de conteúdo jornalístico irá apontar para a

interatividade como fator essencial para a configuração desse novo modelo comunica-

cional. Sua abordagem, portanto, não representa novidade teórica ou mesmo ineditismo

temático. O que se pretende, aqui, é relacionar como os webjornais podem fazer uso

dessa interatividade e quais ferramentas interativas podem ser utilizadas no processo

de produção jornalística. Essa consideração se faz necessária, no momento em que

aponta para duas características que são a base da interatividade na Internet: interface

e hipertexto.
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a) Interface

Podemos entender interface como “softwares que dão forma à interação entre

usuário e computador. A interface atua como uma espécie de tradutor, mediando entre

as duas partes, tornando uma sensível para a outra” (JOHNSON, 2001, p. 17). É a interface

que mostra ao usuário se a página da Internet que ele está acessando ainda está carregan-

do ou se houve algum problema de conexão. Demonstra quais caminhos podem ser per-

corridos, quais links já foram visitados, além de possibilitar a abertura de várias janelas

ao mesmo tempo.

Douglas Engelbart pode ser considerado o pai da interface gráfica atual,

pois foi através de seus estudos no ARC (Augmentation Research Center) do

Stanford Research Institute que foram testados pela primeira vez, ainda na década

de 60, a tela com janelas para comparação de documentos, o mouse e sua possibi-

lidade de manipulação direta, os sistemas de ícones, as conexões associativas

hipertextuais, entre outros (LÉVY, 1993, p. 51).

O que Engelbart e os pesquisadores do ARC desenvolveram foi um sistema

de ideogramas que simulavam situações reais. Antes dessas inovações icônicas, a

única maneira possível de se copiar, mover arquivos ou realizar operações de qual-

quer natureza na tela do computador se dava através da digitação de comandos manu-

ais e complexos (como no sistema MS-DOS). A introdução de um sistema em que jane-

las e ícones poderiam ser manipulados, aumentados e até mesmo colocados na lixeira
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representou o primeiro passo da revolução consolidada na década de 70 pela Xerox,

que não a comercializou, e depois pela Apple – primeiro com o Lisa e depois com o

Macintosh – e que seria emulado pelo Windows da Microsoft.

Essa teoria da simulação é a base de todo desenvolvimento informático da

interface atual. O modelo interativo da computação mediada por computadores está

debruçado em uma plataforma gráfica amigável, baseada na simulação da realidade,

conforme observa Turkle (1997):

Os programas de software atuais adotam habitualmente a forma da simulação
de alguma realidade – jogar  xadrez ou golfe, analisar uma folha de cálculo,
escrever, pintar ou fazer um esboço arquitetônico – e tratam de situar o usuario
dentro dele. As crianças não aprendem as linguagens naturais através da com-
preensão de suas regras, mas através da imersão em sua utilização. De forma
similar, o software mais popular na atualidade se desenha por imersão. Um
escritor descreve sua relação com o software de processamento de textos
desta maneira: “No começo, me senti estranho. Dizia ao computador o que
queria escrever. Agora, penso em Microsoft Word” (p.78). Traduzido pelo autor).

A aceitação da interface como conhecemos hoje, no entanto, representa uma

evolução pensada e planejada por parte de programadores, designers  e engenheiros.

Os engenheiros responsáveis pelos computadores Apple, propositadamente, mantive-

ram as mesmas relações entre forma, função e desenho de todas as interfaces a serem

utilizadas pelos usuários, criando diferentes softwares e um guia para desenvolvedores

que garantiu a consistência da interface. Essa padronização fez com que os usuários,

com o passar do tempo, se sentissem familiarizados a cada novo software visitado,

mesmo sem nunca terem tido acesso a ele.

Em outras palavras, o que se popularizou não foi simplesmente a manipulação



84

de ícones coloridos numa tela de computador, mas toda a metáfora engendrada a partir

do aprendizado coletivo daquilo que se conhece por GUI – Graphical User Interfaces –

, ou Interface Gráfica do Usuário. Entendendo qual a sistemática de um programa, en-

tende-se o funcionamento de todos os outros, como a utilização dos menus de acesso,

telas de saída, teclas de atalho etc. Johnson (2001) atribui à interface a facilidade de

entendimento entre homem e máquina, o que viria a proporcionar a explosão, anos

mais tarde, das comunicações mediadas por computador – CMC.

Num primeiro momento, o computador pode ser comparado a uma ferramenta,

sendo utilizado inclusive como uma sofisticada máquina de escrever ou como um fi-

chário eletrônico. As metáforas icônicas representadas pela interface são simples e

reproduzem operações cotidianas de digitação, arquivamento, impressão, cópia ou

modificação de documentos. A Internet, entretanto, revoluciona também o modo de

pensar, à maneira que expande as possibilidades de uso do computador. Agora, ele

não é mais ferramenta, mas instrumento, meio de comunicação, o próprio veículo de

comunicação.

Segundo Johnson, “a representação de toda essa informação vai exigir uma

nova linguagem visual, tão complexa e significativa quanto as grandes narrativas me-

tropolitanas do romance do século XIX” (p. 20). Isso implica dizer que boa parte da

interatividade de uma publicação online, como um webjornal, está centrada no desen-

volvimento de suas interfaces. Isto é, se funcionam realmente como tradutor entre o
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que o sistema precisa realizar e o usuário, que precisa saber o que está acontecendo

após cada clique. A utilização da Internet, por não ser unilinear e seqüencial, mas

multilinear8, no entender de Palacios (2003), torna-se uma experiência exploratória. A

interface, assim, deve fornecer ao usuário um sentimento de domínio, de controle do

ambiente em que se está navegando.

Turkle (1997) lembra que a experiência da Internet carrega consigo as caracte-

rísticas da simulação, e também da bricolagem. A autora atribui à sua multilinearidade

o fato de o usuário estar sempre propenso ao desvio, ao devaneio, à falta de objetivida-

de, como o flâneur de Baudrillard. O sentimento de participação que o internauta tem

ao navegar em um site de informação, neste sentido, pode ser alcançado pelo nível de

interatividade proporcionado. Se houver interatividade satisfatória, apoiada em uma

qualidade da interface, melhor será a utilização do ambiente. Completa a autora:

Na atualidade, quando utilizamos o software de simulação, o bricoleur pode
criar o sentimento de controle do objeto ao manipular os objetos virtuais na
tela. E os bricoleurs sentem-se cômodos ao explorar a Internet através da
World Wide Web. Explorar a rede é um processo de provar uma coisa, depois
outra, de fazer conexões, de juntar elementos díspares. É um exercício de
bricolagem (p.79). Traduzido pelo autor.

O sucesso da Internet como mídia pode ser explicado, ao menos em parte,

pela facilidade de manipulação das interfaces gráficas e pela eficiência das simula-

ções desse universo. Cauduro (1998, p. 62) resume essa questão ao afirmar que a Web

8 Esta abordagem, por pertencer diretamente à característica hipertextual da Internet, será melhor trabalhada
logo a seguir, no item Hipertexto.
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“potencializa canais de interação do usuário com documentos eletrônicos, ao mesmo

tempo que disponibiliza um mundo totalmente novo de troca de informações e que

torna a interface sujeito-computador mais simples, direta e fascinante”.

É o paradigma da interatividade que provoca uma série de pequenas mudan-

ças na maneira como o homem se relaciona com os computadores, e que resulta em

estudos de aperfeiçoamento das interfaces. O conceito de IHC, Interação Humano-

Computador, está baseado na eficiência do design de interface e em todas as possibi-

lidades de interação daí desenvolvidas. Recuperando o conceito de Mc Luhan (1964),

em que “o meio é a mensagem”, mais do que nunca a manipulação dos sistemas de

computadores e, sobretudo da comunicação feita na Internet trazem, no próprio meio,

informação em potencial.

Laurel (1993) lembra que o conceito atual de interface contribui para a aproxi-

mação entre usuário e computador. Não só a metáfora proporcionada pelos sistemas

gráficos, mas a possibilidade de dominar, manipular diretamente os ícones, ferramen-

tas e execuções a partir de operações simples e que realmente se concretizam. Muito

disso, afirma Laurel, se deve à introdução do conceito WYSIWYG (anagrama para What

you see is what you get, ou “o que você vê é o que você obtém”), a partir do qual a

interação entre homem e computador passa a se dar num nível representativo.

Kay (1990) acredita que o diferencial dessa nova mídia é que não podemos

tratá-la apenas como veículo, mas como meio de comunicação efetivo, sobretudo inte-
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rativo na real potencialidade do termo. O autor lembra que somente a possibilidade de

acesso, armazenamento e manipulação das informações ofertadas pelo modelo ele-

trônico de comunicação não se configura por si só em interatividade, e projeta o dife-

rencial do novo momento:

A capacidade de “ler” uma mídia significa que você pode acessar materiais e
instrumentos criados por outros. A capacidade de escrever em uma mídia sig-
nifica que você pode gerar materiais e instrumentos para outros. Você deve ter
ambos para ser um letrado. Na escrita impressa, as ferramentas que você usa
são retóricas; elas demonstram e convencem. Na escrita informática, os ins-
trumentos que você utiliza são processos; eles simulam e decidem (p.193).

O entendimento de interface, nesse contexto, amplia a dimensão da própria

interatividade, uma vez que a primeira não pode ser considerada apenas elemento

constitutivo da segunda, mas característica inerente e formadora de sua existência.

Assim, a interface de sites de conteúdo jornalístico (jornais online) deve manter as

mesmas finalidades da interface do navegador da Internet, como simplicidade, clareza

e controle por parte do usuário.

b) Hipertexto 9

É conhecida a trajetória do hipertexto, proposta pela primeira vez por Vannevar

Bush, no famoso artigo “As we may think”, publicado na revista Atlantic Monthly, em julho

1945. O ensaio apresentou um questionamento que acabou por apresentar um recurso

interativo que é a base da navegação moderna na Internet: o sistema de links. Bush,

9 De uma maneira genérica, qualquer texto em um suporte digital, acessível potencialmente de forma não
seqüencial e que contenha possibilidades de conexão a partir de links para outros documentos.
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opondo-se à utilização tradicional do computador da época – simples máquinas de cal-

cular e armazenar dados –, descreveu um processador de informação teórico, chamado

Memex, que permitiria ao usuário “abrir caminho” por grandes coleções de dados, quase

como um navegador da Web de nossos dias (BUSH apud JOHNSON, 2001, p.16).

Bush parte do princípio que as relações da mente humana não se desenvol-

vem a partir de operações seqüenciais e unilineares, mas multiseqüenciais e multiline-

ares. É uma rede imbricada de associações cerebrais, sem uma seqüência previamen-

te determinada, que vai formular o pensamento e o raciocínio dos indivíduos. A mente

humana não obedece qualquer seqüência, tomando caminhos de uma trama

imprevisível, intrincada. A maioria dos sistemas de inteligência artificial trabalha de

acordo com uma hierarquia previamente definida, em que cada item está em um nível

dentro desta escala de classes e subclasses.

Foi pensando nisso que Bush idealizou um imenso reservatório multimídia de do-

cumentos, que contaria, ao mesmo tempo, com imagens, sons e textos. Essas conexões,

possíveis através de um complicado sistema de gravação em microfilme e fitas magnéti-

cas, acessados através de uma tela de televisão com alto-falantes, ainda não eram chama-

das de hipertexto. O termo foi cunhado anos mais tarde por Theodore Nelson, (apud LÉVY,

1993, p.29) e “exprime a idéia de escrita/leitura não linear em um sistema de informática”, o

que seria proprocionado por um projeto visionário batizado de Xanadu.

O sistema permitiria escrever, interconectar-se, interagir, comentar os textos,
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filmes e gravações sonoras disponíveis em uma rede de vários usuários, anotar os

comentários etc. Todo esse cenário foi imaginado por Nelson ainda na década de 60.

Em 1990, o autor já projetava uma utilização generalizada das vantagens do hipertex-

to como forma de comunicação através de uma rede de informações, mas levantava

uma nova questão: como a humanidade irá administrar a relação entre o que pode ser

visto e o que está obscuro no processo de navegação hipertextual? Propõe Nelson

(1990):

Os servidores de arquivo do futuro, tal como o sistema Xanadu de armazena-
mento eletrônico e publicação, irão manter vários tipos de conexões entre ar-
quivos ou documentos. Mas este é apenas um mecanismo técnico para sus-
tentar as conexões. Como nós realmente veremos e usaremos esses siste-
mas? Os esforços concentrados neste problema têm levado à emergência de
dois novos princípios. O princípio de janelas conectadas combina dois ‘velhos’
princípios para formar um novo. O princípio do buraco da minhoca (para além
do que informação pode ser induzida) é um ‘novo’ princípio criado para fornecer
uma visualização para partes obscuras, continuidades do visto para o não
visto (p. 241). Traduzido pelo autor.

O hipertexto, entretanto, não existe somente na comunicação através da rede

de computadores, apesar de ser este um meio que o favoreça consideravelmente. Sua

utilização é facilitada pela comunicação digital e a mediação realizada pelo computador é

o ponto de partida de todo o processo.  Palacios (2003) propõe que a experiência individual

de leitura em hipertexto acaba por construir uma linearidade específica, mas a oferta não

pode ser entendida como “não-linear”. Por isso, o hipertexto pode ser melhor descrito como

multilinear, em contraste com outras mídias discursivas que têm um caráter unilinear.

Assim, como lembra Palacios, as diferentes combinações de elementos que o
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usuário pode acionar ao seguir diferentes rotas de leitura permitem uma série de possi-

bilidades de construção, ou diferentes “Linhas de História”. O autor diz que tais obser-

vação sugerem que a multilinearidade presente no hipertexto se opõe à unilinearidade

do texto tradicional, mesmo quando apresentada na forma de clássicos como O Jogo

de Amarelinha, de Julio Cortázar (apud PALÁCIOS, 2003, p.6), em que não há uma

única “Linha de História” possível.

Da mesma forma que se pode diferenciar o jornalismo online transpositivo da

definição de webjornalismo, em virtude de ser este um modelo exclusivo para a Inter-

net e aquele uma reprodução do modelo impresso, Toska (2001) define narrativas hi-

pertextuais como aquelas obras escritas especificamante para este meio. Ficam exclu-

ídas, através desta categorização, as edições hipertextuais de obras publicadas origi-

nalmente em forma de livro. Tanto no ambiente literário quanto no informacional, é o

papel do leitor que está em discussão, e seu uso da Internet está debruçado no ele-

mento hipertextual como constituinte ativo da experiência narrativa.

O que muda, na visão de Toska, é a escolha da trajetória realizada por cada

indivíduo, que é única, e ainda assim representa nova construção simbólica da realida-

de, como uma espécie de nova produção a partir do formato existente. “Ahora puede

elegir sus propios trayectos y establecer relaciones y nexos entre textos o parte de

textos, de modo que cada lectura es única de un modo literal” (p.12). A concepção

hipertextual facilita o acesso à informação que proporcionam os contextos, ao que na
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narrativa linear demanda mais esforços para acontecer.

Presente no webjornalismo, o hipertexto constitui-se de milhares de constru-

ções possíveis a partir da visualização de uma notícia em formato hipertextual. Bardoel

e Deuze (2003) alertam para a possibilidade de conexão com outros links a partir do

texto original. Um leitor pode, a partir da matéria que está na tela, chegar em outros

textos originais, como releases, arquivos de fotografias, artigos opinativos, ou mesmo

outros sites relacionados ao assunto.

Outra característica observada, entre muitos outros, por Salaverría (2003) é a

possibilidade de se apresentar, no corpo das notícias, passagens longas e documen-

tais, explicativas ou comentários muito descritivos. Tudo isso poderia estar disponível

em outro ambiente, devidamente sinalizado por uma interface gráfica amigável, com

uma indicação que já foi convencionada pela própria linguagem da rede, e que aponta

para um link possível de ser acessado (palavras escritas em uma cor padronizada, ou

apenas sublinhadas, por exemplo, sugerem o acesso a um novo link). Escreve Salaverría:

Em virtude do hipertexto, por exemplo, já não é obrigatório incorporar no corpo
da notícia passagens documentais (...). Uma ligação hipertextual a terceiras
páginas permite ampliar, esclarecer ou relacionar qualquer informação, medi-
ante novos textos ou mediante recursos de infográficos (mapas, jogos virtu-
ais...) ou audiovisuais (áudios, vídeos...). Em definitivo, o hipertexto põe pela
primera vez nas mãos do leitor – não do jornalista – a possibilidade de ampliar
até onde deseje a contextualização documental de cada informação e, ao mesmo
tempo, libera-o de ler passagens documentais indesejadas que deixam mais
lenta e obscurecem a leitura (p. 16).

Em suma, a mobilidade de movimentos proporcionada pelo hipertexto pode

diversificar e ampliar as possibilidades de leitura. Com o aspecto multilinear, torna-se

possível migrar de um documento para outro e percorrer tanto um caminho padroniza-
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do quanto um percurso individual. Pode-se navegar simplesmente lendo fragmentos,

resumos, títulos de assuntos maiores, ou mesmo acessando referências que não se-

jam obrigatoriamente textos, mas imagens, ícones ou sons digitais.

Assim, muda a maneira em que se dá o acesso ao conteúdo jornalístico, visto

que o leitor busca essa informação através de uma nova relação, em que tempo e

espaço acabam sendo determinantes. A forma tradicional de leitura é substituída por

um fragmento disforme do tempo e sem localização geográfica, como por exemplo en-

tre um e-mail e outro, alternando o acesso com conversações em tempo real ou mesmo

no meio de um projeto arquitetônico que estaria numa janela imediatamente abaixo.

2.4.2.3 Ergonomia do sistema multimídia

A aparência dos sites de conteúdo jornalístico, assim como a apresentação

das demais homepages disponíveis na Internet, não tem um padrão estético claramente

definido, o que é facilmente compreendido pelo tempo de vida dessa mídia. No entanto,

algumas convenções começam a se solidificar nesse terreno de incertezas e experimenta-

ções, principalmente quando o objetivo comum de todo o site, de conteúdo jornalístico

ou não, é o de oferecer um acesso que privilegie a informação do usuário. O termo

ergonomia, neste sentido, pode ser definido como o esforço concentrado em facilitar a

navegação do usuário na Internet (NIELSEN, 2001).
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Dentre tantas especulações que se fazem a respeito do que seja necessário em

uma página de um site na Internet, algumas vozes alcançam maior aceitação. Um nome

importante neste cenário é o do professor Jakob Nielsen, um dos mais respeitados escrito-

res contemporâneos sobre ergonomia e usabilidade de websites. Sua teoria converte para

um ponto de fácil entendimento: qualquer site na Internet deve ser simples, funcional e

suficientemente claro. Nielsen (2002) apresenta 113 diretrizes para a usabilidade de uma

homepage, a partir da desconstrução de 50 websites, e começa por um questionamento:

qual o objetivo central de cada site na Internet?

Segundo o autor, o idealizador de um conteúdo para a Web deve descobrir

quais os três principais motivos que levam o usuário a acessar sua página e trabalhar

para melhorar esses pontos. Adaptando-se a idéia de funcionalidade e de que “menos

é mais”, já trabalhado por Negroponte (1995), a um site de informação jornalística, po-

demos inferir que a página de abertura, por exemplo, deve ser clara, limpa e privilegiar

a qualidade dos movimentos do usuário. Segundo Nielsen (2002), os usuários iniciantes

sentem-se oprimidos por homepages que não apresentam claramente suas opções, o

que causa desconforto durante toda a navegação.

Já usuários mais experientes acabam por sair quase que imediatamente daque-

les ambientes em que não se sentem à vontade. “O desafio está em estruturar uma homepage

que permita acesso a todos os recursos importantes, sem abarrotar a página com todos

eles, o que aterroriza, na maioria das vezes, os novos usuários” (p.3). Privilegiar o acesso
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através de uma engenharia eficaz passa por uma série de processos, em que estão interli-

gados, prioritariamente, dois princípios, de acordo com a visão de Nielsen: design e layout.

a) Design

Apesar de não existir um padrão definido para o design, algumas regras bási-

cas alertam para uma tendência na Internet, principalmente em sites de conteúdo infor-

mativo. Fotografias em uma definição superior a 72 dpi (dot per inch, pontos por pole-

gada) e imagens que ocupam todo o fundo da página prejudicam a navegação porque

demandam tempo acima do comum para serem visualizadas (Nielsen explica que o

tempo máximo de visualização não pode passar de dez segundos). Já a colocação de

um menu de navegação em todas as páginas, por exemplo, acaba por facilitar a passa-

gem do usuário pelo site. Também é importante utilizar elementos que respeitem a

experiência adquirida pelo usuário em outras mídias ou mesmo na utilização de outros

softwares de computador (OREN, 1990, p.471).

Um outro ponto destacado por Nielsen (2002) é que a tela do computador não

oferece a mesma legibilidade do papel. Por isso, recomenda-se a utilização de fontes em

cor preta, sem serifa, tamanho superior a 12 pontos e dispostas em fundo branco, o que

num site de informação jornalística é recomendável devido à quantidade de texto disponí-

vel. Esse contraste facilita a leitura e torna mais agradável a relação entre o usuário e a

informação. A sugestão de Nielsen está assim justificada:

Ao elaborar a aparência do texto online, o principal aspecto é a legibilidade,
porque os usuários estarão visualizando o texto em uma tela de monitor com
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uma resolução relativamente baixa. Pela perspectiva tipográfica, todas as te-
las de computador são ineficientes e isso não mudará tão cedo, porque as
telas de alta resolução são muito caras (p.51).

Nos sites de conteúdo jornalístico, como os webjornais, existe ainda a necessi-

dade de se destacar a informação mais importante, de acordo com os critérios de pro-

dução da notícia. Neste caso, letras coloridas e em corpo maior que o habitual, assim

como a utilização de aplicativos, quando utilizados, devem chamar a atenção para um

único ponto da tela, para que o objetivo principal não seja desviado.

A poluição visual, na Internet, tem um efeito muito mais negativo do que em um

jornal impresso. Isso acontece porque, no segundo caso, o leitor vira a página e conti-

nua a leitura do jornal, enquanto na Web a atitude mais comum é simplesmente fechar

a janela do navegador. Além do texto e dos links disponíveis no interior do site, um

elemento fundamental para uma boa usabilidade é a padronização do esquema de

navegação, que pode se dar através de barras de navegação verticais, guias, links

posicionados na parte superior da página ou categorias colocadas no meio da página.

Nada impede que duas ou três dessas possibilidades se repitam, desde que con-

tribuam para a funcionalidade e estejam dentro do princípio da simplicidade. O modelo

mais encontrado entre os sites de conteúdo jornalístico é o que apresenta a barra de

informações vertical à esquerda da página e ainda traz as categorias ao centro, uma

reforçando a outra (Figura 1).
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De acordo com o Guia do Jornalismo na Internet10, os ícones de movimento

interno do site (ida e volta) e os menus são elementos essenciais em relação ao design.

Além de permitir uma navegação rápida e objetiva, características de uma boa página,

esses indicadores auxiliam o usuário a se mover mais facilmente na estrutura

organizacional. Um bom exemplo é a barra de navegação do Jornal do Brasil Online

(Figura 2). A barra está presente na parte superior da tela em todas as seções do site,

o que confere, como foi visto anteriormente, uma identidade visual e permite que o

usuário tenha maior domínio sobre o percurso que está realizando.

10 Site desenvolvido pela Universidade Federal da Bahia, disponível na URL http://www.facom.ufba.br/
pesq/cyber/manta/Guia/cap06.html, capturado em 05/09/2003

Figura 1 - Site do Universo Online (UOL)

FONTE: http://home.uol.com.br
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Um design atraente é aquele que favorece a legibilidade e a navegação (usa-

bilidade) no processo de utilização do site. Quando se fala em sites de conteúdo

jonralístico, em que a instantaneidade da notícia pode ser um forte argumento para a

visita e permanência em determinadas páginas, a procura por informações sempre

novas também é um fator de rompimento, de interrupção da visita. Um bom design deve

priorizar a permanência e os movimentos que o usuário está acostumado a fazer e

apresentar condições satisfatórias de troca no processo, assunto já trabalhado no item

“interatividade”.

Figura 2 - Site do Jornal do Brasil Online (JB Online)
FONTE: http://jbonline.terra.com.br
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b) Layout

Juntamente com o design de navegação, o layout da página, ou seu projeto

gráfico, é elemento importante na apresentação do conteúdo. Em tese, um usuário só

navegará pelas seções internas de um webjornal se encontrar, já a partir da homepage,

um ambiente agradável e com o qual ele tenha proximidade. Talvez por isso aconteça,

hoje, uma certa padronização na tela inicial de provedores de conteúdo, ou nos sites

de conteúdo jornalístico, e que de certa forma acabam por reproduzir o modelo impres-

so dos grandes jornais ou das revistas de circulação nacional.

A relação do usuário com o ambiente do site ambiente começa com a apresen-

tação que se faz dos objetivos do site. Como exemplo, o autor apresenta a homepage

MoneyCNN (figura 3), um site de notícias exclusivamente financeiras. Abaixo do logotipo,

a frase “From the editors of CNN and Money magazine” (dos editores da CNN e da

revista Money), o que identifica ao usuário não só o assunto a ser apresentado na

página como explica por quem ela é desenvolvida.

Outra possibilidade, em se tratando de página com conteúdo jornalístico, é o

de apresentar, também, na parte superior da página, a data e hora da última atualiza-

ção da informação que está disponível. Em relação à concorrência, isso se torna funda-

mental quando o site investe na instantaneidade da notícia como argumento de venda.
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Mesmo que a atualização seja apenas conceitual, isto é, que seja incluída uma

nova informação e a maior mudança se dê na disposição hierárquica das notícias (o

que era a matéria principal há uma hora agora está em seção secundária, como “leia

também”), encontrar uma disposição informativa nova a cada acesso dá idéia de mobi-

lidade e instantaneidade. O exemplo utilizado é o do site USA Today (Figura 4), que

traz a data da publicação e a hora exata da última atualização (02/29/2004 - Updated

02:59 PM ). Uma preocupação constante em se falando de layout está no fato de garan-

tir que o jornal feito para a Internet seja visualizado adequadamente em diferentes ti-

pos de browsers e sempre dentro da área de resolução da tela do usuário.

Figura 3 - Site americano de notícias financeiras MoneyCNN
FONTE: http://money.cnn.com
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Nielsen (2002) também recomenda que o layout do site seja “fluido”, isto é, que

seja projetado de modo a acomodar-se na maior quantidade possível de tamanhos

diferentes de janelas, tanto mais largos quanto mais estreitos do que as janelas ditas

“padrão”. Quando se usa um layout fluido ao invés de um “congelado”, evita-se que as

páginas sejam cortadas em janelas pequenas e apresentem grande espaço em bran-

co desperdiçado em janelas maiores.

O autor sustenta que embora os layouts congelados sejam maioria na Internet,

há um certo desconforto para o internauta. Diz Nielsen (2002):

Figura 4 - Site americano de notícias USA Today
FONTE: http://www.usatoday.com
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Os usuários com monitores grandes gostarão de ver mais conteúdo, aumen-
tando a janela conforme a necessidade, para não mencionar que precisam
compensar o dinheiro investido na tela grande. Os usuários com monitores
pequenos também se beneficiarão com uma página que se remodela para se
adequar às janelas menores. Finalmente, os layouts fluidos serão impressos
igualmente bem em papéis de 8,5x11 e A4 (p.40).

Como pode ser depreendido, layouts que combinam elementos textuais e visu-

ais com equilíbrio, de maneira clara e funcional podem ser mais eficientes quando se

fala em sites de conteúdo jornalístico. A simplicidade operacional encontrada pelo usu-

ário reflete-se, certamente, em uma melhor condição de navegabilidade, favorecendo

a leitura e privilegiando a possibilidade hipertextual à disposição do usuário.

Por outro lado, parece ser importante uma preocupação com a constante atua-

lização do site, não limitada apenas ao conteúdo, mas também ao design e ao layout

de página. Isso se explica pelo fato de que o meio digital está em constante desenvol-

vimento e um site com a mesma aparência durante um longo período passa a impres-

são de imobilidade, estagnação.

A Universidade Federal de Santa Catarina mantém, há alguns anos, um labo-

ratório que desenvolve estudos atualizados a respeito de layout e usabilidade de sites

da Internet, o Labiutil (www.labiutil.inf.ufsc.br). Algumas considerações do referido la-

boratório podem ser relembradas, de acordo com a experiência do usuário e com a

qualidade da navegação, o que será fundamental para o entendimento desta categoria

na análise comparativa sobre os sites Terra Notícias e Diário Catarinense, apresenta-

da no capítulo 4 desta dissertação.
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3 ASPECTOS METODOLÓGICOS

A presente dissertação de mestrado, intitulada “JORNALISMO ONLINE NA

SOCIEDADE DA INFORMAÇÃO: como um grupo de internautas de Santa Catarina

avalia a qualidade do Terra Notícias e do Diário Catarinense”, se propõe a realizar

um estudo comparativo de casos entre os dois jornais online acima citados. Para isso,

parte do estabelecimento das seguintes categorias: conteúdo disponível, ergonomia

do sistema hipermídia e recursos de interatividade, levantadas a partir de uma revisão

bibliográfica sobre o tema.

Para chegar ao objetivo principal (verificar a qualidade que os leitores percebem nos

jornais online Diário Catarinense e Terra Notícias, partindo, para tal, do estabelecimento das

categorias de conteúdo disponível, ergonomia do sistema hipermídia e recursos de intera-

tividade), são utilizadas técnicas variadas de pesquisa, como pesquisa bibliográfica, ob-

servação estruturada a partir de categorias pré-estabelecidas e entrevista estruturada, atra-

vés da aplicação de questionário com perguntas abertas e fechadas .

O questionário aplicado , segundo a perspectiva de Gil, 1994, utiliza uma ferra-

menta para mensuração da qualidade percebida, com a finalidade de verificar a avali-

ação dos internautas catarinenses em relação aos jornais online em questão. A ferra-

menta de pesquisa foi construída a partir do modelo proposto por Sousa (2001), adap-

tada com base nas mesmas categorias utilizadas para a análise comparativa, confor-
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me estudo realizado pelo Labiutil da Universidade Federal de Santa Catarina

(www.labiutil.inf.ufsc.br).

3.1 O Estudo de Caso

O método de estudo de caso é caracterizado, segundo Gil (1994) “pelo estudo

profundo e exaustivo de um ou de poucos objetos, de maneira a permitir conhecimento

amplo e detalhado do mesmo (...) ” (p.78).

Para Fachin (1993), o que o diferencia de outras possibilidades metodológicas

é a intensividade do estudo e a profundidade da pesquisa realizada. A autora sustenta

que este é um método através do qual

[...] é levada em consideração, principalmente, a compreensão, como um todo,
do assunto investigado. Todos os aspectos do caso são investigados. Quando
o estudo é intensivo, pode até fazer aparecer relações que de outra forma não
seriam descobertas (p.48).

Cientificamente, o estudo de caso permite o envolvimento do pesquisador com

a  situação pesquisada, de modo a proporcionar-lhe maior proximidade com o objeto

em questão. Através do direcionamento metodológico, no entendimento de Fachin, é

possível uma descrição e compreensão completas das relações dos fatores em cada

caso, sem contar ainda a possibilidade do número de casos envolvidos. “Conforme o
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objetivo da investigação, o número de casos pode ser reduzido a um elemento ‘caso’

ou abranger inúmeros elementos como grupos, subgrupos, empresas, comunidades,

instituições etc” (p.48).

A validade do estudo de caso está basicamente centrada na apreensão de que

uma amostra de determinado universo possibilita a compreensão de sua generalidade ou,

pelo menos, o estabelecimento de bases suscetíveis a investigações posteriores, de forma

mais sistemática e precisa (GIL, 1994, p.79). Ao escolher um objeto para amostra, no entan-

to, o pesquisador não tem garantias de que todo o universo irá se comportar da mesma

maneira. Porém, sua validade consiste no fato de que o pesquisador parte do princípio

de que o universo em questão possui algumas características comuns e que natural-

mente estarão presentes naquela amostra que foi tomada como estudo.

Um outro aspecto positivo encontrado nos estudos de caso é sua simplicidade

de aplicação e a conseqüente economia que se tem em todo o processo. Isso se com-

prova na medida em que o estudo pode ser realizado por um único pesquisador, ou

mesmo por um grupo pequeno e não requer a aplicação de técnicas de massa para

coleta de dados, como ocorre nos demais levantamentos, sobretudo os quantitativos

(GIL,1994). Segundo o autor:

A maior utilidade do estudo de caso é verificada nas pesquisas exploratórias.
Por sua flexibilidade, é recomendável nas fases iniciais de uma investigação
sobre temas complexos, para a construção de hipóteses ou reformulações do
problema. Também se aplica com pertinência nas situações em que o objeto
de estudo é suficientemente conhecido a ponto de ser enquadrado em determi-
nado tipo ideal (p.79).
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Apesar de o autor sugerir que o estudo de caso representa base ideal para a

formulação de hipóteses, esse método não trabalha com a verificação de hipóteses

previamente estabelecidas. É através da obtenção e análise de dados significativos no

processo exploratório que o investigador, a partir do estudo de caso, desenvolve, es-

clarece ou modifica conceitos com o objetivo de gerar hipóteses sobre assuntos pouco

conhecidos, que poderão ser pesquisados em estudos posteriores.

Fachin estabelece que, além de ser importante para detectar novas relações,

em alguns estudos o pesquisador pode ser auxiliado através da formulação de hipóte-

se durante o processo, bem como pode ter o apoio da estatística, além de “poder ser

usados, como auxiliares, o formulário ou a entrevista e, em casos excepcionais, o ques-

tionário como instrumento de pesquisa” (p.48).

Importante salientar que o objetivo principal deste método não é obter genera-

lizações a respeito das observações particulares do caso estudado, o que, na visão de

autores como Triviños (1987), seria impossível. Para ele, os dados apresentados neste

tipo de pesquisa servem apenas para o estudo realizado, apontando particularidades

que possam ser percebidas em uma realidade similar, passíveis de observações pos-

teriores a respeito dos dados apresentados, como também lembra Gil: “A impossibili-

dade de generalização dos resultados obtidos com o estudo de caso constitui séria

limitação deste tipo de delineamento” (p. 79).

Há ainda outra desvantagem, apontada por Fachin (1993), na realização deste
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método de pesquisa, e que cabe ser considerado no momento em que se faz uma

leitura a seu respeito. Observa a autora:

Quando desenvolvido por principiantes, os resultados podem deter-se mais
em considerações do que em conclusões, porque, quando suas conclusões
são abrangentes, não conduz à confiabilidade. Tendo em vista uma coleta rápi-
da com observações acumuladas, sem o amparo estatístico, principalmente
quando o grupo for grande, deve estar sempre presente a combinação criteriosa
na seleção dos casos e, ainda, de compreensão, a fim de interpretá-los. Muitas
vezes, a falta de interesse e objetividade pode conduzir à análise dos dados
através de uma intuição do pesquisador, levando à conclusão sem base (p.49).

A mesma autora, no entanto, ressalta os pontos positivos desta metodologia,

afirmando que uma coleta atenciosa de dados combinada com critérios coerentes pode

ser a melhor alternativa em pesquisas sociais, como explica:

Pode-se obter inferência do estudo de todos os elementos que envolvam uma
entidade completa, em vez do estudo de vários aspectos selecionados. Um
estudo é uma descrição analítica de um evento ou situação in loco. Se bem
apreciado, atinge a expressão máxima e é de grande valia (p.49).

3.2 Estudo Comparativo de Casos

Um aspecto interessante do Estudo de Caso, na compreensão de Triviños (1987),

“é a possibilidade de estabelecer comparações entre dois ou mais enfoques específicos, o

que dá origem aos Estudos Comparativos de Casos” (p.136). O enfoque comparativo aca-

ba enriquecendo a pesquisa qualitativa, e essa linha de investigação segue os passos do

método comparativo, descrevendo, explicando e comparando os fenômenos pesquisados.
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Para se chegar aos objetivos desejados, torna-se necessário, antes de se atentar

ao caráter representativo dos casos escolhidos, que o pesquisador possa voltar suas

atenções para as características particulares do fenômeno que pretende estudar, inda-

gando-se sobre sua validade enquanto amostra e projetando a abordagem a ser reali-

zada durante a pesquisa. Rodríguez (1996) lista cinco itens que tornam possível a es-

colha do estudo de caso:

1) ser um caso (ou mais) de fácil acesso;

2) existir alta probabilidade de apresentar processos, programas, pessoas,

interações e/ou estruturas relacionadas com as questões da investigação;

3) ser possível estabelecer uma boa relação com os informantes;

4) ser possível desenvolver as atividades previstas durante o tempo necessário;

5) ter certeza da qualidade e credibilidade do estudo.

De acordo com estas exigências básicas, justifica-se a escolha dos dois casos

apresentados para o estudo comparativo através dos seguintes argumentos:

• ambos os exemplares de jornal online escolhidos para estudo (Terra Notícias

e Diário Catarinense) são de fácil acesso e conhecimento do público a ser pesquisado,

se direcionarmos ao público internauta residente em Santa Catarina;

• os casos escolhidos para análise comparativa representam, cada um em seu

gênero, amostras significativas de jornalismo online, de acordo com o que foi trabalha-

do na revisão bibliográfica, sendo que um segue o modelo transpositivo e o outro apli-

ca-se ao conceito de webjornal;

• proporcionam grande possibilidade de investigação comparativa, quer pela
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sua presença na Internet, quer pela importância social que os veículos representam

junto ao público internauta;

• foi possível, durante a parte final do processo de observação e investigação a

respeito dos jornais online, um relacionamento satisfatório com as fontes de pesquisa

e com os informantes;

• houve adequação da proposta de pesquisa em relação ao tempo disponível,

uma vez que o período escolhido para análise apresentou dados pertinentes à investiga-

ção;

• as técnicas de pesquisa utilizadas proporcionaram o conhecimento

aprofundado dos casos e dos fenômenos envolvidos, revelando dados antes não co-

nhecidos e que, tornados públicos, são relevantes e atestam a qualidade e a credibili-

dade do estudo.

Segundo a justificativa para escolha, Sabino apud Gil (1994, p. 74)  indica três

critérios para selecionar os casos a serem abordados, partindo do princípio que alguns

inconvenientes do estudo de caso podem ser superados levando-se em conta certa varie-

dade de exemplos. O autor ressalta, porém, que isto exige que se tenha algum conheci-

mento prévio do universo, o que pode ser feito mediante pesquisa bibliográfica ou mes-

mo pesquisa de campo. São estes os critérios:

• buscar casos típicos. Trata-se de explorar objetos que, em função da informa-

ção prévia, pareçam ser a melhor expressão do tipo ideal da categoria;
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• selecionar casos extremos. A vantagem da utilização de casos extremos está em

que podem fornecer uma idéia dos limites dentro dos quais as variáveis podem oscilar;

• tomar casos marginais. Trata-se de encontrar casos atípicos ou anormais para,

por contraste, conhecer as pautas dos casos normais e as possíveis causas de desvio.

Levando em conta essas indicações, parece correto afirmar que o presente

estudo comprativo de casos se enquadra no primeiro item, uma vez que as escolhas dos

dois exemplares a serem comparados representam casos típicos e que se enquadram

dentro da proposta de pesquisa. São casos específicos, mas que apresentam característi-

cas comuns e que podem gerar observações possíveis de serem aplicadas a outras

ocorrência do universo. Por isso, permitirá traçar certos parâmetros com os demais jor-

nais online e analisá-los com profundidade, observando as variações possíveis.

A metodologia de estudo comparativo de casos ainda se justifica por represen-

tar a proposta mais adequada neste momento, e que permitirá verificar e analisar a

avaliação que os leitores fazem de dois modelos distintos de jornalismo disponibi-

lizado na Internet. Através de uma descrição que se pretende detalhada, da coleta

abrangente de informações através de variadas técnicas de pesquisa e da conse-

qüente interpretação dos dados, será possível traçar um panorama apropriado a

respeito do tema em questão, ainda pouco pesquisado no estado de Santa Catarina,

projetando, ainda, guardadas as propriedades dos objetos envolvidos e da amos-

tra, algumas observações a respeito dos resultados para casos semelhantes.
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3.3 Coleta de Dados e Informações

O estudo comparativo de casos segue a natureza metodológica do estudo

de caso, e pode valer-se de técnicas variadas na coleta de dados, como observa-

ções, entrevistas, questionários e análise de documentos. Tais expedientes facilita-

rão a descrição detalhada de uma situação específica, uma vez que podem utilizar

várias fontes para a coleta de informações. O importante, nessa etapa do processo,

é atentar para algumas características que, na visão de Fachin (1993) são auxilia-

res para o levantamento de dados. São eles:

a) características que são comuns a todos os casos no grupo como um todo;
b) características que não são comuns a todos os casos e não são comuns
em certos subgrupos;
c) características que são únicas de um determinado caso (p.49).

É através dessa metodologia, conforme a autora, que pode se chegar a uma

correlação entre semelhanças e diferenças. É aconselhável, porém, que esse método

esteja sempre baseado nos objetivos específicos do estudo, levando em consideração

a amostragem estatística como comprovação de sua validade. Oliveira (2002) ressalta

que o sucesso da pesquisa está ligado a um “perfeito entrosamento das tarefas

organizacionais e administrativas com as científicas, obedecendo aos prazos estipula-

dos, aos orçamentos previstos, ao preparo do pessoal” (p.182).

Oliveira lembra das várias possibilidades para a realização da coleta de dados,
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“que variam de acordo com as circunstâncias ou com o tipo de investigação”. O autor afirma

que, em linhas gerais, as técnicas de pesquisa são: pesquisa documental; observação;

entrevista; questionário; formulários; medidas de opiniões e de atitudes; pré-teste; tes-

tes; análise de conteúdo. O quadro acima (Quadro 1) sintetiza as técnicas de coleta de

dados utilizadas na realização da pesquisa proposta, definidas a partir dos objetivos enu-

merados no início da trajetória.

3.3.1 Amostra

Marconi citada por Oliveira (2002) alerta que ao se coletar informações sobre

um ou mais aspectos de um grupo grande ou numeroso, torna-se impossível realizar

um levantamento total do universo, por motivos óbvios. Essa limitação sugere a inves-

tigação de apenas uma parte dessa população ou universo, o que se consegue anali-

Quadro 1  – Resumo dos procedimentos metodológicos

Os jornais online
Diário Catarinense
e Terra Notícias

Usuários da
Internet em Santa
Catarina

Amostra Técnica de Objetivos
coleta de dados

Observação
estruturada

Questionário
com pergunta abertas e
fechadas

Analisar o nível de utilização das potencialidades
oferecidas pela Internet e pelo suporte da informática
na construção do jornalismo online, a partir das catego-
rias de conteúdo disponível, ergonomia do sistema
multimídia e interatividade e implicação do usuário.

Comparar a percepção, por parte dos leitores, da quali-
dade intrínseca dos dois formatos de jornais online, e
se ela aponta para a preferência por um dos modelos
propostos (transpositivo ou webjornalismo)

FONTE: Elaborado pelo autor
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sando uma amostra do todo. Ressalta Marconi (1985 apud OLIVEIRA, 2002):

O problema da amostragem é, portanto, escolher uma parte (ou amostra), de
tal forma que ela seja a mais representativa possível do todo e, a partir dos
resultados obtidos relativos a essa parte, poder inferir, o mais legitimamente
possível, os resultados da população total, se esta for verificada (p.37).

A amostra utilizada para a coleta de dados, por buscar o atendimento a dois

objetivos específicos diferenciados, foi dividida em dois grupos, de forma a facilitar a

compreensão do estudo de caso ora proposto: primeiro, foram analisados, com fins

comparativos, os jornais online Diário Catarinense e Terra Notícias; e, por fim, foi reali-

zada pesquisa com usuários da Internet em Santa Catarina.

Os jornais online Terra Notícias e Diário Catarinense

Para atingir os objetivos propostos neste estudo, os dois jornais foram analisa-

dos durante um período de oito dias de publicações, compreendidos entre 6 e 13 de feve-

reiro de 2004, de sexta-feira a sexta-feira. Com a finalidade de realizar uma abordagem de

acordo com as categorias iniciais (atualização do conteúdo, ergonomia e interativida-

de), foram realizados quadro acessos diários, baseados em um roteiro de observação,

assim distribuídos: início da manhã, entre 8h e 9h30; início da tarde, entre 12h e 14h30;

início da noite, entre 19h e 20h30; e final da noite, entre 23h30 e 0h30.

O jornal online Terra Notícias (www.notícias.terra.com.br)  foi escolhido a partir

de uma técnica inicial de observação estruturada (OLIVEIRA, 2002, p.163), que reve-
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lou que o referido jornal era um dos sites de conteúdo informativo mais visitados no

Estado de Santa Catarina, o que acabou sendo comprovado na pesquisa de campo.

Outro motivo que levou à escolha deste veículo está relacionado à história do portal

Terra – onde o jornal observado está inserido –, que nasce na região sul do Brasil em

1996, a partir de uma iniciativa da Rede Brasil Sul de comunicações (RBS). Inicial-

mente conhecido com o nome de ZAZ, o portal pertencia à empresa de provimento

Nutec, responsável pela hospedagem na rede de empresas nacionais de médio e gran-

de porte. Com a venda do controle acionário para o grupo Lycos, que ainda administra

a espanhola Telefónica, nasce o Terra, o maior portal em língua espanhola e um dos

maiores do mundo (FERRARI, 2003, p. 84)

A opção pelo Diário Catarinense como amostra de jornal online transpositivo

pode ser explicada primeiramente pelo sucesso da versão impressa e, conseqüente-

mente, pela cobrança que parte da sociedade catarinense faz por um jornal online que

atenda as características da nova mídia. Conforme Moraes (2001, p.25), o modelo im-

presso foi fundado em 5 de maio de 1986 por Maurício Sirotsky Sobrinho, e mantém-se

como líder de mercado em Santa Catarina.

Em segundo lugar, porque mantém uma relação de proximidade com o Terra

Notícias, guardadas as características de gênero. A versão online do DC, como é popu-

larmente conhecido na sociedade catarinense, está igualmente inserida em um portal

da Internet, o ClicRBS (www.clicrbs.com.br). Teria, portanto, a mesma opção de visibi-
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lidade do Terra Notícias. E, fundamentalmente, porque representa uma opção consci-

ente pelo modelo transpositivo, como declarou Sérgio Lüdtke11, gerente de conteúdo

do ClicRBS: “todo o conteúdo do jornal impresso está na rede, com algumas ferramen-

tas de interatividade. Não há produção exclusiva para o DC online”.

Usuários da Internet em Santa Catarina

Como o objetivo do estudo é verificar a qualidade que os leitores percebem

nas edições online de Diário Catarinense e Terra Notícias e, ainda, realizar uma análi-

se comparativa entre estas percepções em relação aos dois modelos, torna-se essen-

cial a aplicação de um instrumento de verificação. Para isso, desenvolveu-se um siste-

ma de atribuição valorativa a partir da proposta de Sousa (2001), precedida de um

questionário para determinar o perfil socioeconômico da amostra.

Ao todo, foram distribuídos 580 questionários (Anexo A). Destes, 380 foram

enviados por e-mail, em listas pré-cadastradas. Os outros 200 foram aplicados por vo-

luntários, em diversas cidades de Santa Catarina. Foi solicitado a todos os entrevista-

dos que o documento só fosse respondido se o internauta se enquadrasse dentro do

perfil desejado, ou seja, para participar da pesquisa o entrevistado necessitaria ser um

11 Sérgio Lüdtke fez esta colocação em uma entrevista, realizada por telefone. Sérgio é gerente de conteúdo do
ClicRBS, que abastece o portal com informações das agências de notícias e mantém o site de todos os jornais
do grupo na rede, incluindo aí os jornais catarinenses e gaúchos, uma vez que o portal produz conteúdos
específicos para cada estado.
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usuário regular (ao menos uma hora diária) e, ainda, acessar um dos dois jornais online

propostos ao menos uma vez por semana.

A pesquisa foi realizada entre os dias 6 e 15 de fevereiro de 2004, período em

que também foram aceitas as respostas dos questionários enviados por e-mail, envia-

dos para quem estava cadastrado em um banco aleatório de endereços eletrônicos. A

outra parte da amostra foi abordada por aplicadores voluntários, uma vez que o preen-

chimento do questionário permitia a ausência do pesquisador. Os voluntários que auxi-

liaram na pesquisa receberam o original por e-mail, para que pudessem fazer a repro-

dução e a aplicação da pesquisa em suas cidades.

Essa modalidade, segundo Marconi (1985), enquadra-se na amostragem por

conglomerados ou grupos, e é uma subdivisão da amostragem não-probabilista. A ca-

racterística principal desta técnica é a rapidez, o baixo custo e a praticidade de sua

aplicação, já que a pesquisa é dirigida a um grupo cujos elementos já estão ou são

facilmente cadastrados. Além disso, pode-se fechar ainda mais a pesquisa, uma vez

que o universo pretendido prevê apenas internautas moradores de Santa Catarina.

Marconi esclarece que as amostragens não-probabilistas são válidas em situ-

ações que envolvem grupos representativos, com a ressalva de que as descobertas

científicas não podem ser generalizadas. A vantagem é a redução de possíveis erros

amostrais e outros aspectos significantes para a relevância dos indivíduos ou do grupo

pesquisado. Em virtude de não haver a mesma probabilidade de escolha dos entrevis-
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tados – uma vez que o grupo já era conhecido previamente – os indivíduos não repre-

sentam a opinião do todo do universo, mas uma amostra que representa uma tendên-

cia dentro deste grupo, de acordo com as características regionais, por faixa etária e

situação socioeconômica particulares, como será apresentado no próximo capítulo.

De um total de 580 questionários, 157 retornaram (52 por e-mail, 105 impressos),

sendo que 11 destes foram invalidados porque não haviam sido preenchidos corretamen-

te, impossibilitando a tabulação dos dados. Dos 11 questionários invalidados, um foi

preenchido por três integrantes do mesmo grupo familiar (três pessoas responderam o

mesmo questionário), o que foi verificado pelas idades e escolaridade, informadas na pri-

meira parte, denominada Perfil Socioeconômico. Outros dez não se enquadravam dentro

do perfil pretendido de usuários, porque a) não residiam em Santa Catarina; b) não

acessavam a Internet com a regularidade requerida; e c) não conheciam nenhum dos

jornais online pesquisados. A amostragem final conta, então, com 146 entrevistados.

Cabe ressaltar que mesmo aqueles questionários que não foram respondidos

por completo, ou que não apresentaram legibilidade em um ou outro item, fizeram parte

da amostra válida, pelo entendimento de que as informações disponíveis numa parcia-

lidade de respostas são instrumento rico para se avaliar a pertinência de algumas das

questões propostas e, inclusive, da própria técnica de coleta.
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3.3.2 Pesquisa bibliográfica

Com o objetivo de discutir o conceito de webjornalismo como opositor à idéia

do formato transpositivo do primeiro momento do jornalismo online, realizou-se uma

pesquisa bibliográfica, técnica utilizada quando os dados a serem coletados provém

de textos já escritos. Para isso, o autor deve partir do problema de pesquisa e, buscan-

do entender os fenômenos sociais que o constituem, teorizar sobre conceitos ou hipó-

teses. Esta técnica de coleta de dados, segundo Marconi (1985, p. 23-24),

[...] é um apanhado geral sobre os principais trabalhos já realizados, revesti-
dos de importância, por serem capazes de fornecer dados atuais e relevantes
relacionados com o tema. O estudo da literatura pertinente pode ajudar a plani-
ficação do trabalho, evitar duplicações e certos erros, e representa uma fonte
indispensável de informações, podendo até orientar as indagações.

Segundo a autora, a soma do material coletado, seu aproveitamento e  utiliza-

ção vai depender dos objetivos do pesquisador, que devem estar claros, sendo defini-

dos a partir do problema de pesquisa. Utilizar a pesquisa bibliográfica antes da saída a

campo pode favorecer uma análise das fontes documentais, que servirão de suporte à

investigação projetada, podendo anteceder outras técnicas de pesquisa de campo.
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3.3.3 Observação estruturada

A presente pesquisa, baseada na metodologia do Estudo Comparativo de Ca-

sos, possui um enfoque qualitativo. A técnica de observação estruturada, neste contex-

to, é aquela que apresenta a melhor alternativa dentre as demais para atender ao pri-

meiro objetivo de pesquisa, que é analisar, nos dois jornais online pesquisados, o nível

de utilização das potencialidades oferecidas pela Internet e pelo suporte da informáti-

ca na construção do jornalismo disponível na Internet, a partir das categorias de con-

teúdo, ergonomia e interatividade.

Para aplicar esta técnica, foi desenvolvido previamente um roteiro com as cate-

gorias a serem observadas. A estratégia foi importante porque permitiu a padronização

na abordagem e também organização das informações coletadas durante todo o pro-

cesso. Isso se reflete numa melhor sistematização dos dados, uma vez que possibilita

estabelecer semelhanças e diferenças, utilizadas posteriormente como base para des-

crever características e particularidades presentes em ambos veículos analisados, co-

laborando para a categorização dos objetos dentro do referencial teórico já estudado.

A observação estruturada, ou sistemática, no entender de Gil (1994), é mais

comumente utilizada nas pesquisas que têm como objetivo a descrição aproximada dos

fenômenos (como no caso da presente proposta) ou o teste de hipóteses. Por já saber

quais os aspectos serão estudados e, tendo claros os critérios teóricos exploratórios, o
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pesquisador elabora previamente o que se chama de plano de observação.

Esta técnica de pesquisa usada em favor da metodologia de estudo compara-

tivo de casos pode ocorrer em situações de campo ou de laboratório. “Nestas últimas, a

observação pode chegar a certos níveis de controle que permitem defini-la como  pro-

cedimento quase experimental” (GIL, 1994, p. 109). Para que tal procedimento tenha

êxito, no entanto, é conveniente a realização de estudos exploratórios a partir de cate-

gorias estabelecidas anteriormente, o que pode ser verificado na presente pesquisa.

Estes foram os aspectos observados nos dois momentos já mencionados:

a) Com relação à disponibilização do conteúdo

• freqüência de atualização do conteúdo do site;

• qualidade geral da informação (profundidade, fontes, análises);

• utilização adequada das figuras e imagens;

• tamanho dos textos adaptados à Internet;

• produção de conteúdo exclusivo;

b) Com relação à ergonomia do sistema hipermídia

• mobilidade entre os níveis de navegação;

• utilização de linguagem hipertextual;

• funcionalidade da interface;

• velocidade de acesso;

• presença e localização de links;

• qualidade e acesso a ferramentas hipermídia;
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c) Com relação aos recursos de interatividade

• elementos de interatividade e feedback do usuário;

• funcionalidade em geral e simplicidade;

• localização dos botões;

• mecanismo para encaminhar matéria por e-mail;

• disponibilização de edições anteriores;

• oportunidade de participação do usuário;

• ferramenta de busca.

3.3.4 Entrevisa estruturada: o questionário

Entende-se por entrevista estruturada aquela que se desenvolve a partir de

uma relação fixa de perguntas, aplicadas pessoalmente pelo pesquisador, por outra

pessoa ou, ainda, respondida através de questionário sem a participação do investiga-

dor. Gil (1994) aponta que “entre as principais vantagens deste tipo de entrevista estão

a sua rapidez e o fato de não exigirem exaustiva preparação dos pesquisadores e a

possibilidade de se trabalhar com uma análise estatística dos dados” (p. 117-118). Isso

acontece porque as perguntas são padronizadas e, mesmo prevendo respostas aber-

tas, seu enunciado é elaborado para privilegiar o preenchimento pelo próprio entrevis-

tado.
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Pensando nisso, optou-se por aplicar uma pesquisa-padrão com a amostra de

internautas catarinenses a partir de um questionário. O instrumento foi utilizado com

três propósitos básicos:

a) a fim de conhecer a amostra e traçar um perfil do usuário, processando os

dados recebidos e transformando-os em informações úteis na tentativa de entender

questões sociais, culturais e econômicas referentes às respostas posteriores;

b) analisar a percepção, por parte dos leitores, da qualidade intrínseca dos

jornais pesquisados; bem como

c) verificar se as potencialidades inerentes à Internet (conteúdo, ergonomia e

interatividade) estão sendo valorizadas na produção do conteúdo e, em conseqüência

disso, se os leitores têm consciência das oportunidades oferecidas pelo novo meio.

Para Oliveira (2002), o questionário é um instrumento que serve de apoio ao

pesquisador para a coleta de dados, sendo necessário, ao ser preparado, obedecer

alguns critérios. O investigador deve levar em consideração a finalidade da pesquisa;

orientar as questões para a obtenção das respostas necessárias; e envolver também a

experiência do pesquisador. Oliveira afirma que um bom questionário apresenta os

seguintes aspectos:

a) é a espinha dorsal de qualquer levantamento;
b) Precisa reunir todas as informações necessárias, nem mais nem menos;
c) cada levantamento é uma situação nova;
d) necessidade de preparação da amostra (conhecimento de estatística);
e) linguagem adequada, certa dose de visão psicológica introspectiva para
ampliar o pensamento das pessoas;
f) possuir imaginação;
g) experiência;
h) conhecimento (p.165).
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Gil (1994, p. 132) alerta para o fato que, como o questionário dispensa a pre-

sença do aplicador, sua apresentação material merece atenção especial. O alerta é

válido inclusive para a proposta de pesquisa estruturada que se apresenta, em que o

questionário foi aplicado, muitas vezes, por voluntários. Sua apresentação gráfica, apelo

estético e clareza nos enunciados deveriam ser levados em conta, uma vez que cons-

tituem o único estímulo para que os usuários se motivassem a participar da pesquisa.

Aguns cuidados tomados neste caso:

a) apresentação gráfica: envolve o tipo de suporte (papel, online), a

diagramação, um agradável espaçamento entre as questões, apresentação dos qua-

dros a serem preenchidos e dos quadrinhos a serem assinalados;

b) instruções para o preenchimento: o questionário deve conter instruções acerca

do correto preenchimento das questões, preferencialmente com tipologia distinta e

destacada;

c) introdução do questionário: o questionário deve conter uma introdução, seja

através de arquivo anexo ou de um texto inicial, também escrita em tipologia diferente

do restante do documento. A introdução deverá conter informações a respeito da iden-

tidade de quem está promovendo o estudo e deverá servir para explicar a importância

das respostas solicitadas, lembrando ainda da garantia do anonimato ao entrevistado.

Após esta fase importante no processo de pesquisa, é recomendável e neces-

sário que se realizem pré-testes dos instrumentos de aplicação. Oliveira (2002) afirma que
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o teste preliminar ou pré-teste “consiste em testar os instrumentos da pesquisa sobre uma

pequena parte da população do universo ou da amostra, antes de aplicado definidamente,

a fim de evitar que a pesquisa chegue a um resultado falso”. Seu objetivo, portanto, é

verificar até que ponto esses instrumentos têm condições de garantir resultados isen-

tos de erros, sendo fundamentais para a validade científica da pesquisa.

Para que a validade do instrumento em questão fosse comprovada, foram envi-

ados cinco questionários por e-mail (Anexo B), em arquivo atachado, documento pro-

duzido no Microsoft Word. Os cinco voluntários foram contatados previamente e se dis-

ponibilizaram a auxiliar no teste preliminar desta ferramenta, o que permitiu que alguns

ajustes fossem feitos, bem como garantiu confiabilidade à técnica escolhida para cole-

ta de dados.

Entre os ajustes realizados, podem ser destacados três principais, visto que as

demais ocorrências ficaram no nível dos erros de digitação, daS formatações de espa-

ços e na REconstrução gramatical dos enunciados. Foram estas as correções:

a) divisão do documento em duas grandes partes, sendo a primeira responsá-

vel pela captação dos dados referentes ao perfil socioeconômico do entrevistado, e a

segunda a que apresenta a ferramenta de mensuração dos resultados da qualidade

percebida dos jornais online, com tópicos claramente diferenciados para o Terra Notíci-

as e para o DC online. Inicialmente, o documento era dividido em três questionários,

sendo o questionário A o perfil socioeconômico, o questionário B aquele que reunia as
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perguntas relativas ao Terra Notícias e o questionário C o lugar onde o entrevistado

atribuía seu julgamento valorativo em relação ao Diário Catarinense.

b) a inclusão de um reforço explicativo em alguns itens da ferramenta de men-

suração, que indicava a possibilidade de o leitor atribuir a nota 0 (zero) ao item questi-

onado. Apesar de estar claramente disposto no enunciado que a escala de valores

deveria variar entre 0 e 10, alguns voluntários no pré-teste alegaram que se o site em

questão não possuísse banco de fotografias, por exemplo (item 36), o ato de não pre-

encher o campo poderia causar distorções de média, uma vez que campos não preen-

chidos entram para a categoria “não sabe/não respondeu”, não influenciando na

somatória das notas e, conseqüentemente, demonstrando uma média equivocada.

c) a substituição da questão 44, intitulada “Possibilidade de retorno para a pá-

gina inicial de maneira intuitiva e natural”, dentro do item Ergonomia do Sistema

Hipermídia, para “Qualidade e acesso às ferramentas multimídia”. A primeira questão

já poderia ser respondida, indiretamente, através do item “Intuitividade do funciona-

mento do site”, sendo praticamente redundante a colocação da forma anterior. Em

contrapartida, a inclusão de uma questão ligada diretamente à qualidade dos recursos

multimídia proporcionou maior fidelidade aos aspectos teóricos trabalhados no capítu-

lo anterior, bem como contribuiu para uma avaliação mais aproximada no que diz res-

peito à ergonomia geral dos sites pesquisados.
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3.4 Descrição e Interpretação dos Dados

Após a fase de coleta dos dados e obtidos seus resultados mediante as várias

técnicas empregadas, de acordo com cada objetivo estipulado, o próximo passo é a análi-

se e interpretação do material, que se constitui, na visão de Oliveira (2002), o núcleo central

da pesquisa. Gil (1994) lembra que esses dois processos, apesar de serem conceitualmente

distintos, aparecem estreitamente relacionados nas pesquisas sociais.

Por análise entende-se a tentativa de evidenciar as relações existentes entre o

fenômeno estudado e outros fatores, como destaca Oliveira. Essas relações, por sua

vez, podem ser estabelecidas de acordo com propriedades de causa-efeito, produtor-

produto, de análise de conteúdo entre outras. Já interpretação é a primeira das fases da

análise (as outras ainda seriam explicação e especificação), conceituada como “ativi-

dade intelectual que procura dar um significado mais amplo às respostas, vinculando-

as a outros conhecimentos” (OLIVEIRA, 2002, p.191).

Em se tratando de dados qualitativos e quantitativos, como os buscados no

presente estudo comparativo de casos, a análise terá o propósito de reduzir, categorizar,

sintetizar e comparar as informações disponíveis após as técnicas de coleta, com a

finalidade de obter uma visão que seja a mais aproximada possível da realidade do

objeto de estudo: uma análise comparativa entre o modelo transpositivo e as caracte-

rísticas comuns a outros jornais online e as diferenças em relação aos jornais eletrôni-
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cos desenvolvidos exclusivamente para a Internet.

Os procedimentos adotados neste trabalho durante a análise dos dados estão

baseados no entendimento de Gil (1994), segundo o qual em boa parte das pesquisas

sociais são observados alguns passos comuns e que, na grande maioria das vezes,

atendem plenamente aos objetivos propostos nos estudos de caso.

As etapas sistematizadas de acordo com o que está referido no Quadro 2 se-

rão melhor detalhadas no próximo capítulo, com a descrição dos dados representando

o teor central da pesquisa. A denominação análise será aplicada em relação à compre-

ensão dos dados estatísticos, enquanto nos demais momentos será usada a descri-

ção, por representar com maior fidelidade os objetivos de um estudo exploratório, base

da pesquisa proposta.

Quadro 2  – Sistematização da análise dos dados

A - REDUÇÃO DOS DADOS

B - DISTRIBUIÇÃO E
TRANFORMAÇÃO DOS DADOS

C - ANÁLISE ESTATÍSTICA
DOS DADOS E DESCRIÇÃO DO
PROCESSO DE OBSERVAÇÃO

Etapa Procedimentos

A I - Estabelecimento de categorias

AII - Análise comparativa

B I - Redação textual

C I - Avaliação das generalizações obtidas com os dados

C II - Obtenção das conclusões

C III - Verificação das conclusões

FONTE: Elaborado pelo autor
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4  QUALIDADE PERCEBIDA – A AVALIAÇÃO DOS LEITORES

O primeiro objetivo deste capítulo é apresentar, de forma sistemática, os resul-

tados obtidos através das diferentes técnicas de pesquisa empregadas, conforme descrito

no capítulo anterior. Trata-se do momento em que são colocadas à mostra as principais

descobertas em relação à tipificação da amostra, conseguida através de observação estru-

turada, num primeiro momento, e do questionário socioeconômico, bem como os resulta-

dos quantitativos dele decorrentes. Serão apresentadas, ainda, as avaliações dos

internautas pesquisados a respeito da qualidade percebida nos jornais online Terra

Notícias e Diário Catarinense.

Nesta fase, optou-se por fazer uma análise e interpretação simultânea dos da-

dos obtidos através das duas técnicas de pesquisa empregados. Ao mesmo tempo em

que vão sendo demonstrados, os diferentes dados serão analisados de acordo com a

metodologia inicialmente proposta, cruzando a interpretação dos resultados da obser-

vação estruturada com os obtidos pela aplicação da ferramenta de qualidade percebi-

da, a partir do questionário. Com isso, pretende-se melhorar a qualidade das relações

estabelecidas com o objeto e as implicações decorrentes do entendimento do proble-

ma de pesquisa.
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4.1 Conhecendo a Amostragem – o Perfil dos Usuários

O centro deste capítulo é a divulgação da pesquisa de qualidade percebida

aplicada aos usuários de Internet residentes em Santa Catarina, sendo que suas inter-

pretações servirão como instrumento de aferição de uma outra técnica empregada na

análise comparativa dos dois jornais propostos. Para que os dados levantados por esta

ferramenta de avaliação sejam utilizados ao longo da descrição comparativa, torna-se

necessário, num primeiro momento, conhecer o perfil da amostragem que foi responsá-

vel por esta avaliação. A seguir, apresentam-se os gráficos gerados a partir da tabula-

ção dos dados, conforme questionário aplicado (Anexo A).

Vale lembrar, ainda, que foram distribuídos questionários para 580 internautas,

residentes nas mais diversas cidades do estado de Santa Catarina. Foram 380 questi-

onários enviados por e-mail, escolhidos previamente através de uma listas pré-cadas-

trada e 200 internautas entrevistados através de formulário impresso, aplicado por voluntá-

rios. Do total aplicado, 157 usuários responderam; destes, 11 foram invalidados, perfazen-

do o número válido de 146 entrevistados. Também a amostra, por conter uma parcela alea-

tória da população internauta catarinense, revela a necessidade de cuidados na generali-

zação dos resultados obtidos, uma vez que estas considerações aplicam-se apenas a

uma parcela do universo pesquisado, servindo para este estudo, em particular.
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De 14 a 18 anos 11 7,53%

De 19 a 25 anos 85 58,22%

De 26 a 30 anos 16 10,96%

De 31 a 45 anos 13 8,90%

De 36 a 40 anos 9 6,16%

De 41 a 50 11 7,53%

Não respondeu 1 0,68%

Total 146 100,00%

Figura 5 - Gráfico “Qual a sua idade”?

FONTE: Elaborado pelo autor

Este primeiro item do questionário foi apresentado em uma questão aberta, em

que os entrevistados respondiam espontaneamente sua idade. No momento da tabulação,

optou-se por agrupar os dados coletados em faixas etárias, para facilitar a sistematização e

a interpretação. Através do gráfico, observa-se que a maioria da amostra (58,22%) é repre-

sentada por jovens na faixa etária que vai de 19 a 25 anos. Esse número acaba indo ao

encontro de um dado observado por Ferrari (2003, p. 53), segundo o qual são os jovens

entre 18 e 25 anos o maior grupo de potenciais usuários da Internet.

Se somarmos a esse índice o percentual que possui idade entre 14 e 18 anos

(7,53%), teremos uma amostra extremamente jovem, em que 65,75% dos entrevista-

dos têm até 25 anos de idade, o que representaria o público ativo na Internet.

14 a 18

19 a 25

26 a 30

31 a 35

36 a 40

41 a 50

N/R

de 14 a 18

de 19 a 25

de 26 a 30

de 31 a 45

de 36 a 40

de 41 a 50

N/R

7,53%

58,22%

10,96%

8,90%

6,16% 7,53%
0,68%

Idade
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Blumenau 33 22,60%

Indaial 24 16,44%

Timbó 17 11,64%

Florianópolis 9 6,16%

Balneário Camboriú 7 4,79%

Rio do Sul 6 4,11%

Outros 50 34,26%

Total 146 100,00%

Figura 6 - Gráfico “Em que cidade você reside”?

FONTE: Elaborado pelo autor

Em relação à pergunta “em que cidade você reside?” é importante esclarecer

que o total de cidades representadas foi 23, para um universo de 294 municípios cata-

rinenses, o que corresponde a 7,82% do total.  Esta consideração torna-se relevante na

medida em que revela a amplitude geográfica da amostra, importante na tentativa de

se traçar um perfil mais aproximado do internauta catarinense. Como numa pesquisa

por amostragem probabilista por conglomerados ou grupos todos os indivíduos têm a

mesma probabilidade de ser sorteados, as cidades com maior representatividade fo-

ram aquelas em que o próprio pesquisador aplicou o questionário, o que cria um senti-

do de cooperação por parte do entrevistado, que se sente motivado a responder.

Blumenau

Indaial

Timbó

Florianópolis

Balneário
Cam boriú
Rio do Sul

Outros
16,44%

11,64%6,16%4,79%
4,11%

34,23% 22,60%

Blumenau

Indaial

Timbó

Florianópolis

Baln. Camboriú

Rio do Sul

Outros

Cidade
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Por esse motivo, as cidades de Blumenau, Indaial e Timbó tiveram maior repre-

sentatividade, uma vez que os questionários foram aplicados ou encaminhados pelo

próprio pesquisador, o que acaba sendo uma espécie de limitação deste estudo.

Sim 137 93,84%

Não 9 6,16%

N/R 0 0,00%

Total 146 100,00%

Figura 7 - Gráfico “É estudante”?

FONTE: Elaborado pelo autor

Os dados acima revelam um alto índice de estudantes entre os entrevistados,

que somam 93,84%. Aqui, há mais uma vez a necessidade de se relativizar o resultado

de itens como este no perfil socioeconômico, uma vez que atendem apenas ao grupo

pesquisado, entendido como “usuários regulares da Internet em Santa Catarina e que

tenham acessado, pelo menos no último mês e durante uma vez por semana um dos

dois sites de informação pesquisados”. Esta informação, cruzada com a proporcionada

pela próxima pergunta (qual sua escolaridade?) pode servir para apontar um caminho

importante no momento da interpretação global dos resultados.

Sim

Não

N/R

sim

não

N/R

93,84%

6,16%
Estudante?
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Fundamental 1 0,68%

Ensino Médio 58 39,73%

Superior Incompleto 77 52,74%

Superior Completo 6 4,11%

Pós-Graduação 4 2,74%

N/R 0 0,00%

Total 146 100,00%

Figura 8 - Gráfico “Qual sua escolaridade”?

FONTE: Elaborado pelo autor

Percebe-se, no geral, um grau de escolaridade bastante elevado entre os en-

trevistados, uma vez que 52,75% possuem nível universitário, através de um curso su-

perior incompleto ou em andamento. Se somarmos a esse número o percentual de

entrevistados que concluiu o ensino médio, que é 39,73%, teremos um total de 89,47%,

um número relativamente positivo em se tratando de usuários que tem, na sua maioria,

entre 14 e 25 anos.

Fundamental

Ensino Médio

Superior
Incompleto
Superior Completo

Pós-Graduação

N/R

0,68%

Fundamental

Ensimo Médio

Superior Incompleto

Superior Completo

Pós-Graduação

N/R

0,68%

4,11% 39,73%
2,74%

Escolaridade
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Masculino 54 36,99%

Feminino 92 63,01%

N/R 0 0,00%

Total 146 100,00%

Figura 9 - Gráfico “Qual seu sexo”?

FONTE: Elaborado pelo autor

Aqui, a maior parte, 63% dos entrevistados, é do sexo feminino, o que repre-

senta apenas um dado estatístico presente nesta amostragem. Tomou-se cuidado, en-

tretanto, para que o universo pesquisado tivesse igual representatividade, o que não

evita que ocorram distorções amostrais. Assim, não pode-se dizer que a maioria dos

internautas catarinenses é composta por mulheres, mas que os resultados da avalia-

ção de qualidade deve levar em consideração uma amostragem em sua maioria do

sexo feminino.

Masculino

Feminino

N/R

Masculino

Feminino

N/R

36,99%

63,01%

Sexo
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Até 5 SM 42 28,77%

De 6 a 10 SM 59 40,41%

De 11 a 20 SM 30 20,55%

Mais de 20 SM 5 3,42%

N/R 10 6,85%

Total 146 100,00%

Figura 10 - Gráfico “Qual a renda do grupo familiar”?

FONTE: Elaborado pelo autor

Através desse item, foi possível traçar um perfil econômico dos entrevistados, cuja

parcela maior, 40,41%, pertence a um grupo familiar que tem uma renda mensal entre 6 e

10 salários mínimos. Há uma grande diferença (o dobro, ou cerca de 20 pontos percentu-

ais) entre aquele percentual cuja renda familiar gira em torno de 11 a 20 salários mínimos,

que representa 20,55% do total. Se compararmos com a primeira escala, onde se enqua-

dram os entrevistados que têm renda familiar de até cinco salários mínimos, essa diferença

ainda deve ser considerada, pois chega a mais de 12 pontos percentuais.

Pode-se inferir que a população representada pela amostra tem uma renda

média de 10 salários mínimos mensais, pois somados os dois índices de maior inci-

dência, teremos 69,18% dos entrevistados. Trata-se de uma amostra economicamente

ativa, que pode ser enquadrada na classe média do estado de Santa Catarina.

Até 5 SM

De 6 a 10 SM

De 11 a 20 SM

Mais de 20 SM

N/R

Até 5 SM

De 6 a 10 SM

De 11 a 20 SM

Mais de 20 SM

N/R

28,77%

40,41%

20,55%
3,42%

6,85%Renda
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Casa 76 44,44%

Trabalho 76 44,44%

Local de Estudo 18 10,53%

LAN House 1 0,58%

N/R 0 0,00%

Total 171 100,00%

Figura 11 - Gráfico “De onde acessa a Internet”?

FONTE: Elaborado pelo autor

O gráfico aponta para uma utilização equilibrada, já que os indivíduos da amos-

tra dividem a utilização da Internet entre o ambiente de trabalho e o acesso de sua

própria residência. São 44% para cada uma das respostas, num total de 88% das esco-

lhas. Como nesta questão mais de uma opção poderia ser assinalada, ocorreram 171

incidências entre as 146 pessoas que compõem a amostra.

O item “local de estudo” teve um percentual que pode ser considerado baixo, com

10,53% das respostas. Considerando ainda que a opção pelo acesso em casas

especializadas em serviços de Internet, como as LAN Houses, aparecem apenas em uma

ocorrência, ou 0,58% das vezes, este item demonstra uma certa homogeneidade entre os

pesquisados: ou se utiliza de casa, ou do trabalho. Também revela que é alto o índice de

utilização doméstica, o que se intensificou com a evolução da telefonia digital, da implanta-

ção do sistema ADSL, com a Internet via rádio e através de conexão por cabo.

Casa

Trabalho

Local de Estudo

LAN House

N/R

Casa

Trabalho

Local de Estudo

LAN House

N/R

44,44%

44,44%18% 0,58%
Local
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Discado 75 50,00%

ADSL 45 30,00%

Cabo 13 8,67%

Pública 5 3,33%

Outro 7 4,67%

N/R 5 3,33%

TOTAL 150 100,00%

Figura 1 - Gráfico “Qual o tipo de acesso”?

FONTE: Elaborado pelo autor

É mais representativo o número de acessos por Internet discada entre a popu-

lação pesquisada, com 50% das ocorrências. A tecnologia ADSL12 aparece com 30%

das respostas, com uma diferença de mais de 21 pontos percentuais em relação ao

sistema de cabo, que tem 8,67%. A utilização através da Internet pública representa

uma minoria, conforme aponta o levantamento, com apenas 3,33% das citações. Ou-

tras formas de acesso somam 7%. É importante lembrar que os dados acima estão

relacionados com o tempo médio de download e com o custo do acesso. Linhas discadas

levam mais tempo para acessar o site, o download é mais lento e mais caro, o que

acaba influenciando na percepção que o usuário tem do site.

Discado

ADSL

Cabo

Pública

Outro

N/R

Discado

ADSL

Cabo

Pública

Outro

NR
50%30%

8,67%
3,33% 4,67% 3,33%

Tipo

12 A ADSL (Asymmetric Digital Subscriber Line) é a ultima geração em tecnologia no acesso à Internet, que aproveita
inteligentemente o espaço da linha telefônica não utilizado pela onda sonora da voz, o que permite maximizar a velocidade de
navegação e garantindo a estabilidade na ligação. O sistema ADSL permite um acesso à Internet em banda larga, até nove
vezes mais rápido que o acesso por modem tradicional e quatro vezes do que o acesso por cabo.
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Até 1 hora 42 28,77%

2 horas 35 23,97%

3 horas 15 10,27%

4 horas 8 5,48%

5 horas 9 6,16%

6 horas 6 4,11%

7 horas 11 7,53%

8 horas 3 2,05%

Até 12 horas 5 3,42%

Mais de 12 horas 9 6,16%

N/R 3 2,05%

TOTAL 146 100,00%

Figura 13 - Gráfico “Quantas horas por dia fica conectado à Internet”?

FONTE: Elaborado pelo autor

Em sua maioria, o usuário catarinense pesquisado passa cerca de duas horas

por dia conectado à Internet. O percentual das respostas “até uma hora”, 28,77%, so-

mado ao das respostas de duas horas, 23,97%, resulta num total de 52,74%, configu-

rando-se num dado bastante significativo. Trata-se de um perfil de usuário que não

pode ser considerado de heavy users, como habitualmente são denominados os

internautas que passam mais de 12 horas diárias conectados. Apenas nove ocorrênci-
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as, ou 6,16% do total, enquadram-se neste perfil. Há uma divisão pulverizada entre as

outras opções, que oscilam entre três e12 horas de conexão.

Estes dados estão relacionados com a questão anterior, uma vez que o tipo

predominante de acesso à Internet (acesso discado, de casa) acaba por reduzir, na

média, o tempo de acesso da população pesquisada (de uma a duas horas diárias).
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Jornal Diário 40 23,12%

Revista Mensal 40 23,12%

Revista Semanal 11 6,36%

Outro 0 0,00%

Não tem/ N/R 82 47,40%

TOTAL 173 100,00%

Figura 14 - Gráfico “Tem assinatura paga de qual veículo impresso”?

FONTE: Elaborado pelo autor

O maior percentual de respostas indica que 47,4% dos entrevistados não res-

pondeu à pergunta ou não tem assinatura de um veículo impresso. O índice é bastante

elevado, mas se levarmos em conta a idade média da maioria dos entrevistados (de 14

a 25 anos), podemos avaliar que esse não é um hábito da maioria dos brasileiros des-

sa faixa etária. Por outro lado, também é considerável o percental de entrevistados que

declararam possuir assinatura paga de jornal diário e revista mensal (23,12% em cada

um dos casos). Somados, chegam a 46,24%, um número bastante expressivo. No en-

tanto, fica distante do terceiro item apontado, sobre revistas semanais, com apenas 11

incidências ou 6,36% das respostas.

Jornal Diário

Revista Mensal

Revista Semanal

Outro

Não tem/ N/R

Jornal Diário

Revista Mensal

Revista Semanal

Outro

Não tem/ N/R
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23,12%

23,12%

47,40%
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Jornal de Santa Catarina 86 48,31%

Diário Catarinense 28 15,73%

A Notícia 15 8,43%

Jornal Médio Vale 7 3,93%

Folha de São Paulo 6 3,37%

Outros 8 4,50%

Não lê/NR 28 15,73%

TOTAL 178 100,00%

Figura 15 - Gráfico “Quais jornais impressos lê com freqüência”?

FONTE: Elaborado pelo autor

Como a população da amostra ficou regionalmente concentrada no médio vale

catarinense, na região de Blumenau, torna-se compreensível a preferência de 48,31% das

respostas apontarem o Jornal de Santa Catarina como o mais lido, uma vez que este veícu-

lo tem sua sede nesta cidade. O Diário Catarinense ficou em segundo na preferência, com

15,73%, uma diferença de mais de 30 pontos percentuais em relação ao anterior. O outro

jornal estadual que foi bem citado é A Notícia, com 15 incidências, ou 8,43% do total. Entre

os jornais do grande centro do país com circulação nacional, apenas a Folha de São Paulo

aparece entre as mais citadas, com 3,37% das incidências. Vale registrar que se nota uma

ampla preferência pelos veículos estaduais entre os indivíduos da amostra.
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    % incidências % entrevistados
Terra 90 24,39% 61,64%
Google 30 8,13% 20,55%
Bol 23 6,23% 15,75%
Yahoo 21 5,69% 14,38%
Globo.com 21 5,69% 14,38%
ClicRBS 17 4,61% 11,64%
UOL 14 3,79% 9,59%
Cadê 12 3,25% 8,22%
Hotmail 8 2,17% 5,48%
Jornal Santa 7 1,90% 4,79%
Soma outros 116 31,44% 79,45%
N/R 10 2,71% 6,85%
TOTAL 369 100,00%

Figura 16 - Gráfico “Quais os sites que acessa com freqüência”?

FONTE: Elaborado pelo autor

De todos os entrevistados, 61,64% assinalaram que acessam com freqüência

o portal Terra, o que totaliza 90 incidências absolutas, ou 24% das escolhas. A pergun-

ta era aberta, e o entrevistado podia apontar mais de um site como resposta, o que

explica o total de 369 incidências. O Terra foi líder absoluto das respostas, e o segundo

mais acessado foi o Google, com 30 incidências ou 20,55% do total de usuários. O site

do DC não aparece entre os dez mais lembrados pela população da amostra.

61,64%

9,59%

20,55%

8,22%

5,48%

79,45%

15,75%
14,3814,38%4,61%

4,79%

6,85%

Terra

Google

Bol

Yahoo

Globo.com

ClicRBS

UOL

Cadê

Hotmail

Santa

Soma Outros

N/R

Acesso a sites



142

14,38

52,74%

5,48%

15,75%
4,11%

4,11%

36,99%

12,33%
11,64%6,16%

3,42%

20,55%

2,74%

Terra

Google

ClicRBS

Globo.com

Cadê

UOL

iG

Jornal Santa

Yahoo

Bol

Soma Outros

N/R    % incidências   % entrevistados

Terra 77 29,96% 52,74%

Google 23 8,95% 15,75%

ClicRBS 18 7,00% 12,33%

Globo.com 17 6,61% 11,64%

Cadê 9 3,50% 6,16%

Uol 8 3,11% 5,48%

IG 6 2,33% 4,11%

Jornal Santa 6 2,33% 4,11%

Yahoo 5 1,95% 3,42%

Bol 4 1,56% 2,74%

Soma outros 54 21,01% 36,99%

N/R 30 11,67% 20,55%

TOTAL 257 100,00

Figura 17 - Gráfico “Quais os sites de conteúdo jornalístico acessa com freqüência”?

FONTE: Elaborado pelo autor

Também nesta questão sobre sites de conteúdo jornalístico, o Terra foi o mais

citado, com 52,74%. Outra ocorrência que se repete em relação à questão anterior é o

segundo lugar nas citações ocupado pelo Google, com 15,75% de lembrança dos

internautas. Aqui também o DC não aparece entre os dez mais votados, mas o ClicRBS

está em terceiro lugar, na citação de 12,33% dos entrevistados.

Acesso a sites de conteúdo jornalístico
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Pesqui s

Notícia s

Entrete n

Lazer

Trabal h

Turis m o

Es port e

Negóci o

Chat

Compr a

Class if i

Outro

N/R

Pesquisa

Notícias

Entretenimento

Lazer

Trabalho

Turismo
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Negócios

Chat

Compras

Classificados

Outro

N/R

83,56%

31,51%
82,88%

24,66%

21,92%

54,79%50,68%
39,04%

22,60%

19,18%15,07%

13,70%

0,68%

Preferências

% incidências % entrevistados

Pesquisa 122 18,15% 83,56%

Notícias 121 18,01% 82,88%

Entretenimento 80 11,90% 54,79%

Lazer 74 11,01% 50,68%

Trabalho 57 8,48% 39,04%

Turismo 46 6,85% 31,51%

Esporte 36 5,36% 24,66%

Negócios 33 4,91% 22,60%

Chat 32 4,76% 21,92%

Compras 28 4,17% 19,18%

Classificados 22 3,27% 15,07%

Outro 20 2,98% 13,70%

N/R 1 0,15% 0,68%

TOTAL 672 100,00%

Figura 18 - Gráfico “Quais suas preferências na Internet”?

FONTE: Elaborado pelo autor

Os itens “pesquisa” e “notícias” são os preferidos, com percentual muito próxi-

mo: 83,56% e 82,88%, respectivamente, o que corresponde a cerca de 18% do total de

incidências. A opção “entretenimento” vem logo a seguir, com 54,79% das citações. O

percentual de usuários que prefere “fazer compras” é pouco significativo, e ficou em

19,18%. O item “e-mail” não fez parte das opções porque seu uso não representaria

uma busca em algum site, especificamente, mas em um serviço oferecido.
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Não faz diferença 10,27%

Textos-resumo 28,77%

Textos-resumo acompanhado de link para

aprofundamento da matéria (até 1 pág) 51,37%

Textos maiores e completos (mais 1 pág) 7,53%

Não sabe/ N/R 2,05%

TOTAL 100,00%

Figura 19 - Gráfico “A quantidade de texto nos sites de informação

faz diferença? Se sim, o que prefere”?

FONTE: Elaborado pelo autor

Este é um dado significativo para a pesquisa e para o embasamento das con-

siderações a respeito do conteúdo dos jornais online. De acordo com a amostra, 51,37%

dos internautas catarinenses preferem ler textos mais curtos, acompanhados de links

para outras páginas, para que a matéria possa ser aprofundada. O formato de texto

preferido é o texto objetivo, uma vez que em segundo lugar na preferência dos entrevis-

tados ficou a opção “textos-resumo”, com 28,77% das respostas. Somando os dois re-

sultados, que representam escolhas afins em relação à quantidade de texto, temos um

percentual de 80,14% dos leitores favoráveis aos textos resumidos e objetivos.
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uma vez 44 30,14%

de 2 a 5 62 42,47%

de 6 a 10 19 13,01%

mais de 10 16 10,96%

Não acessa/NR 5 3,42%

TOTAL 146 100,00%

Figura 20 - Gráfico “Quantas vezes acessa o Terra Notícias por semana”?

FONTE: Elaborado pelo autor

Dentre todos os usuários entrevistados, 30,14% acessam o Terra Notícias uma

vez por semana e 42,47% acessam de duas a cinco vezes semanais. Apesar de a

maioria realizar no máximo cinco acessos neste período (a soma desses dois dados

corresponde a 72,61% dos entrevistados), é significativo o percentual de internautas

que navegam no site de seis a dez vezes semanais (13,01% da amostra) e também os

que realizam ingressos mais de dez vezes, (10,96%) o que corresponde a um total de

23,97% dos indivíduos ou 35 pessoas do total de 146. São índices que podem ser

considerados positivos, já que apenas 5 entrevistados, ou 3,42%, declararam que não

acessam o site ou não responderam essa questão.
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Uma vez 47 32,20%

2 a 5 34 23,29%

6 a 10 5 3,42%

Mais de 10 5 3,42%

Não acessa/NR 55 37,67%

TOTAL 146 100,00%

Figura 21 - Gráfico “Quantas vezes acessa o DC online por semana”?

FONTE: Elaborado pelo autor

Dos 146 entrevistados, 55 indivíduos ou 37,67% não acessam a versão online

do Diário Catarinense, ou não responderam à questão. Este é um percentual alto, se

compararmos os números referentes ao Terra Notícias, em que apenas 3,42% enqua-

dra-se nesta opção. Somados os percentuais dos internautas que declararam acessar

de seis a dez vezes (3,42%) e mais de dez vezes (3,42%), esse número chega somen-

te a 6,84%, contra 23,97% de usuários do Terra Notícias.

Com relação aos acessos positivos, somados os entrevistados que declara-

ram realizar acessos semanais únicos (32,20%) e os que declararam acessar de duas

a cinco vezes (23,29%) teremos 55,49%, contra 72,61% de respostas idênticas em

comparação com o Terra. Aqui, acontece o fenômeno inverso ao registrado no item

sobre leitura de jornais impressos, quando o fator local teve mais influência. Naquela

Uma

2 a 5

6 a 10

Mais de 10

Não acessa/NR

uma vez

de 2 a 5

de 6 a 10

mais de 10

Não acessa N/R

23,29%

32,20%

37,67%

3,42% 3,42%

Acesso ao

DC online



147

oportunidade, os jornais estaduais citados (Jornal de Santa Catarina, Diário Catari-

nense, A Notícia e Jornal Médio Vale) somavam 76,40% da preferência dos leitores.

A partir dos dados apresentados, pode-se traçar um perfil aproximado da po-

pulação pesquisada. É possível dizer, de um modo geral, que o internauta possui entre

14 e 50 anos, reside principalmente no Médio e Alto-Vale, na região de Blumenau, é

predominantemente do sexo feminino, possui  o ensino médio, estuda em um curso

superior e a renda mensal familiar gira em torno de até 20 salários mínimos

Quanto aos hábitos de utilização da Web, o usuário passa em torno de duas

horas diárias conectado à rede, acessa a Internet principalmente de casa e do trabalho,

utilizando para isso o acesso discado e o sistema ADSL. Uma parcela significativa, em

torno de 46% dos entrevistados, tem assinatura paga de jornal diário ou revista men-

sal, lê com freqüência os jornais catarinenses, com destaque para o Jornal de Santa

Catarina, Diário Catarinense e A Notícia, nesta ordem de importância.

Em relação ao conteúdo acessado na rede, o internauta pesquisado tem a pre-

ferência pelo portal Terra e, quando o assunto é jornal online, prefere o Terra Notícias,

mas também registra boa quantidade de acessos ao Google. Entre os assuntos procu-

rados, destaque para pesquisa e notícias, e o pouco interesse (19% dos usuários) por

compras na Internet. O usuário catarinense em questão ainda prefere textos curtos,

resumidos, de até uma página de extensão, em sua maioria acessa o Terra até cinco

vezes semanais, enquanto acessa o DC em torno de uma vez por semana.
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4.2 Terra Notícias vs Diário Catarinense: Uma Análise Comparativa

A proposta deste subcapítulo é realizar uma descrição das análises comparativas

feitas dos jornais online em questão, de acordo com um roteiro previamente estruturado,

através das categorias já mencionadas anteriormente.

4.2.1 Com relação ao conteúdo disponível na rede

Uma das características mais marcantes do acesso à informação na socieda-

de contemporânea, proporcionada principalmente pela Internet, é o fato de que as no-

tícias – enquanto gênero da informação jornalística – quando reproduzidas para meios

massivos e divulgadas no mesmo ambiente em que se oferece conhecimento, entrete-

nimento e interatividade, acabam tendo que competir com as demais atrações do veí-

culo. Isso acontece principalmente nos portais e, como lembra Hall (2001), não é uma

exclusividade da Internet, mas é potencializada pelo novo meio. Há uma tendência de

valorizar as notícias que tendem à espetacularização, ao fait divers13, como o escânda-

lo, a tragédia ou a vida das celebridades da sociedade (p.137).

13 Fait divers, ou “caso do dia”, na visão de Roland Barthes, é a notícia sensacionalista sobre a qual a imprensa
irá se debruçar e proporcionar exposição midiática; alguns critérios são necessários para que a notícia ganhe
tal status, como lembra Barthes: a antítese, o inesperado, o bizarro, o emocionalmente chocante, o popularesco.
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Nesses casos, a produção industrial que transforma a informação jornalística em

notícia ganha uma nova roupagem na Internet. Meio interativo por natureza, também se

utiliza das características das outras mídias para enriquecer a abordagem e aprofundar a

exploração de um assunto com tais características sensacionalistas. Quando a notícia é

um acontecimento que se desdobra por um período mais prolongado, entra em cena a

cobertura jornalística, o que fica facilitado com a conversão das mídias na Internet.

a) freqüência de atualização do conteúdo;

Essa discussão torna-se pertinente no momento em que se apresenta a análise

comparativa dos jornais online Terra Notícias e Diário Catarinense com relação à atualiza-

ção do conteúdo. Ambos os jornais foram observados durante um período de oito dias,

entre 6 e 13 de fevereiro de 2004, com quatro acessos diários a cada site, de acordo com o

descrito no Capítulo 3. Neste intervalo, verificou-se que, enquanto o Terra Notícias atualiza-

va sua página inicial, incluindo sempre matérias recentes ou atualizadas, inclusive regis-

trando a hora em que a notícia fora publicada e sua última atualização, alterando também

as chamadas disponíveis no Portal Terra, o DC mantinha durante todo o dia – intervalo da

publicação da versão impressa – a mesma formatação. Nos quatro acessos, o conteúdo

permaneceu o mesmo, inclusive na mesma disposição, ocupando os mesmos espaços. A

atualização do DC, portanto, foi sempre pautada pela nova publicação do jornal impresso.

Para se ter uma noção mais ampla do que isso significa em termos de desvan-

tagem ao número de acessos diários, basta dizer que o usuário que procura na Internet
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as últimas notícias, ou informações novas a respeito de um acontecimento, optará por

utilizar formato que tenha proposta semelhante à do Terra Notícias, em que há uma

preocupação com a atualização constante. Levando em consideração que o leitor

acessa, em ambos os casos, o jornal através do portal onde ele está inserido, o com-

portamento de um mesmo usuário tende a ser diferente em cada um dos ambientes.

Outro fator que deve ser considerado é a questão da visibilidade proporciona-

da pelo portal em relação ao jornal online. Ao acessar o Portal Terra, as notícias

atualizadas ganham lugar de destaque na homepage14, e a escolha por um assunto

conduz o leitor ao Terra Notícias, que está no próximo nível de navegação. Como a

política de atualização privilegia o usuário que realiza mais de um acesso diário, e que

se utiliza da Internet como fonte de informação, ao chegar no site do jornal o leitor pode

realizar uma navegação sempre diferente, a qualquer momento do dia.

Por outro lado, ao acessar o ClicRBS, o leitor encontra na homepage uma sele-

ção das principais notícias do momento, originadas de diversas fontes, que podem ser

a Agência RBS de notícias, qualquer um dos jornais do grupo, rádios ou mesmo da

redação da RBS TV. O leitor, nesta perspectiva, é conduzido pelo seu interesse pela

notícia, e só irá acessar especificamente o DC online em três ocasiões: a) se uma das

notícias que lhe interessam na homepage do ClicRBS foi publicada na edição impres-

14 A homepage é a página inicial de qualquer site da Web. É nessa página que os portais distribuem visualmente
os links para o conteúdo disponível em toda a estrutura do site.
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sa daquele dia; b) se procurar pela tela uma indicação textual que aponte para um link

com o jornal; c) se digitar, na barra de endereços, a localização completa do site: http:/

/www.clicrbs.com.br/jornais/dc.

Segundo pesquisa realizada com 146 internautas catarinenses, apresentada

no início deste capítulo, 52,74% dos usuários acessam a Internet por até duas horas

diárias (Figura 13), somando as respostas de até uma hora (28,77%) e de duas horas

(23,97%). Se considerarmos o perfil conhecido do internauta no geral, que não perma-

nece o tempo todo navegando pelo mesmo ambiente, o intervalo de acesso aos sites

de notícia fica ainda mais reduzido. Portanto, há a necessidade de se colocar a infor-

mação num local de fácil visibilidade na homepage , o que pode ser auxiliado pela

presença em um portal.

Ferrari (2003, p. 71-72), lembra que a grade de atualização das primeiras pági-

nas dos portais é muito semelhante às grades de programação da TV aberta. Segundo

ela, é nos portais que acontece o primeiro cruzamento das mídias, “entre o formato

texto, que segue os padrões e estilos da mídia impressa, e as fotos e vídeos, áudios e

animações, que vêm da linguagem televisiva, seja no oferecimento das notícias ao

longo do dia, seja no formato, muito parecido com o show da TV”.

Nesse ponto, avaliamos que a proposta do Terra Notícias utiliza melhor esta

característica do que o DC online. Ainda que o conteúdo oferecido nos portais Terra e

ClicRBS sejam semelhantes, e considerando que não faz parte da proposta de estudo



152

um aprofundamento sobre a estrutura dos portais em questão, pode-se afirmar que o

espaço de visibilidade proporcionado pela presença em um portal ocupado pelo Terra

Notícias é melhor aproveitado do que o utilizado pelo DC online, por ambos possuírem

objetivos diferentes. No primeiro caso, o Terra é o único jornal online do portal, enquan-

to o DC online divide a importância com outros jornais, sendo eles Jornal de Santa

Catarina, Diário de Santa Maria, O Pioneiro e Zero Hora.

O caso Iruan

Com o propósito de avaliar mais aprofundadamente o item “atualização de con-

teúdo”, vamos citar como exemplo o impacto nos dois jornais de um caso midiático de

repercussão nacional. Trata-se da repatriação do menino órfão Iruan Ergui Wu, de oito

anos, que há três estava morando com os avós paternos em Taiwan. Após longo perío-

do de longa disputa, a avó materna, que reside em Canoas/RS, venceu na justiça o

direito de ficar com a guarda do menino.

A imprensa nacional realizou ampla cobertura do caso, e intensificou as repor-

tagens e notícias do garoto a partir da noite de 11 de fevereiro deste ano, quando Iruan

deixou o Oriente. Ele desembarcou no aeroporto de Guarulhos/SP, às 16h35 do dia 12,

chegando em Porto Alegre às 22h. Por volta da meia-noite, estava em Canoas com a

avó. Esses passos foram acompanhados de perto com os jornalistas, que a todo o

momento abasteciam seus veículos com informações. Acompanhar a chegada do me-

nino transformou-se no evento do dia, um fait divers.
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b) produção de conteúdo exclusivo, redação apropriada e tamanho adequado à Internet;

Comparando a cobertura nos dois sites de informação, podemos descrever

que o Terra Notícias teve mais mobilidade com a proposta de atualização das informa-

ções através da produção de conteúdo exclusivo, o que permitiu que fosse publicada a

0h38 da madrugada do dia 13 de fevereiro uma primeira matéria, acompanhada de

fotos, da chegada do garoto à casa da avó. Juntamente com o texto principal, que trazia

um resumo do acontecido nas últimas 24 horas, desde a saída do garoto, foi disponibi-

lizado o arquivo de outras matérias sobre o caso.

Às 13h32 do mesmo dia 13, outra matéria contava como foi o primeiro dia de

Iruan na nova casa, as primeiras horas com a avó e o fato de o garoto ter chegado muito

agitado e não ter dormido até o início da tarde seguinte. Às 15h09, a matéria foi atuali-

zada e novos dados foram acrescentados, como a informação de que estava progra-

mada para as próximas hora a realização de uma entrevista coletiva, com a participa-

ção do diplomata Paulo Pereira Pinto, que acompanhou o menino na viagem, e do

promotor Afonso Konzen, da Comissão pela Volta de Iruan.
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A mesma cobertura no DC online só aconteceu nas primeiras horas da manhã

da sexta-feira, dia 13. Ao analisarmos a figura 23, percebemos que, quando o site foi

acessado, à 1h32 da madrugada do dia 13, as informações eram as mesmas do dia ante-

rior. O conteúdo só foi atualizado na manhã da segunda-feira, quando o jornal impresso

estava nas bancas, já que o conteúdo do primeiro depende diretamente deste último.

O texto disponível na Internet era exatamente igual ao da versão impressa. A

edição online manteve inclusive o mesmo título, “Chega ao fim exílio forçado de Iruan”,

o que também aconteceu com a linha de apoio “depois de três anos de disputa familiar,

Figura 22 - Comparativo quanto à atualização das duas publicações

FONTE: Elaborado pelo autor

Acima, matéria sobre o menino Iruan logo após sua chegada em casa, nas primeiras horas da
sexta-feira, no Terra Notícias. Abaixo, à esquerda, o site do DC ainda sem sofrer atualização à uma
hora do dia 13. Informação nova, só na manhã seguinte (à direita).
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garoto de oito anos deverá morar com avó materna”. A única diferença está na identifi-

cação temática acima do título: enquanto o jornal impresso traz a cartola “DIPLOMA-

CIA”, o DC online utiliza “GENTE”. Para ilustrar essas semelhanças, podem ser obser-

vados os Anexos C e D, que apresenta tanto a reprodução da reportagem impressa

quanto aquela disponibilizada no conteúdo do site.

Ao final do texto online, não há qualquer possibilidade de ligação através de

um link que possa remeter o leitor para o que se chama de notícia de background15.

Não há a possibilidade de se acessar um banco de imagens, ou mesmo matérias de

edições anteriores a partir desta nova informação. Essa característica acaba compro-

metendo a qualidade geral da informação, uma vez que não há informação relaciona-

da nem dados complementares para ilustrar a notícia.

O que se observa, neste aspecto, é a subutilização de uma mídia, no que diz

respeito ao seu potencial de instantaneidade. O argumento de que repercussões ime-

diatas de fatos como esse normalmente já recebem espaço no portal ClicRBS e que,

portanto, não há a necessidade de um conteúdo exclusivo para o DC online, não deve

ser considerado, e pode ser entendido como investimento desnecessário. No entendi-

mento de autores como Hall (2001, p. 160), um jornal online deve fazer uso do investi-

mento em tecnologia que foi colocado à sua disposição. Caso contrário, estaria apenas

15 Notícia de background, em jargão da Internet, é aquela que já foi disponibilizada anteriormente e que, após
novas matérias, permanece como link possível para que o leitor possa entender o fato, caso não tenha qualquer
informação a respeito. Também pode ser entendido como um texto resumido sobre o que o leitor precisa saber
para se interar de um acontecimento em andamento.
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reproduzindo um modelo existente, a um custo muito alto.

Para exemplificar o que chama de erro estratégico, Hall propõe a seguinte fórmula:

NT + OO= COO,

onde “New Tecnologies plus Old Organisation = costly old organisation”. Ou seja, No-

vas Tecnologias mais Organização Ultrapassada (no sentido de empresa, instituição)

é igual a uma Organização que custa muito caro. O autor utiliza este exemplo para

dizer que há uma tendência dos grandes jornais impressos em utilizar a tecnologia da

Internet para fugir do que chama de “caráter finito da informação impressa”, possibili-

tando que o mesmo leitor que compra o jornal na banca tenha a chance de acompa-

nhar na Internet os desdobramentos de um acontecimento ou novas informações sobre

um fato divulgado de maneira preliminar no meio impresso.

A proposta do Terra, neste caso, tem mais consistência ao utilizar o portal como

suporte para o jornal no formato digital, o que não acontece com o DC online, pela utiliza-

ção limitada da nova mídia, que acaba excluindo de seu público-alvo os leitores do modelo

impresso. Entendemos, através da observação estruturada, que a não-preocupação com a

produção de conteúdo exclusivo e com uma redação específica para a Internet acaba pre-

judicando a avaliação do DC online pelos leitores. A pesquisa de qualidade percebida, a

ser revelou que, na média dos 146 leitores entrevistados, o DC online recebeu nota 7,34
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(desvio-padrão16  de 1,85) no item “redação apropriada à Internet”. A média geral recebi-

da pelo Terra Notícias foi mais de um ponto superior, com 8,37 (desvio-padrão de 1,23).

A percepção dos usuários também aponta para uma avaliação superior ao Ter-

ra em três outros quesitos relacionados ao conteúdo. São eles “intervalo da atualiza-

ção” (8,27 contra 8,15 do DC), “tamanho do texto adequado à Internet” (8,58 contra 8,23

do DC) e “qualidade geral da informação” (8,27 contra 8,11 do DC), sendo que a dife-

rença de avaliação não foi tão significativa como no item anterior.

c) utilização adequada das figuras e imagens;

Um outro aspecto a ser observado em relação ao conteúdo disponibilizado está

relacionado à maneira pela qual os jornais trabalham com as figuras e imagens, como

infográficos, fotografias, mapas e esquemas diversos. Também neste item o Terra privilegia

a informação dada ao usuário, mantendo fotos atualizadas em seu site e proporcionando a

recuperação de imagens anteriores, através de um banco de imagens por assunto.

Ainda tomando como parâmetro o caso Iruan e a edição de 13 de fevereiro, a

matéria publicada na madrugada pelo Terra, às 0h38, apresentava, numa página loca-

lizada no segundo nível de navegação, uma foto da agência Reuters, que flagrava o

momento em que a tia carregava o menino no colo para o interior da residência dos

avós, em Canoas/RS (Anexo E).

16 O desvio-padrão é um dado estatístico, obtido a partir do cálculo da diferença entre todas as notas atribuídas
em relação à média geral. Segundo Marconi (1985), o desvio padrão é a medida de variabilidade mais aplicada
nos trabalhos estatísticos, e serve para determinar as variações dos valores individuais dentro da média.
Quando o desvio-padrão é baixo (próximo de 0), significa que a avaliação teve pouca variação entre as respos-
tas. Se esse número é mais elevado (perto de 2 ou acima) indica uma maior variação entre os avaliadores.
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Abaixo da foto, uma seção multimídia colocava à disposição dos leitores uma

galeria com dez fotos tiradas no percurso percorrido pelo garoto, incluindo-se aí a via-

gem desde Taiwan, a passagem por São Paulo, fotos dentro do avião e a chegada ao

Aeroporto Salgado Filho, em Porto Alegre. Durante a manhã, as fotos eram alternadas

ns publicações que atualizavam constantemente a notícia.

Às 13h32, nova matéria é publicada. Dessa vez, a autoria é da agência

Associated Press (AP), e mostra Iruan, acompanhado do irmão João, espiando o grupo

de curiosos que ainda se concentravam em frente à residência. Na galeria de imagens,

que permanece abaixo da foto principal, nova atualização. Agora são mais de vinte

fotos disponíveis, já que as fotos da madrugada e do início da manhã também passam

a compor o banco de imagens. Além disso, a fotografia recebe sempre lugar de desta-

que na página, contribuindo para a harmonia do layout. Imagens que não estão relaci-

onadas ao assunto principal, propagandas e informações de outras áreas não interfe-

rem na área ocupada pela notícia, o que pode ser avaliada como um fator positivo, de

acordo com Nielsen (2002).

No caso do DC online, tomando como objeto de análise a mesma matéria,

encontramos uma foto referente ao assunto já na página de abertura (homepage), portan-

to no primeiro nível de navegação. Neste caso, pode ser considerada uma vantagem na

utilização de imagens em relação ao Terra, que utilizou fotografia somente no segundo

nível. A imagem registra o momento em que o menino desembarcava em São Paulo, e
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ilustra um texto-resumo de quatro linhas, que serve de link para uma página interna.

Neste espaço, não há utilização de fotografias, quadros ou imagens que ilus-

trem o texto, que ainda compete em atenção com um anúncio do ClicEncontros, site de

relacionamentos do ClicRBS. Ao final da matéria, na parte inferior da página (o usuário

deve realizar a rolagem vertical do texto), há uma opção de link intitulada “multimídia”,

identificada pelo ícone de uma máquina fotográfica, com a seguinte frase: “Retorno:

pivô de disputas entre familiares, Iruan desembarcou ontem em São Paulo”. Cabe res-

saltar que esta frase corresponde à legenda da versão impressa do jornal. A frase é um

vínculo ativo, que remete a uma fotografia do garoto, acompanhado das tias, também

no aeroporto paulista. A mesma foto foi utilizada na edição impressa.

Como avaliação, pode-se dizer que a política de disposição das imagens não

valoriza sua utilização como elemento da informação, uma vez que sua presença na

homepage apenas serve como fator de atração pelo assunto. Quando se ascende para

o segundo nível, o texto precisa competir em importância com uma propaganda do

próprio portal, o que, na visão de Nielsen (2002), dispersa o interesse do leitor. Tam-

bém pode ser entendido como ponto negativo a utilização de apenas uma fotografia

num novo ambiente (terceiro nível de navegação), acessado através de um link textual,

pois esse novo ambiente poderia conter uma galeria de fotos, ou mesmo remeter o

leitor, através de outro link, para um arquivo de áudio e vídeo.
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Os leitores, através da avaliação ao DC, também atribuíram nota inferior aos itens

“adequação das fotografias” (8,12 contra 8,42 do Terra), “adequação dos infográficos” (7,93

contra 8,19 do Terra) e “elementos audiovisuais ilustrativos” (7,34 contra 7,71 do Terra).

Como a diferença em termos valorativos não tenha sido grande (a maior ficou em 0,37

pontos), pode-se dizer que o usuário prefere, ainda que timidamente, a informação textual

acompanhada de imagens ilustrativas referentes à matéria.

Tabela 1 - Avaliação dos leitores com relação ao conteúdo

Atualidade da informação

Interesse da Informação

Intervalo de atualização

Qualidade geral da
informação

Informação relacionada

Redação apropriada à
Internet

Tamanho do texto adequado

Adequação fotografias

Adequação Infográficos

Elementos audiovisuais

Elementos sonoros

Qualidade do banco de
dados

Qualidade banco de
fotografias

Qualidade banco de sons

Qualidade banco audio-
visuais

Média global

CATEGORIA
Média

por
pessoa

Desvio-
padrão

Média
por

pessoa

Desvio-
padrão

8,71 1,22 8,38 1,36

8,32 1,18 8,31 1,18

8,27 1,33 8,15 1,49

8,27 1,20 8,11 1,41

7,94 1,45 7,81 1,73

8,37 1,23 7,94 1,85

8,58 1,24 8,23 1,46

8,42 1,41 8,12 1,39

8,19 1,43 7,93 1,50

7,71 1,78 7,34 2,42

7,75 1,88 7,07 2,50

4,86 3,80 5,02 3,73

4,92 3,81 4,94 3,83

4,28 3,90 4,60 3,84

4,63 3,78 4,34 3,88

7,41 1,26 7,17 1,54

Terra Notícias DC online

FONTE: Elaborada pelo autor
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Em contrapartida, em relação à qualidade do banco de fotografias, houve uma

avaliação mais positiva ao site do DC, ainda que a diferença tenha ficado em apenas

0,02 pontos e ambos os jornais tenham sido mal avaliados. A média atribuída ao DC

ficou em 4,94, contra 4,92 do Terra (todos esses dados aparecem na Tabela 1). A média

geral do aspecto “conteúdo” atribui um melhor desempenho ao site Terra, ainda que

pouco significativa, pois teve uma avaliação média global de 7,41 pontos, contra 7,17

pontos do DC.

4.2.2 Com relação à ergonomia do sistema hipermídia

Falou-se muito, até agora, sobre conversão das mídias, utilização pela Internet

dos recursos dos outros meios e também de recursos hipermídia e multimídia. Esta

categoria, especificamente, representa um ângulo de observação pelo qual somente

os veículos online podem ser avaliados. As ações planejadas visando ao grau de fun-

cionalidade de um sistema interativo e de multimidialidade, também descritos como

hipermídia, recebe o nome de ergonomia. A ergonomia é, então, uma preocupação

com a usabilidade de um sistema o que, no caso da Internet, ganha a dimensão dos

ambientes utilizados para a navegação do usuário.

Nielsen (2001) propõe a utilização do termo usabilidade num sentido mais
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amplo do que o comumente usado para comparar uma série de questões sobre

aceitabilidade em relação à satisfação dos usuários de sistemas e rotinas de computa-

dor. Para ele, usabilidade aplica todos os aspectos de um sistema através do qual o

homem pode interagir, incluindo procedimentos de instalação e manutenção. Segundo

ele, muito desta característica está dedicada à interface que os softwares apresentam,

à sua qualidade e ao grau de comunicação estabelecida com o usuário.

a) funcionalidade da interface e mobilidade entre os níveis de navegação

Na comparação proposta entre o Terra Notícias e o DC online, através da ob-

servação estruturada, pôde-se notar que ambos os sites proporcionam uma boa visibi-

lidade das barras de navegação, tanto horizontais quanto verticais, além de possuí-

rem, nos dois casos, padronização em relação ao layout geral de cada página. Pode-

se avaliar, no entanto, que a funcionalidade geral do Terra Notícias mantém a proposta

de navegação intuitiva e uniforme representada pelo portal, enquanto a versão online

do DC perde em funcionalidade, layout e qualidade da navegação, pela escassez de

recursos interativos e de hipermídia colocados à disposição, em comparação com o

ClicRBS. Em outras palavras, a navegação perde qualidade quando o leitor deixa o

ambiente do portal e passa a navegar exclusivamente no jornal. A questão da padroni-

zação de todos os jornais online do grupo RBS é fator que leva o DC ao desinteresse

por parte do internauta, uma vez que não há um projeto que privilegie suas particulari-

dades nem as vantagens evidentes do meio digital.
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Cabe ressaltar, no entanto, que apesar da interface do Diário Catarinense não

privilegiar uma experiência prazerosa, que faça o usuário permanecer no ambiente,

sua funcionalidade é simples e prática, cumprindo sua função principal de proporcio-

nar a leitura dos textos de maneira rápida e direta. No entanto, a ausência de um plane-

jamento específico para o formato online exclusivo impede que o internauta permane-

ça por mais tempo, o que pode ser considerado um ponto positivo para o Terra Notícias.

Pelo oferecimento de recursos multimídia mais funcionais e em maior número, o tempo

de uso do internauta tende a ser maior neste site.

Tomando como exemplo a edição do dia 13 de ambos os jornais, para ficarmos

sob o mesmo parâmetro, percebemos a estrutura do DC muito semelhante à estrutura

da versão impressa, o que acaba por dificultar a aproximação com sua interface. A

página inicial (primeiro nível de navegação) apresenta uma boa disponibilidade de

textos-referência que servem de links para os outros níveis, bem dispostos e facilmente

clicáveis (Anexo F).

Verticalmente, dispostos à esquerda, uma série de links proporcionam a visão

do todo e permitem que o leitor se mova dentro do site. Ao optar pela leitura de uma

matéria principal ou por qualquer outro caminho, essas opções de navegação se man-

tém à esquerda, de forma a privilegiar o movimento. No entanto, este nível tem a apa-

rência de um ponto final, de onde só se pode voltar pelo mesmo caminho. Há pouca

opção para seguir adiante, novos links, novas páginas, novas indicações que continu-
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em a abrir um caminho seqüencial.

A página inicial do Terra Notícias apresenta as mesmas características positi-

vas, com o acréscimo que ela pode ser considerada mais “limpa” e funcional. Há, aqui,

a vantagem já mencionada que o primeiro nível de navegação do Terra Notícias acon-

tece ainda no ambiente do portal, não sendo necessário procurar por uma ligação di-

nâmica que leve até as principais notícias disponibilizadas. No próximo nível, exclusi-

vo do Terra Notícias, destaque para as barras de menu fixas acima, que remetem ao

portal, e à esquerda, que permitem uma navegação interessante entre os níveis do site

(Anexo G).

Positivamente, pode ser observado o fato de que nos níveis secundários do

Terra não há um tratamento de fim de conteúdo, pois sempre há a possibilidade de se

optar por uma nova ligação. Entre as opções, estão recursos multimídia, como fotos,

vídeos e arquivos de áudio, outras notícias sobre o mesmo assunto, a possibilidade de

o usuário participar de uma enquete, além da disponibilização de links para páginas

externas ao site.

Os leitores entrevistados avaliam de forma diferenciada os dois jornais, de acor-

do com a preocupação ergonômica de cada um. No item “facilidade de navegação no

site”, que corresponde à mobilidade entre os níveis de navegação, o site do Terra rece-

beu nota 8,52, enquanto o DC foi avaliado em 7,97. O critério “intuitividade do funciona-

mento” também apontou uma melhor qualidade para o Terra, que ficou com uma média
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de 8,24 contra 7,83 do Diário Catarinense. Vale lembrar que o site do Terra é aquele

que, entre os dois, conta com o maior número de acessos e está na preferência dos

usuários entrevistados, o que resulta diretamente num conhecimento mais aprofundado

sobre a qualidade dos recursos, sendo o segundo fator determinante ao primeiro.

b) utilização de linguagem hipertextual: a presença de links, eficiência dos recursos

multimídia

Hipertexto, apesar de não ser encontrado com exclusividade no ambiente da

Internet, é uma das principais características do novo meio. Todo site apresenta uma

linguagem hipertextual, pois as próprias relações dinâmicas entre eles configuram-se

em ligações hipertextuais. O problema não é verificar se o jornal adota a utilização do

recurso, mas se há, na construção e na manutenção do conteúdo disponível, uma filo-

sofia voltada à linguagem do hipertexto. Como lembra Hall (2001, p. 66), é a possibili-

dade de combinação de textos com as outras mídias, com os serviços de compras

online, com links que apontem para outros sites, listas de discussão, salas de bate-

papo, foruns online etc que torna a Internet um meio essencialmente hipertextual.

De acordo com Ferrari (2003), o jornalismo ganha nova roupagem a partir das

perspectivas da Internet, principalmente com as possibilidades de conexões hipertex-

tuais. Escreve a autora:

Um bloco de diferentes informações digitais interconectadas é um hipertexto,
que, ao utilizar nós ou elos associativos (os chamados links), consegue mol-
dar a rede hipertextual, permitindo que o leitor decida e avance sua leitura do
modo que quiser, sem ser obrigado a seguir em uma ordem linear. Na Internet
nõs nos comportamos como se estivéssemos lendo um livro, com começo,
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meio e fim. Saltamos de um lugar para outro – seja na mesma página, em
páginas diferentes, línguas distintas, países distantes etc (p.42)

Além da possibilidade de conexões entre blocos de texto, pode-se interligar

texto a ferramentas multimídia, como imagens fotográficas, arquivos de áudio e vídeo,

novas páginas da Internet etc. A utilização interligada dos recursos multimídia deste

recurso originado a partir do hipertexto é chamado hipermídia, fenômeno verificado

principalmente na Internet através do suporte oferecido pelo desenvolvimento da infor-

mática e das novas tecnologias da comunicação.

O ponto é: como os jornais online pesquisados utilizam esses recursos, se ex-

tensiva ou timidamente ou, ainda, se o fazem com a consciência dos efeitos que pro-

duz. Ferrari questiona a utilização do ambiente como simples espaço onde as mídias

se encontram, e ressalta a característica de um meio novo, desafiador, quando afirma

que a Internet está a caminho de uma linguagem própria, já que “não podemos encará-

la apenas como uma mídia que surgiu para viabilizar a convergência entre rádio, jornal

e televisão. A Internet é outra coisa, uma outra verdade e conseqüentemente uma outra

mídia, muito ligada à tecnologia e com particularidades únicas”.

Para realizar a observação estruturada neste item, nos dois jornais pesquisa-

dos, buscou-se responder à seguinte pergunta: em que nível se dá a utilização da lin-

guagem hipertextual, a partir da presença de links, e qual a qualidade dos recursos

multimídia colocados à disposição do usuário. Nos oito dias em que foram observados
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os dois jornais online, pôde-se notar que o site Terra Notícias prevê, em todos os seus

níveis de navegação, a possibilidade de interação com o uso razoável de recursos

múltiplos de banco de textos e imagens, vídeo e áudio.

Utilizando a base multimídia do portal Terra, o jornal privilegia a localização

dos botões de acesso a esses recursos, em área de boa visibilidade e nas proximida-

des das matérias ou assuntos relacionados. Observou-se, entretanto, uma maior oferta

de links para bancos de imagens fotográficas (através da classificação galeria de fo-

tos) do que dos outros recursos de áudio e vídeo. Quando isso aconteceu, as mídias

não eram integradas, mas separadas, o que não chega a caracterizar uma exploração

suficiente acerca do entendimento pleno do que sejam recursos hipermídia.

Por parte do Diário Catarinense, a utilização dos recursos multimídia é ainda

mais modesta. Se no Terra as ferramentas são disponibilizadas de maneira isolada, em

que cada mídia cumpre o papel que se espera dela, sem tarefas interligadas, sem a

convergência proposta pelo termo hipermídia, no DC o próprio oferecimento deste re-

curso é bastante limitado. Já foi citado anteriormente o exemplo da cobertura do caso

Iruan, na edição de 13 de fevereiro de 2004, em que apenas um texto trazia, num nível

secundário de navegação, as informações que repetiam o modelo impresso. Ao final,

um link denominado “multimídia” direcionava o internauta para uma única foto, a mes-

ma utilizada na versão impressa.

Nos oito dias em que se observou o site, em todos os níveis navegados, os
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recursos multimídia eram limitados a arquivos fotográficos ou ao redirecionamento para

um banco multimídia disponível a partir do ClicRBS. Tomando outro exemplo de

subutilização desses recursos, na mesma edição de 13 de fevereiro de 2004 encontra-

mos uma matéria sobre a lei que coloca um novo olhar sobre a questão do usuário de

drogas, trocando a pena da prisão por serviço comunitário, como forma de diferenciar o

consumidor do traficante.

Para que o texto principal e as informações adicionais pudessem ser lidas, um

longo deslocamento vertical precisou ser feito. Impresso, todo o material resultou em três

folhas tamanho A4 (Anexo H) repletas de texto linear, sem ilustrações, sem quebra em sub-

links, sem imagens associadas e sem qualquer recurso multimídia colocado à disposição.

Pode-se inferir, através dos exemplos trabalhados, que se o Terra Notícias não

utiliza, na maioria das vezes, os recursos multimídia com características de conversão

e de hipermídia, o DC apresenta uma utilização mínima desses recursos. Com relação

à qualidade do acesso, pode-se dizer que a infraestrutura proporcionada pelo Portal

Terra faz com que os recursos multimídia sejam melhor apresentados neste jornal. O

tempo de espera para downloads de gráficos, figuras e arquivos multimídia pode ser

considerado dentro da média, pois o Terra privilegia arquivos em formato compactado

o que, aliado à qualidade da engenharia do site resultam em maior velocidade.

Foram realizados três downloads de arquivos multimídia neste período, sendo

eles a) arquivos de áudio e vídeo integrado com os gols de Inter e Grêmio pelo campe-
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onato gaúcho, em 10/02/2004; b) um vídeo que mostrava as primeiras imagens de uma

avó que deu à luz aos próprios netos, em 08/02/2004; c) vídeo em que a prefeita de São

Paulo, Marta Suplicy, discute com eleitoras em subúrbio paulista, em 07/02/2004. Em

nenhum desses casos o tempo de download foi superior a um minuto.

No caso do DC online, no mesmo período acompanhado, nenhum recurso

multimídia além de banco de fotografias foi disponibilizado pelo site. O jornal também

considera multimídia o link que possibilita, em casos escolhidos pelo próprio site, a

recuperação de textos que pertencem ao arquivo do jornal, como forma de ilustrar uma

nova abordagem sobre o assunto. Isso aconteceu na edição de 10/02/2004, com maté-

ria que revela um flagrante de venda de drogas no centro de Florianópolis, a cem metros

de uma delegacia de polícia.

Ao final do texto, pouco antes dos links que apontam para outras notícias sobre

o tema, uma opção intitulada “multimídia” indicava para o download de um arquivo em

extensão “pdf”17. Na verdade, tratava-se da matéria, em diagramação padrão do DC,

recuperado de edições anteriores e disponibilizados pelo site. Este download também

demorou cerca de um minuto, o que pode ser considerado um aspecto positivo do re-

curso utilizado, apesar de entendermos ser um equívoco, a partir da teoria apresenta-

da, chamá-lo de recurso multimídia.

17 PDF é a sigla para Portable Document Format, arquivo obtido através da exportação em programas de pré-impressão, como o
Acrobat Distiller. Tem a função de “fechar o arquivo”, ou seja, trabalhar com a opção de um arquivo que não pode ser aberto após
a exportação, e, assim, preservando todas as características do documento original, como fontes, gráficos, tabelas, espaçamentos
etc, muito usado para transporte de arquivos pela Internet. Entretanto, exige que o usuário, para acessá-lo, tenha em seu
computador um programa capaz de fazer a leitura do documento, um software que o codifica, como o Acrobat Reader.
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A opinião dos leitores em relação aos dois aspectos que se referem ao assunto

aponta igualmente maior qualidade ao sistema hipertextual e multimídia apresentada

pelo Terra Notícias, ainda que a diferença não seja expressiva em valores. Através da

Tabela 2, podemos perceber que o item “utilização de linguagem padrão de navega-

ção”, onde se encaixam os diferentes níveis de navegação, o movimento do usuário

pelo site e toda a rede de hipertextualidade, atribuiu uma avaliação média de 8,45 para

o Terra, que teve uma diferença significativa em relação ao DC online, que teve uma

média de 7,91. No item “qualidade e acesso às ferramentas multimídia”, a diferença foi

um pouco menor, mas também apresenta um dado relevante. A média do Terra foi de

8,29 pontos contra 7,89 pontos do Diário Catarinense.

Como síntese, pode-se dizer que numa observação global sobre a opinião dos

Organização interna do site

Facilidade de navegação no site

Intuitividade do funcionamento

Uniformidade dos elementos
gráficos de navegação

Utilização de linguagem-padrão
de navegação

Qualidade e acesso às ferramen-
tas multimídia

Média global

CATEGORIA
Média

por
pessoa

Desvio-
padrão

Média
por

pessoa

Desvio-
padrão

8,54 1,25 8,13 1,37

8,52 1,32 7,97 1,79

8,24 1,38 7,83 1,53

8,31 1,38 7,77 1,59

8,45 1,56 7,91 1,42

8,29 1,71 7,89 1,66

8,40 1,17 7,93 1,26

Terra Notícias DC online

Tabela 2 - Avaliação dos leitores com relação à ergonomia

FONTE: Elaborada pelo autor
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leitores a respeito da ergonomia do sistema hipermídia, assim como já havia aconteci-

do em relação ao conteúdo disponível, aponta ligeiramente uma melhor qualidade per-

cebida para o Terra Notícias, que alcançou pontuação média de 8,40 pontos, em com-

paração aos 7,93 pontos da versão digital do DC.

4.2.3 Com relação aos recursos de interatividade

Os dois aspectos anteriormente abordados, disponibilização de conteúdo e ergo-

nomia do sistema hipermídia, denotam duas observações importantes. A primeira, de que

a preocupação com o conteúdo e com a forma pela qual ele é apresentado não é uma

exclusividade da Internet, mas que a disseminação do novo meio enquanto mídia instantâ-

nea acabou remodelando o sistema de produção de conteúdo, tanto para atender a de-

manda do novo veículo quanto à necessidade de adaptação das mídias tradicionais.

Da mesma forma, a outra implicação não menos pertinente decorre do fato de

que o fenômeno de conversão das mídias não se encontra somente na Internet. Decor-

re, então, a partir de uma modificação estrutural da sociedade, que caminha para o

status de Sociedade da Informação, e de todas as configurações tecnológicas, sobre-

tudo na base da comunicação. A ocorrência, entretanto, pode ser mais facilmente

verificada na World Wide Web, uma vez que é um meio que favorece tanto a comunica-



172

ção massiva quanto a personalização das relações humanas.

Desse panorama, emerge um novo cidadão da Web, como propõe Mosco

(2000,p.37), a partir da defesa de argumentos como “morte da distância” e “o fim da

geografia”, impostos pela transformação nas bases espaciais reflexo da Sociedade da

Informação. Esse novo cidadão conecta-se regularmente à Internet, de onde também

realiza compras, escuta música, assiste a filmes e vídeos que raramente seriam trans-

mitidos na TV aberta, comunica-se com os amigos, encontra e desenvolve um relacio-

namento afetivo, enfim, interage constantemente com o meio e com outro cidadão atra-

vés da estrutura informacional e tecnológica da Internet.

Para se avaliar comparativamente o nível de utilização nos dois sites estudados,

optou-se por analisar a presença, localização e a funcionalidade de algumas seções-cha-

ve em relação aos recursos de interatividade. São eles a seção “fale conosco”, as “enquetes

online” e a “ possibilidade de participação em chats ou foruns de leitores”.

a) “fale conosco”

Uma forma de medir a interatividade é avaliar a importância que o “fale conos-

co” recebe num site de informação. A primeira consideração a ser feita é que ambos os

ambientes possuem o botão com essa finalidade, localizada na parte superior da pági-

na, em todos os níveis de navegação e com boa visibilidade. Para conhecer melhor a

utilização desta seção, no dia 10 de fevereiro foi enviado um e-mail com elogio e uma

pergunta operacional sobre a política de atualização do jornal para cada um dos sites
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de conteúdo, basicamente com o mesmo teor.

A resposta da equipe Terra retornou por e-mail menos de 24 horas depois da

utilização da seção “fale conosco”, através de texto personalizado agradecendo pela

utilização do serviço e indicando o nome e o e-mail das duas pessoas responsáveis

pelo questionamento (Anexo I). Por isso, foi considerado positivo, uma vez que cumpre

satisfatoriamente o papel de encaminhar um feedback personalizado ao usuário. No

entanto, o grupo avaliador não reconhece esse aspecto como qualidade, atribuindo

uma nota média de 7,68 pontos, uma das menores pontuações da categoria recursos

de interatividade.

Com relação ao Diário Catarinense, tomando-se como parâmetro que foi envi-

ado e-mail semelhante na mesma data, nenhuma resposta foi enviada, mesmo passa-

dos alguns dias do comunicado original. A interatividade, no caso desta ferramenta em

particular, compreende duas fases distintas: a primeira delas ocorre na disponibilidade

do acesso ao serviço “fale conosco” e a possibilidade do envio de e-mail.

A efetivação do sistema interativo só se completaria, no entanto, com a segun-

da fase, que é a resposta da comunicação (que pode ser padronizada, enviada auto-

maticamente pelo sistema ou personalizada, enviada pela pessoa responsável), o que

acabou não acontecendo. Por este motivo, o feedback torna-se inoperante e inviabiliza

uma avaliação positiva do item “fale conosco”.

Essa interpretação, no entanto, não se reflete numa avaliação negativamente
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considerável por parte dos internautas pesquisados. No item “qualidade do feedback

ao usuário”, apesar da atribuição de uma média menor ao Diário Catarinense (7,24),

esse item não mostra uma diferença significativa em relação ao Terra Notícias, para

quem foi atribuída uma média de 7,68 pontos.

b) “enquetes online”

A utilização de enquetes por parte do leitor é uma marca da Internet e uma

ferramenta adotada pela grande maioria dos sites de informação. Baseados na prerro-

gativa de que uma matéria de destaque proporciona sempre uma interpretação por

parte de quem a consome em forma de notícia, os sites costumam disponibilizar enquetes

sobre diversos assuntos num mesmo dia.

O Terra mantém esse hábito, e no intervalo de oito dias em que se deu a obser-

vação estruturada no ambiente, foram proporcionadas nove de possibilidades de opi-

nião, o que num período de oito dias resulta numa média de 1,13 enquetes por dia.

Duas características positiva, além da quantidade, são a adequação do objeto das

pesquisas ao conteúdo trabalhado com prioridade naquele momento e a formulação

de uma nova pergunta a cada novo assunto que suscite a opinião do leitor.

Experiências como essas foram verificadas durante todos os dias pesquisados,

com destaque para as matérias sobre política, economia e variedades, que invariavel-

mente oportunizavam o espaço para a colocação do leitor. Na matéria sobre o retorno do

menino Iruan à casa dos avós maternos, duas perguntas foram formuladas durante a
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atualização do conteúdo. A primeira pergunta era: “quem deve ficar com a guarda do

menino Iruan?”, e permitia duas respostas: a) família brasileira; b) família taiwanesa.

Outra pergunta apresentava uma variação deste questionamento, e queria sa-

ber: “quem está com a razão no caso do menino Iruan?”, prevendo três respostas: a)

família brasileira; b) família taiwanesa; b) nenhuma das duas. Importante observar que,

no mesmo ambiente, o Terra disponibilizou uma lista de links com matérias anteriores e

uma matéria-resumo, para que o internauta pudesse interar-se do caso antes de parti-

cipar da votação.

 Ainda que de forma direcionada (já que o sistema de enquete apresenta sem-

pre uma pergunta fechada, com respostas previstas) é um bom meio de manter a inte-

ratividade com o usuário. Importante também é a divulgação das respostas de questio-

namentos anteriores, uma vez que o usuário gosta de situar sua opinião entre os de-

mais leitores.

O Diário Catarinense, por sua vez, não demonstra utilização plena deste recur-

so, já que se observou que a natureza das enquetes atende preferencialmente às notí-

cias de maior repercussão, geralmente disponibilizados também no ClicRBS. É signifi-

cativamente menor o número de incidências ,já que foram registradas apenas três

enquetes durante os oito dias, perfazendo uma média de 0,38 possibilidades de parti-

cipação por dia.

Além da quantidade, a qualidade é outro fator que não permite uma avaliação



176

positiva neste aspecto. Do dia 07 até o dia 10 de fevereiro, a pergunta oferecida aos

internautas que acessaram o DC na Internet permaneceu a mesma: “a volta às aulas já

em fevereiro prejudica o turismo?”, com duas opções de respostas: a) sim, muitas famí-

lias encurtam as férias por causa do calendário escolar; b) não, o feriadão de Carnaval

compensa essa perda. Numa avaliação quanto ao teor do questionamento, pode-se

afirmar que o assunto não possui relevância social tão significativa ao ponto de perma-

necer durante três dias como enquete.

Outro fator que pode ser analisado é que, em virtude da produção do conteúdo

não ser exclusiva, e não existir uma preocupação pertinente que a interatividade mere-

ce, algumas oportunidades passam despercebidas. Dois exemplos podem ser utiliza-

dos para ilustrar o prejuízo em termos de interatividade dessa política.

Primeiro, um assunto que ocupou boa parte do espaço da mídia do dia 6 de feve-

reiro de 2004 ganhou repercussão no dia 7 de fevereiro no DC online. Com o título “Blasi vê

armação no escândalo do bordel”, a matéria trazia a defesa do secretário de Segurança de

Santa Catarina, João Henrique Blasi, sobre a denúncia de que policiais militares, acompa-

nhado do coronel Paulo Conceição Caminha estaria realizando uma festa em um bordel

investigado por exploração juvenil, alegando ser um episódio político.

E em segundo lugar, o site apresentou, no dia 10 de fevereiro, uma matéria

revelando o flagrante de tráfico de crack no centro de Florianópolis, próximo a uma

delegacia. O material recebeu destaque na edição daquela terça-feira, tanto no jornal
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impresso quanto na versão para a Internet. No site do DC, uma matéria completa, com

um resumo do fato publicado no dia anterior através de um quadro denominado “enten-

da o caso”, a presença de recursos multimídia como arquivo de fotos e um arquivo de

áudio de boa qualidade, contendo a entrevista do secretário João Blasi.

Em ambos os casos, no espaço direito da matéria, a enquete perguntava a

opinião dos internautas em relação às férias escolares (mesma proposta anterior), que

não tinha nenhuma relação com qualquer um dos casos. O jornal perdeu, nas duas

oportunidades, a chance de questionar os leitores a respeito de dois temas polêmicos.

A leitura errada desse panorama remete mais uma vez para a utilização deficitária das

possibilidades interativas da Internet.

Mais uma vez, entretanto, o leitor pesquisado não percebe essa deficiência de

maneira incisiva, já que atribuiu uma nota razoável ao item “possibilidade participação

em questionários online (enquetes)” para o Diário Catarinense, com uma média de

7,56. Esse resultado está abaixo da nota obtida pelo Terra Notícias, (8,16), mas ainda

assim pode ser considerada uma avaliação positiva, em termos absolutos.

c) possibilidade de participação em chats e foruns de leitores

Da mesma forma que as enquetes online proporcionam um tipo de participação

rápida e direcionada, através de uma questão fechada, os chamados espaços de partici-

pação interativa abertos, como chats, listas de discussão e foruns de leitores oportunizam

uma leque maior de interatividade. Os espaços de interação, quando bem utilizados,
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aprofundam a relação entre o site e os usuários e entre os próprios usuários, criando uma

espécie de vínculo social, ainda que os diferentes agentes não conheçam uns aos outros.

Essa rede de interatividade acaba por constituir a base da comunicação contem-

porânea da geração que usa sobretudo a Internet para comunicação. Também é fato co-

nhecido que usuários mais experientes da Internet fazem uso com mais naturalidade de

códigos lingüísticos e semióticos contidos nas representações desses espaços. Nesse

sentido, a interatividade inerente aos ambientes que envolvem troca de opiniões, impres-

sões, avaliações e posicionamentos é oportunidade rica para a interação humana.

Essa análise foi a única que não foi realizada no período que compreendeu a

observação estruturada, porque exigiu um tempo maior de execução e uma prepara-

ção pessoal para que a participação, como pesquisador pudesse acontecer de uma

maneira mais isenta, bem como fosse embasada em critérios pertinentes de compara-

ção. Antes de realizar a observação, outros sistemas interativos através da participa-

ção em foruns foram utilizados.

Ambos os acessos aconteceram na tarde do dia 23 de fevereiro de 2004. O

primeiro site a ser acessado foi o do Terra Notícias. No entanto, após alguns minutos de

navegação, não foi encontrada, dentro do ambiente, qualquer relação ou indicação

que apontasse para a participação em chats ou foruns de leitores. Optou-se fazer uma

pesquisa utilizando o motor de busca, e como o o sistema realizou imediatamente o

direcionamento para a seção “fórum”, do Portal Terra, optou-se por não realizar a aná-



179

lise, entendendo que o site não disponibiliza regularmente a opção “chats e foruns de

leitores” em sua página da Internet.

Logo em seguida, iniciou-se a navegação no Diário Catarinense que mostrou,

logo na página de abertura (primeiro nível de navegação) uma opção de interatividade

que permitia participar do forum de leitores, com o tema “Santa Catarina está prepara-

da para receber o turista?” Um clique depois, já no segundo nível de navegação, a

página oferece uma série de comentários dos leitores, com ícones em forma de

“carinhas”, que atribuem se o posicionamento é negativo ou positivo. O autor de cada

comentário é devidamente identificado, assim como a data e hora do acesso.

Ao se clicar no botão “publicar mensagem”, chega-se no terceiro nível de navega-

ção, onde abrem-se diversos campos para o preenchimento dos dados do participante do

fórum. É bom lembrar que, para chegar aí, é necessário que o usuário tenha feito um

cadastramento prévio. No terceiro nível, o usuário deve preencher os seguintes campos:

NOME

SOBRENOME

E-MAIL (opcional)

CIDADE

ESTADO

PAÍS

TÍTULO DA MENSAGEM

(digitar a mensagem )  600 caracteres.

Após o último passo, o usuário deve clicar em enviar mensagem. Chega-se então

ao quarto nível de navegação, onde aparece e janela de confirmação. A opção indicada é

“Voltar para a página inicial do forum”, que já representa um quinto nível de navegação. O
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próximo nível apresenta uma lista completa com as últimas participações de leitores,

elencadas pelo título, mas não foi possível visualizar a mensagem enviada.  Há um novo

botão indicando o caminho para a volta à página inicial do forum. Ao se clicar no botão,

volta-se para tela anterior, não para a página inicial, e assim num círculo que não permite

que o usuário veja a sua mensagem. Foi utilizado por duas o botão “voltar” do navegador,

mas não foi possível voltar ao ponto desejado. Optou-se por digitar, na barra de endereços,

a URL “www.clicrbs.com.br/jornais/dc”, para que fosse possivel, através de um novo aces-

so, visualisar, na lista de usuários, o comentário que foi enviado.

O processo foi repetido, e através da página inicial chegou-se novamente até a

página inicial do ambiente desejado, onde pôde-se encontrar, no topo da lista, o título

escolhido anteriormente, “é preciso melhorar atendimento”, com a identificação do

emissor e a hora do envio do comentário (Figura 23). Como pode ser observado, é

exaustivo o caminho que o leitor precisa realizar até ver seu texto publicado. São mui-

tas etapas de navegação, além da necessidade de um pré-cadastro e de uma nova

identificação já na área interna do site.

Mesmo assim, numa análise comparativa, o site do Diário Catarinense leva

ampla vantagem com relação ao Terra Notícias, uma vez que este último não faz uso

da ferramenta de maneira sistemática. Cabe lembrar que em nenhum dos outros aces-

sos diários  realizados durante o período em que se desenvolveu a observação, 6 a 13

de fevereiro de 2004, foi identificada a disponibilização deste espaço no site do Terra.
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Entretanto, a avaliação do Terra foi superior à alcançada pelo Diário Catarinen-

se, com 7,75 pontos contre 7,26. Os itens “ recursos de interatividade”, e “disponibiliza

edições anteriores”, foram os únicos avaliados com nota inferior a 8,0.

Já com relação ao Diário Catarinense, a avaliação dos leitores só atribuiu nota

superior a 8,0 em três aspectos: “funcionalidade e simplicidade operacional”, “esquema de

cores e tamanho das fontes” e “localização dos botões”. No item “motor de busca”, outro

recurso importante quando se fala em interatividade, o Terra teve uma avaliação média que

ficou em 7,88 pontos, enquanto o DC teve uma nota de 7,10 pontos. Na média global de

Interatividade, o Terra ficou com 8,11 pontos, contra 7,63 do DC online (Tabela 3).

Figura 23 - Página introdutória da seção “Fórum”, do Diário Catarinense online
FONTE: http://www.clicrbs/jornais/dc/forum



182

Funcionalidade e simplicidade
operacional

Esquema de cores e tamanho das
fontes

Localização dos botões

Funcionalidade das ligações
donâmicas dentro do site

Hiperlinks para outros sites e
páginas de interesse do leitor

Qualidade do feedback

Possibilidade participação questio-
nários on line (enquetes)

Espaço comentários (chats/foruns)

Encaminhamento notícia p/ e-mail

Disponibiliza edições anteriores

Motor de busca

Média global

CATEGORIA
Média

por
pessoa

Desvio-
padrão

Média
por

pessoa

Desvio-
padrão

8,44 1,38 8,14 1,37

8,47 1,45 8,22 1,21

8,56 1,18 8,07 1,36

8,26 1,38 7,76 1,55

8,04 1,65 7,54 1,93

7,68 1,84 7,24 2,24

8,17 1,67 7,56 2,03

7,75 2,09 7,26 2,51

8,33 1,62 7,50 2,37

7,50 2,20 7,22 2,46

7,88 1,74 7,10 2,71

8,11 1,23 7,63 1,53

Terra Notícias DC online

Tabela 3 - Avaliação dos leitores com relação à interatividade

FONTE: Elaborada pelo autor
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5  CONSIDERAÇÕES FINAIS

A proposta deste trabalho foi realizar um Estudo Comparativo de Casos

entre os jornais online Terra Notícias e Diário Catarinense, com o objetivo de verifi-

car como os internautas de Santa Catarina avaliam a qualidade desses dois veícu-

los. Para que isso fosse possível, utilizou-se de variadas técnicas de pesquisa e

coleta de dados, sendo elas pesquisa bibliográfica, observação estruturada e en-

trevista estruturada, com aplicação de um questionário ao universo pesquisado. As

referidas técnicas metodológicas foram utilizadas visando à realização dos objeti-

vos propostos no início desta caminhada.

No capítulo 2 foram levantadas algumas discussões teóricas a respeito do

tema proposto, qual seja, refletir sobre o contexto em que a Sociedade da Informação

ganha espaço na contemporaneidade e passa a fazer parte da vida dos sujeitos. Para

realizar essa reflexão, o estudo parte da contextualização proposta por Webster (1995)

a respeito dos parâmetros necessários para a constituição da Sociedade da Infor-

mação, cujos instrumento de comunicação mais representativos são fruto dos fenô-

menos tecnológicos, sobretudo a partir da segunda metade do Século XX.

Sobre essas considerações foi discutido o conceito de que a Sociedade da

Informação é representada por uma sociedade na qual a informação é utilizada

intensivamente como elemento da vida econômica, social, cultural e política, de-
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pendendo sobretudo do suporte tecnológico.

É nesse cenário que as discussões sobre a natureza da notícia produzida

para a Internet ganham destaque, a partir da problematização inicialmente propos-

ta. Do amadurecimento de discussões teórico-práticas, trabalha-se com a compre-

ensão de que o jornalismo online, fruto do aperfeiçoamento das tecnologias de co-

municação e informação, pode ser dividido em dois tipos, de acordo com sua natu-

reza: o modelo transpositivo e o modelo de webjornalismo.

Aqui, cabe ressaltar que, de acordo com a bibliografia consultada, sistema-

tizou-se a definição de que o modelo transpositivo de jornalismo online representa

a fase inicial, quando os conteúdos de jornais impressos foram convertidos em for-

mato digital e disponibilizados na Internet, de maneira meramente transpositiva. O

que se propôs, com base na pesquisa bibliográfica, foi a reflexão a partir de um

novo conceito de webjornalismo, que pode ser definido como o produto de uma

preocupação jornalística específica para a Internet e suas particularidades.

O entendimento dessa questão é o ponto de partida para as observações

que irão, metodologicamente, nortear a construção da pesquisa através da análise

comparativa entre dois exemplares de jornais online. Pela oposição de suas pro-

postas, foram tomados como exemplo para este estudo os jornais Diário Catarinen-

se e Terra Notícias, um modelo de veículo transpositivo como se verificou inicial-

mente, e, o outro, um exemplar do modelo percebido como webjornalismo.
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O capítulo 3, Aspectos Metodológicos, foi escrito com o propósito de expli-

car e justificar as escolhas metodológicas do presente estudo. Utilizando como base

a literatura sobre o tema, verificou-se que o estudo comparativo de casos era o que

mais se encaixava na proposta de pesquisa. O diferencial deste capítulo, no entan-

to, foi propor a utilização de uma ferramenta para avaliar a qualidade percebida dos

jornais em questão, pelos internautas do estado de Santa Catarina.

Os resultados desta pesquisa representam o centro do estudo realizado e

foram apresentados no capítulo 4, Qualidade Percebida – a avaliação dosleitores.

Foi possível, através da sistematização e redação explicativa do referido material,

coletado não só a partir da tabulação dos dados, mas também de observação es-

truturada, fazer o cruzamento entre a descrição do quadro comparativo proposto e

a avaliação dos leitores em relação ao mesmo item avaliado.

Isso quer dizer que, de acordo com o sistema adotado, houve uma superexpo-

sição positiva dos resultados da pesquisa. A descrição de cada item, sua contextuali-

zação e interpretação poderia ser automaticamente confrontada com a percepção dos

leitores entrevistados, o que colaborou para a validade e pertinência da investigação

uma vez que, tanto pela confirmação, quanto pela negação, estabelecia-se um diálogo

entre as duas técnicas de pesquisa, que constantemente se completavam.

Os dados obtidos através do questionário socioeconômico permitiram que

se conhecesse a amostra trabalhada e, em virtude disso, algumas considerações
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tornam-se pertinentes. A mais evidente delas é que, por se tratar de uma pequena

representatividade do todo, não é aconselhável que se façam generalizações so-

bre as descobertas da investigação, e negligenciar esse fato inviabilizaria o caráter

científico do estudo.

De acordo com a pesquisa realizada com um grupo de internautas catari-

nenses, o Portal Terra é o preferido entre a amostra, tanto na categoria “site da

Internet” (61,64% dos entrevistados acessam o Terra), quanto na categoria “sites de

conteúdo jornalístico” (preferência de 52,74% dos entrevistados). Por outro lado, a

versão online do Diário Catarinense foi citada espontaneamente apenas na cate-

goria “sites de conteúdo jornalístico”, por apenas dois internautas do grupo. Na ca-

tegoria “jornais impressos que lê com freqüência, o Diário Catarinense foi o segun-

do na preferência dos catarinenses que compunham a amostra, com 28 incidênci-

as, o que corresponde a 15,73% do total. O jornal impresso mais citado foi o Jornal

de Santa Catarina, também do Grupo RBS.

Ainda segundo a parte inicial da pesquisa, algumas intuições do pesquisa-

dor foram confirmadas, como a preferência de leitura na Internet. Inicialmente, tinha-se

a pré-concepção, obtida através da técnica de observação estruturada, que os textos

curtos e objetivos, com opções de ligações hipertextuais e redação própria para a In-

ternet poderiam representar uma tendência entre as preferências. Quando pergunta-

dos se “o tamanho dos textos nos sites de informação faz diferença”, mais de 51% do
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grupo declarou que prefere textos breves, com até uma página, e opções de ligação

hipertextual para novas informações. Outros 28% optaram apenas por “textos curtos,

como resumos”.

Essa, no entanto, não é uma impressão exclusiva do grupo, uma vez que boa

parte da literatura sobre o tema já considera que um bom texto para a Internet deve ser

objetivo, claro e conciso, privilegiando o perfil do leitor da Web, que não permanece por

muito tempo em cada um dos ambientes visitados. Essa consideração torna-se perti-

nente no momento em que, dos dois sites analisados, somente o Terra Notícias man-

tém essa preocupação, como pôde ser registrado ao se observar ambos os conteúdos.

O que se pode depreender desse cenário, e recuperando o conceito que dife-

rencia os dois modelos de jornalismo online, é que o primeiro está preso à fase

transpositiva dos conteúdos, enquanto webjornalismo representa a tendência evolutiva

e preocupada com um formato exclusivo para a rede. Jornais que seguem o formato

inicial, como o Diário Catarinense (www. clicrbs.com.br/jornais/dc) apenas reproduzem

o conteúdo do jornal impresso, adicionando recursos multimídia e ferramentas de inte-

ratividade.

Wbjornalismo, em contrapartida, pode ser definido como o produto de uma pre-

ocupação jornalística específica para a Internet e suas particularidades, o que pode

ser verificado no modelo seguido pelo Terra Notícias (noticias.terra.com.br). No capítu-

lo 2, alguns conceitos podem ser melhor evidenciados, enquanto as diferenças entre
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os dois modelos são mais acentuadas.

Como conseqüência sistemática da observação estruturada, também é per-

tinente considerar que a categoria “atualização do conteúdo disponível” é um dos

fatores de maior desvantagem do modelo transpositivo representado pelo Diário

Catarinense, em relação à proposta de jornalismo exclusivo para a Internet desen-

volvida pelo Terra. O capítulo 4 ainda traz alguns exemplos de como essa limitação

impede que seja atribuída maior relevância à versão digital do DC. A proposta edi-

torial deste modelo tem repercussão negativa entre os internautas, e algumas con-

siderações podem ser elaboradas a partir do comparativo:

• o modelo transpositivo tem menor credibilidade entre o grupo pesquisado,

uma vez que a quantidade de acessos semanais é pequena e um percentual muito

alto da amostra não conhece o site em questão;

• o período de 24 horas entre uma atualização e outra faz com que o conteú-

do disponível na rede não seja atrativo. Além disso, outras ferramentas, como inte-

ratividade, feedback do usuário e recursos online ficam comprometidas com uma

página que não muda durante um período tão longo, quando o assunto é mídia

instantânea;

• o fato de estar hospedada em um Portal (ClicRBS) acaba prejudicando a

versão online do DC, porque a padronização de todos os jornais da rede evita que

sejam gerenciados conteúdos exclusivos, o que é uma característica encontrada
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apenas no Portal.

• ainda com relação ao ClicRBS, outro fato negativo da inserção do DC

neste ambiente se deve ao fato de que, em virtude da reprodução da parte noticio-

sa do conteúdo dos jornais, rádios e da TV pertencentes ao grupo, o Portal acaba

competindo diretamente com os jornais hospedados, entre eles o DC;

• a pouca utilização de recursos multimídia diminui a atração que o leitor

poderia encontrar como diferencial do site. Já que o conteúdo e a política de atuali-

zação segue o modelo do jornal impresso (mesmo formato textual, mesmo conteú-

do, mesma periodicidade), pelo menos a exploração em maior escala de recursos

multimídia e hipermídia agregariam valor à página;

• como conseqüência dessa subutilização da Internet enquanto mídia por

parte do Diário Catarinense, a avaliação dos leitores atribuiu, nas médias da quase

totalidade dos itens observados, uma nota inferior ao referido site em relação ao

Terra Notícias. Toda as três médias globais (referentes ao conteúdo, à ergonomia

do ambiente e interatividade) ficaram abaixo do outro modelo observado, ainda que

os números não representem diferença elevada.

Em contrapartida, a observação realizada a partir do Terra Notícias indica

que há uma preocupação com as potencialidades desta nova mídia. No entanto, a

diferença observada através da análise comparativa não se repetiu de maneira tão

significativa através da avaliação do grupo de entrevistados, principalmente no que
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diz respeito ao conteúdo disponibilizado no ambiente. Algumas considerações po-

dem ser feitas a partir dos resultados das duas técnicas de avaliação:

• a atualização do conteúdo é o ponto alto do site. Apoiado pelo Portal, o

jornal ganha em mobilidade e privilegia a instantaneidade da divulgação de infor-

mações. Campeão de acessos entre o grupo que compôs a amostra, o Terra rece-

beu avaliação positiva também no aspecto “qualidade geral da informação”;

• outro item significativo tanto na avaliação dos entrevistados quanto na

observação estruturada foi a adequação do tamanho do texto à página da Internet.

Nesse ambiente, textos longos são cansativos, em virtude da pouca legibilidade

do monitor do computador;

• os itens referentes à ergonomia do sistema multimídia também receberam

destaque na avaliação dos usuários. Dentre os aspectos observados, a melhor pon-

tuação foi registrada em relação à organização interna do site. Também no acom-

panhamento diário das edições online, pôde-se observar uma padronização nos

elementos gráficos e uma facilidade para navegar em todo o site.

• ambiente que proporciona a conversão das mídias, uma das potencialida-

des da Internet é a utilização de recursos e ferramentas multimídia. A presença

constante desses elementos no site, a qualidade dos arquivos de áudio e vídeo e

um gerenciamento voltado a essas particularidades também encontraram avalia-

ção positiva nas duas técnicas de coleta de dados;
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• em relação aos recursos de interatividade oferecidos ao usuário, duas das

três categorias observadas podem ser avaliadas como pertinentes, funcionais e positi-

vamente significativas. São elas o “fale conosco” e o “enquetes online”, que receberam

uma observação direcionada através da utilização experimental desses recursos;

• o terceiro item, de acordo com o roteiro, “possibilidades de participação em

chats e foruns de leitores” não foi considerado como presente no site, uma vez que sua

só é disponibilizado no Portal Terra. Apesar disso, a os leitores realizaram avaliação

positiva quanto à categoria “interatividade”.

Interação e, mais especificamente, interatividade, já definida no capítulo 2, é a

grande palavra na Internet. Saber aproveitar a cultura online, como propõe Slevin (2000),

não enxergando o usuário como um ser isolado numa ilha de informações, mas perten-

cente a um espaço social de trocas interativas, com hábitos, necessidades e reações

diferentes pode garantir um relacionamento comprometido e afinado entre o suporte

tecnológico, a participação humana no processo e o indivíduo humano.

Assim, o ambiente de um jornal online é um espaço potencial para a interação

humana e para o exercício da interatividade plena. Através do acesso personalizado

ao conteúdo, da participação em enquetes, chats, foruns, listas de discussão e outras

formas de feedback, a relação se completa e se personifica, uma vez que a interativida-

de requer a troca valorativa, de significado, por parte dos indivíduos que integram o

processo.
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Encaminhando para um fechamento, cabe ressaltar que, de um modo geral, a

ferramenta de avaliação da qualidade percebida dos jornais online Terra Notícias e

Diário Catarinense mostrou-se eficaz, uma vez que não demonstrou distorções repre-

sentativas. Também deve-se considerar que, quando teve seus dados confrontados

com o resultado das observações estruturadas realizadas pelo pesquisador, a ferra-

menta mostrou-se pouco contraditória, revelando na maioria das vezes uma tendência

similar à encontrada através de outra técnica de coleta de dados, e apontando para a

preferência, entre o grupo pesquisado, pelo modelo de webjornalismo, ainda que não

registrasse diferença numérica expressiva.

Outro fato a ser considerado é o fato de a representatividade da amostra não

comprometer a qualidade dos resultados apresentados, com o cuidado de não se apli-

carem olhares generalistas a partir das descobertas que valem apenas como referencial

comparativo, e não como parâmetro para o restante do universo. Ao final do estudo,

pôde-se responder satisfatoriamente ao problema de pesquisa, quando se conseguiu

descobrir uma clara percepção, por parte dos internautas, quanto à qualidade dos sites

pesquisados.

Por outro lado, registra-se que os objetivos de pesquisa foram plenamente aten-

didos, na medida em que: a) discutiu-se o conceito de webjornalismo a partir da pes-

quisa bibliográfica e da observação dos exemplos utilizados; b) foi possível analisar o
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nível de utilização das potencialidades da Internet a partir das três categorias propos-

tas; e c) comparou-se a avaliação dos leitores em relação à qualidade intrínseca dos

dois exemplos pesquisados, a partir da ferramenta proposta.

Algumas limitações podem ser apontadas ao se finalizar a presente disserta-

ção, tanto na caminhada de construção do objeto, como no momento de aplicação das

técnicas de pesquisa, configuração de uma amostragem mais representativa e, até

mesmo, na fase de análise e interpretação dos dados. O que deve ser lembrado é que

o próprio objeto de estudo encontra-se em construção, sendo impossível trabalhar com

conceitos fechados e verdades absolutas.

O jornalismo online está construindo seu próprio caminho, e os dados revela-

dos no presente estudo, guardada a sua aplicação para os casos específicos investi-

gados, pode ser utilizado como referência a novas pesquisas com objetivo semelhan-

te. Algumas contribuições importantes para a área também poderão ser utilizadas por

futuros pesquisadores. Além disso, o estudo tem a ambição de contribuir para uma

reflexão sobre o jornalismo online na sociedade contemporânea.

Fica a sugestão, para um posterior proposta de estudo para doutorado, da aplica-

ção de uma pesquisa probabilista, com uma metodologia que possa abarcar uma amos-

tra mais significativa, tendo como universo todos os internautas do estado de Santa

Catarina, e não somente um grupo específico de usuários. A ferramenta de aferição tam-

bém poderá ser aperfeiçoada, para que se possa chegar a um resultado mais preciso.
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ANEXO A

Questionário final, aplicado aos entrevistados



Pesquisa sobre sites de informação
O presente questionário faz parte de uma pesquisa que tem o propósito de avaliar a
qualidade percebida de sites de informação jornalística disponíveis na Internet, desenvolvida
pelo professor da Univali Sandro Galarça. Para tanto, a pesquisa está sendo desenvolvida
apenas entre moradores do estado de Santa Catarina, e que acessem a Internet
regularmente (pelo menos uma vez por dia). Os sites escolhidos como objeto de pesquisa
são o Terra Notícias e o Diário Catarinense. Se você é morador do Estado de Santa
Catarina, é um usuário regular de Internet e conhece pelo menos um dos dois jornais online
em questão, por favor, responda o questionário.

Primeira Parte – Perfil Sócio Econômico

INSTRUÇÕES

Responda à maior quantidade de questões possível; é importante que você escreva com
atenção seu nome, cidade e cumpra a seqüência programada de respostas. Se você
recebeu este arquivo por e-mail, ao final das respostas apenas salve o documento com o
seu primeiro nome (por exemplo, Questionário_João.doc) e envie em arquivo anexo para
sandrol@univali.br.

Obrigado por sua colaboração

1. Qual sua Idade?

    

2. Em que cidade você reside?

    

3. É estudante?

 Sim          Não

4. Qual sua escolaridade?

   1. Fundamental   2. Médio   3. Superior Incompleto 4. Superior Completo 4. Pós-Graduação

    

5. Sexo

 Masculino      Feminino

6. Renda do Grupo familiar

 Até 5 S.M.  De 6 a 10 S.M.  De 11 a 20 S.M.  Mais de 20 S.M.



Hábitos de uso da Internet

7.  De onde acessa a maior parte do tempo?

 Casa  Trabalho      Local de Estudo  LAN House

8. Qual o tipo de acesso?

 Discado  Cabo  ADSL  Internet Pública  Outro

9. Quantas horas por dia conectado à Internet?

Acesso à informação
10. Tem assinatura paga de:  Jornal Diário     Revista Mensal  Revista Semanal

11. Jornal(is) Impresso (s) que lê com freqüência

12. Sites que costuma acessar

13. Sites de informação que acessa regularmente

             

 Preferências na Internet

14. Marque cinco assuntos de maior interesse quando acessa Internet

 Notícias  Compras  Lazer  Entretenimento

 Chat  Turismo  Esporte  Classificados

 Pesquisa  Trabalho  Negócios  Outro _____________

15. O tamanho do texto nos sites de informação faz diferença? Se SIM, o que você prefere?

 Não faz diferença

 Textos pequenos com o resumo da notícia

 Textos-resumo, acompanhado de link para ampliar a informação (até uma página)

 Textos maiores e completos, com o aprofundamento da matéria (mais de uma

página)

16. Quantas vezes acessa o Terra Notícias por semana?
 Uma  De duas a cinco  De cinco a dez  Mais de dez vezes



17.  Como você classificaria o Terra Notícias , tendo em vista o conteúdo disponível? (Leve

em consideração a qualidade geral do conteúdo, a atualização, a adequação dos textos para

a Internet, o interesse da notícia).

 ÓTIMO  MUITO BOM  BOM  REGULAR  RUIM

18.  Como você classificaria o Terra Notícias, tendo em vista a ergonomia do sistema

hipermídia? (Leve em consideração a organização interna do site, a navegação, os

elementos gráficos aliados aos recursos audiovisuais, a localização no site).

 ÓTIMO  MUITO BOM  BOM  REGULAR  RUIM

19.  Como você classificaria o Terra Notícias, tendo em vista os recursos de interatividade?

(Leve em consideração a simplicidade do site, a existência de links, a posibilidade de

feedbacks por parte do usuário, a participação do usuário, motor de busca).

 ÓTIMO  MUITO BOM  BOM  REGULAR  RUIM

20. Quantas vezes acessa o Diário Catarinense online  por semana?

 Uma  De duas a cinco  De cinco a dez  Mais de dez vezes

21.  Como você classificaria o Diário Catarinense online , tendo em vista o conteúdo

disponível? (Leve em consideração a qualidade geral do conteúdo, a atualização, a

adequação dos textos para a Internet, o interesse da notícia).

 ÓTIMO  MUITO BOM  BOM  REGULAR  RUIM

22.  Como você classificaria o Diário Catarinense online , tendo em vista a ergonomia do

sistema hipermídia? (Leve em consideração a organização interna do site, a navegação, os

elementos gráficos aliados aos recursos audiovisuais, a localização no site).

 ÓTIMO  MUITO BOM  BOM  REGULAR  RUIM

23.  Como você classificaria o Diário Catarinense online , tendo em vista os recursos de

interatividade? (Leve em consideração a simplicidade do site, a existência de links, a

posibilidade de feedbacks por parte do usuário, a participação do usuário, motor de busca).

 ÓTIMO  MUITO BOM  BOM  REGULAR  RUIM



Segunda Parte – Qualidade Percebida

Pesquisa de qualidade percebida a respeito de conteúdo, ergonomia do site e interatividade

– Terra Notícias

INSTRUÇÕES

Em relação ao Terra Notícias, do Portal Terra, atribua um valor de referência entre 0 e 10, de

acordo com a qualidade que você percebe em cada item apresentado abaixo:

COM RELAÇÃO AO CONTEÚDO

24. Atualidade da informação ____

25. Interesse da informação ____

26. Intervalo de atualização do conteúdo  ____

27. Qualidade geral da informação (profundidade, número de fontes, pertinência das

análises) ____

28. Informação relacionada (Se foi disponibilizada informação complementar, e se esta está

vinculada ao documento que consulta, podendo aparecer em janelas, ser acessada através

de links)  _____

29. Redação do texto apropriada às características da Internet (clareza, concisão,

possibilidades de links) _____

30. Tamanho do texto adequado à página Internet ______

31. Adequação das fotografias (conteúdo, localização, pertinência) _____

32. Adequação dos infográficos (conteúdo, localização, relevância, caráter explicativo) ____

33. Existência de elementos audiovisuais ilustrativos (imagem em movimento) _____

34. Existência de elementos sonoros (trechos de entrevistas ou reprodução de momentos

pertinentes à matéria, como o gol decisivo em uma partida de futebol) ____

35. Qualidade do banco de dados existente (se não existe, atribuir nota 0 - zero) ____

36. Qualidade do banco de fotografias existente (se não existe, atribuir nota 0 - zero)____

37. Qualidade do banco de sons existente (se não existe, atribuir nota 0 - zero) ____

38. Qualidade do banco de audiovisuais (imagens em movimento) existente  (se não existe,

atribuir nota 0 - zero) ____

COM RELAÇÃO À ERGONOMIA DO SISTEMA MULTIMÍDIA

39. Organização interna do site ____

40. Facilidade de navegação no site ____

41. Intuitividade do funcionamento do site  ____

42. Uniformidade dos elementos gráficos de navegação _____

43. Utilização de linguagem padrão de navegação na Internet (cores dos links visitados e a

visitar, posicionamento comum de botões, barras e demais indicativos para a navegação) __

44. Qualidade e possibilidades de acesso a ferramentas multimídia _____



COM RELAÇÃO AO DESIGN, RECURSOS DE INTERATIVIDADE E PARTICIPAÇÃO DO

USUÁRIO

45. Funcionalidade em geral e simplicidade  _____

46. Esquema de cores e tamanho das fontes  _____

47. Localização dos botões  _____

48. Funcionalidade das ligações dinâmicas dentro do site _____

49. Links para outros sites e páginas de interesse do leitor  _____

50. Possibilidades de feedback por parte do usuário  _____

51. Disponibilização ao leitor da participação em questionários online (enquetes) _____

52. Oportunidade de comentar as notícias em foruns de leitores  _____

53. Mecanismo que possibilite o encaminhamento da matéria via e-mail ____

54. Disponibilização de edições anteriores _____

55. Motor de busca  _____

– Diário Catarinense

INSTRUÇÕES

Em relação ao site de informações Diário Catarinense, do Clic RBS, atribua um valor de

referência entre 0 e 10, de acordo com a qualidade que você percebe em cada item

apresentado abaixo:

COM RELAÇÃO AO CONTEÚDO

56. Atualidade da informação ____

57. Interesse da informação ____

58. Intervalo de atualização do conteúdo  ____

59. Qualidade geral da informação (profundidade, número de fontes, pertinência

das análises) ____

60. Informação relacionada (Se foi disponibilizada informação complementar, e se esta está

vinculada ao documento que consulta, podendo aparecer em janelas, ser acessada através

de links)  _____

61. Redação do texto apropriada às características da Internet (clareza, concisão,

possibilidades de links) _____

62. Tamanho do texto adequado à página Internet ______

63. Adequação das fotografias (conteúdo, localização, pertinência) _____

64. Adequação dos infográficos (conteúdo, localização, relevância, caráter explicativo) ____

65. Existência de elementos audiovisuais ilustrativo (imagem em movimento) _____

66. Existência de elementos sonoros (trechos de entrevistas ou reprodução de momentos

pertinentes à matéria, como o gol decisivo em uma partida de futebol) ____

67. Qualidade do banco de dados existente (se não existe, atribuir nota 0 - zero) ____

68. Qualidade do banco de fotografias existente (se não existe, atribuir nota 0 - zero) ____

69. Qualidade do banco de sons existente (se não existe, atribuir nota 0 - zero) ____

70. Qualidade do banco de audiovisuais (imagens em movimento) existente (se não existe,



atribuir nota 0 - zero)  ____

COM RELAÇÃO À ERGONOMIA DO SISTEMA MULTIMÍDIA

71. Organização interna do site ____

72. Facilidade de navegação no site ____

73. Intuitividade do funcionamento do site  ____

74. Uniformidade dos elementos gráficos de navegação _____

75. Utilização de linguagem padrão de navegação na Internet (cores dos links visitados e a

visitar, posicionamento comum de botões, barras e demais indicativos para a navegação)

____

76. Qualidade e possibilidade de acesso a ferramentas multimídia _____

COM RELAÇÃO AO DESIGN, RECURSOS DE INTERATIVIDADE E PARTICIPAÇÃO

DO USUÁRIO

77. Funcionalidade em geral e simplicidade  _____

78. Esquema de cores e tamanho das fontes  _____

79. Localização dos botões  _____

80. Funcionalidade das ligações dinâmicas dentro do site _____

81. Links para outros sites e páginas de interesse do leitor  _____

82. Possibilidades de feedback por parte do usuário  _____

83. Disponibilização ao leitor da participação questionários online (chats) _____

84. Oportunidade de comentar as notícias em foruns de leitores  _____

85. Mecanismo que possibilite o encaminhamento da matéria via e-mail ____

86. Disponibilização de edições anteriores _____

87. Motor de busca  _____

Muito obrigado por sua colaboração.
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Pesquisa sobre sites de informação
O presente questionário faz parte de uma pesquisa que tem o propósito de avaliar a
qualidade percebida de sites de informação jornalística disponíveis na Internet, desenvolvida
pelo professor da Univali Sandro Galarça. Para tanto, a pesquisa está sendo desenvolvida
apenas entre moradores do estado de Santa Catarina, e que acessem a Internet
regularmente (pelo menos uma vez por dia). Os sites escolhidos como objeto de pesquisa
são o Terra Notícias e o Diário Catarinense. Se você se enquadra neste perfil, por favor,
responda o questionário.

Questionário A – Perfil Sócio Econômico

INSTRUÇÕES

Responda à maior quantidade de questões possível; é importante que você escreva com
atenção seu nome, cidade e cumpra a seqüência programada de respostas.
Obrigado por sua colaboração

1. Nome:

    

2. Idade:

    

3. Cidade:

    

4. Estado:

    

5. Estudante?

 Sim          Não

6. Formação    1. Fundamental   2. Médio   3. Superior    4. Pós-Graduação

    

7. Sexo

 Masculino      Feminino

8. Atividade principal (Trabalho)

    

9. Instituição

    



10. Renda do grupo familiar

 Até 5 S.M.  De 6 a 10 S.M.  De 11 a 20 S.M.  Mais de 20 S.M.

Hábitos de uso da Internet

11.  De onde acessa a maior parte do tempo?

 Casa  Trabalho      Local de Estudo  LAN House

12. Qual o tipo de acesso?

 Discado  Cabo  ADSL  Internet Pública  Outro

13. Quantas horas por dia conectado à Internet?

Acesso à informação

14. Tem assinatura paga de:  Jornal Diário     Revista Mensal  Revista Semanal

15. Jornal Impresso que lê com freqüência

16. Sites que costuma acessar

17. Sites de informação que acessa regularmente

             

 Preferências na Internet

18. Marque cinco assuntos de maior interesse quando acessa Internet

 Notícias  Compras  Lazer  Entretenimento

 Chat  Turismo  Esporte  Classificados

 Pesquisa  Trabalho  Negócios  Outro _____________

19. O tamanho do texto nos sites de informação faz diferença? Se SIM, o que você prefere?

 Não faz diferença

 Textos pequenos com o resumo da notícia

 Textos-resumo, acompanhado de link para ampliar a informação (até uma página)

 Textos maiores e completos, com o aprofundamento da matéria (mais de uma

página)



Sobre o Terra Notícias

20. Como ficou conhecendo o site?

 Indicação de outras pessoas  Em outro site  Anúncio/matéria em revista

 Anúncio/Matéria em jornal  Rádio  Televisão  Outro

21. Quantas vezes acessa o Terra Notícias por semana?

 Uma  De duas a cinco  De cinco a dez  Mais de dez vezes

Sobre o Diário Catarinense

22. Como ficou conhecendo o site?

 Indicação de outras pessoas  Em outro site  Anúncio/matéria em revista

 Anúncio/Matéria em jornal  Rádio  Televisão  Outro

23. Quantas vezes acessa o Diário Catarinense por semana?

 Uma  De duas a cinco  De cinco a dez  Mais de dez vezes

Questionário B – Terra Notícias

Pesquisa de qualidade percebida a respeito de conteúdo, ergonomia do site e interatividade

INSTRUÇÕES

Em relação ao Terra Notícias, do Portal Terra, atribua um valor de referência entre 0 e 10, de

acordo com a qualidade que você percebe em cada item apresentado abaixo:

COM RELAÇÃO AO CONTEÚDO

24. Atualidade da informação ____

25. Interesse da informação ____

26. Intervalo de atualização do conteúdo  ____

27. Qualidade geral da informação (profundidade, número de fontes, pertinência das

análises) ____

28. Informação relacionada (Se foi disponibilizada informação complementar, e se esta está

vinculada ao documento que consulta, podendo aparecer em janelas, ser acessada através

de hiperlinks)  _____

29. Redação do texto apropriada às características da Internet (clareza, concisão,

possibilidades de hiperlinks) _____

30. Tamanho do texto adequado à página Internet ______

31. Adequação das fotografias (conteúdo, localização, pertinência) _____

32. Adequação dos infográficos (conteúdo, localização, relevância, caráter explicativo) ____

33. Existência de elementos audiovisuais ilustrativo (imagem em movimento) _____

34. Existência de elementos sonoros (trechos de entrevistas ou reprodução de momentos

pertinentes à matéria, como o gol decisivo em uma partida de futebol) ____

35. Qualidade do banco de dados ____

36. Qualidade do banco de fotografias existente ____

37. Qualidade do banco de sons existente ____



38. Qualidade do banco de audiovisuais (imagens em movimento) existente  ____

COM RELAÇÃO À ERGONOMIA DO SISTEMA MULTIMÍDIA

39. Organização interna do site ____

40. Facilidade de navegação no site ____

41. Intuitividade do funcionamento do site  ____

42. Uniformidade dos elementos gráficos de navegação _____

43. Utilização de linguagem padrão de navegação na Internet (cores dos links visitados e a

visitar, posicionamento comum de botões, barras e demais indicativos para a navegação)

____

44. Possibilidade de retorno para a página inicial de maneira intuitiva e natural _____

COM RELAÇÃO À INTERATIVIDADE E IMPLICAÇÃO DO USUÁRIO

45. Funcionalidade em geral e simplicidade  _____

46. Esquema de cores e tamanho das fontes  _____

47. Localização dos botões  _____

48. Funcionalidade das ligações dinâmicas dentro do site _____

49. Hiperlinks para outros sites e páginas de interesse do leitor  _____

50. Possibilidades de feedback por parte do usuário  _____

51. Disponibilização ao leitor da participação em chats e questionários online _____

52. Oportunidade de comentar as notícias em foruns de leitores  _____

53. Mecanismo que possibilite o encaminhamento da matéria via e-mail ____

54. Disponibilização de edições anteriores _____

55. Motor de busca  _____

COMO VOCÊ CLASSIFICARIA O SITE, EM TERMOS GERAIS, TENDO EM VISTA:
56. O conteúdo disponível

 ÓTIMO  MUITO BOM  BOM  REGULAR  RUIM

57. A ergonomia do sistema multimídia

 ÓTIMO  MUITO BOM  BOM  REGULAR  RUIM

58. A interatividade e a implicação do usuário

 ÓTIMO  MUITO BOM  BOM  REGULAR  RUIM



Questionário C – Diário Catarinense

Pesquisa de qualidade percebida a respeito de conteúdo, ergonomia do site e interatividade

INSTRUÇÕES

Em relação ao site de informações Diário Catarinense, do Clic RBS, atribua um valor de

referência entre 0 e 10, de acordo com a qualidade que você percebe em cada item

apresentado abaixo:

COM RELAÇÃO AO CONTEÚDO

59. Atualidade da informação ____

60. Interessa da informação ____

61. Intervalo de atualização do conteúdo  ____

62. Qualidade geral da informação (profundidade, número de fontes, pertinência

das análises) ____

63. Informação relacionada (Se foi disponibilizada informação complementar, e se esta está

vinculada ao documento que consulta, podendo aparecer em janelas, ser acessada através

de hiperlinks)  _____

64. Redação do texto apropriada às características da Internet (clareza, concisão,

possibilidades de hiperlinks) _____

65. Tamanho do texto adequado à página Internet ______

66. Adequação das fotografias (conteúdo, localização, pertinência) _____

67. Adequação dos infográficos (conteúdo, localização, relevância, caráter explicativo) ____

68. Existência de elementos audiovisuais ilustrativo (imagem em movimento) _____

69. Existência de elementos sonoros (trechos de entrevistas ou reprodução de momentos

pertinentes à matéria, como o gol decisivo em uma partida de futebol) ____

70. Qualidade do banco de dados existente ____

71. Qualidade do banco de fotografias existente ____

72. Qualidade do banco de sons existente ____

73. Qualidade do banco de audiovisuais (imagens em movimento) existente ____

COM RELAÇÃO À ERGONOMIA DO SISTEMA MULTIMÍDIA

74. Organização interna do site ____

75. Facilidade de navegação no site ____

76. Intuitividade do funcionamento do site  ____

77. Uniformidade dos elementos gráficos de navegação _____

78. Utilização de linguagem padrão de navegação na Internet (cores dos links visitados e a

visitar, posicionamento comum de botões, barras e demais indicativos para a navegação)

____

79. Possibilidade de retorno para a página inicial de maneira intuitiva e natural _____

COM RELAÇÃO AO DESIGN, INTERATIVIDADE E IMPLICAÇÃO DO USUÁRIO

80. Funcionalidade em geral e simplicidade  _____



81. Esquema de cores e tamanho das fontes  _____

82. Localização dos botões  _____

83. Funcionalidade das ligações dinâmicas dentro do site _____

84. Hiperlinks para outros sites e páginas de interesse do leitor  _____

85. Possibilidades de feedback por parte do usuário  _____

86. Disponibilização ao leitor da participação em chats e questionários online _____

87. Oportunidade de comentar as notícias em foruns de leitores  _____

88. Mecanismo que possibilite o encaminhamento da matéria via e-mail ____

89. Disponibilização de edições anteriores _____

90. Motor de busca  _____

COMO VOCÊ CLASSIFICARIA O SITE, EM TERMOS GERAIS, TENDO EM VISTA:
91. O conteúdo disponível

 ÓTIMO  MUITO BOM  BOM  REGULAR  RUIM

92. A ergonomia do sistema multimídia

 ÓTIMO  MUITO BOM  BOM  REGULAR  RUIM

93. A interatividade e a implicação do usuário

 ÓTIMO  MUITO BOM  BOM  REGULAR  RUIM

Muito obrigado pela sua colaboração.
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